


 30 DE abril DE 20162  30 DE ABRIL DE 20162

radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Enquanto uns entregam o 
comando de pastas no governo 
minguante de Dilma Rousseff , 
outros ainda são capazes de se 
alegrar com um gabinete acar-
petado na Esplanada dos Mi-
nistérios da petista. Que o diga 
a ilustre Milena Santos, autoin-
titulada "Primeira-dama do Mi-
nistério do Turismo do Brasil". 
Em cinco fotos ao lado de Ales-

sandro Golombiewski Teixei-
ra, ex-assessor especial da Pre-
sidência nomeado por Dilma 
novo ministro do Turismo na 
sexta-feira (22), Milena compar-
tilhou, com os 12.648 seguidores 
que possui no Facebook, cenas 
do seu "primeiro dia" no posto. 

Ex-miss-bumbum EUA 
(não que esse seja seu único 
atributo), ela ostentou na rede 

social todo o romantismo do 
casal. "Uma verdadeira atração 
turística", comentou um gaiato 
na foto em que Milena combi-
na o branco do vestido genero-
samente decotado com o ver-
de-bandeira de sua bolsa. Mas 
Milena está centrada no suces-
so de Teixeira. As fotos podem 
ser vistas no site do nosso gru-
po: wh3.com.br.

LULA INFERNIZANDO
Na segunda-feira (25), o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva se reuniu com a presidente Dilma Rousseff  no Palá-
cio do Planalto e no Alvorada. Junto com ministros do PT, 
eles traçaram estratégias para enfrentar o processo de im-
peachment, que tramita agora no Senado. Segundo infor-
mações do jornal O Estado de S. Paulo, para Lula, Dilma 
deve denunciar o “golpe” em todos os seus discursos, en-
quanto que a ordem para o PT e os movimentos sociais é de 
não dar trégua ao vice-presidente Michel Temer (PMDB/
SP). Além disso, o ex-presidente conversará hoje com sena-
dores do PT, a fi m de traçar o roteiro da ofensiva, ele tam-
bém terá um encontro, nos próximos dias com o presiden-
te do Senado Renan Calheiros (PMDB/AL). Parlamentares 
do PT e da base aliada dão como certa a aprovação do afas-
tamento de Dilma na primeira votação no plenário do Se-
nado, marcada para 15 de maio. Se isso ocorrer, a presiden-
te será obrigada a se afastar por até 180 dias. Na avaliação 
de Lula, se a presidente for afastada, a chance de retorno 
ao Planalto é remota. Porém, destaca o jornal, a estratégia 
consiste em infernizar a vida de Temer durante o provável 
“exílio” de Dilma, para expor as “fragilidades" dele e mon-
tar uma espécie de “governo paralelo”, em oposição a ele.

CPMF
O vice-presidente Michel Temer descarta aumentar impostos 
se assumir a Presidência da República. Com essa recessão na 
economia, não tem como o país suportar essa carga agora... 
Bem racional a afi rmação contradizendo a atual presiden-
te, que está totalmente perdida na administração da nação.

De onde partimos
 Falamos de notas futuras, sem conhecer as notas pas-
sadas. Todos sabemos que Dilma fez um governo ruim. 
Mas não sabemos ainda QUÃO ruim foi exatamen-
te. How Big? - esta é a pergunta de um milhão de dóla-
res. Se Dilma foi péssima, Temer tem a chance de pro-
duzir enormes ganhos econômico com algumas poucas 
medidas sensatas, mesmo num intervalo curto.

MORALIDADE NO MINISTÉRIO PETISTA

DOMÉSTICAS
Na quarta-feira (27), 
foi comemorado o Dia 
das Empregadas Do-
mésticas. O Brasil é o 
país que mais emprega 
domésticas. São mais 
de sete milhões de em-
pregos gerados, que 
por sinal teve a con-
quista de muitos bene-
fícios. Indispensáveis 
nas famílias, que, ali-
ás, fi cam fazendo par-
te das mesmas.  O nos-
so reconhecimento!

CANDIDATOS... SÓ COM 
ENSINO SUPERIOR

Se aprovada pelo Congresso, uma proposta de emenda 
à Constituição vai proibir candidatura a quem não 
tiver ensino superior. O texto, apresentado em março, 
impediria, por exemplo, a volta do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ao Palácio do Planalto. 
Apresentada em 15 de março pelo deputado Irajá Abreu 
(PSD-TO), a proposta foi assinada por 190 deputados, 
19 a mais do que o necessário. Irajá é filho da ministra 
da Agricultura, Kátia Abreu, aliada da presidente Dilma 
Rousseff. O texto é assinado por nove petistas, entre eles 
os deputados Marco Maia (RS), Pepe Vargas (RS) e Sibá 
Machado (AC).
Na justificativa, Irajá diz buscar “estabelecer um patamar 
superior” para os representantes. De acordo com ele, “a 
disponibilidade de conhecimentos integrados por uma 
visão acadêmica pode propiciar com maior efetividade 
uma visão mais profunda da realidade brasileira”.

OBRA DA ANITA 
GARIBALDI
Excelente os servi-
ços realizados pela 
municipalidade de 
Maravilha na Ave-
nida Anita Garibal-
di. Acreditamos que 
essa obra trará mais 
tranquilidade ao co-
mércio e morado-
res da área, que eram 
constantemente víti-
mas de alagamentos. 
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LIÇÕES DE VIDA
Jamais critique a pessoa que paga 
o seu salário. Se não estiver con-
tente com o emprego, demita-se!

Bom fim de semana

FARÓIS LIGADOS
O Senado aprovou na quarta-feira (27) o uso obrigatório de farol 
baixo durante o dia nas rodovias. O objetivo é a redução no número 
de acidentes nas estradas. Atualmente, a legislação só exige o 
uso de farol durante a noite e em túneis, em qualquer horário. O 
texto aprovado nesta quarta no Senado altera o Código de Trânsito 
Brasileiro. O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) já havia 
publicado uma resolução recomendando o uso de farol baixo nas 
rodovias durante o dia. Com a aprovação pelo Senado, no entanto, há 
punições previstas para os motoristas que não utilizarem farol baixo 
durante o dia nas estradas.
O descumprimento será considerado infração média, com multa de 
R$ 85,13 e quatro pontos na carteira de habilitação. A proposta já 
havia sido aprovada pela Câmara dos Deputados e segue agora para 
a sanção presidencial. Essa é uma prática já em vigor na Argentina e 
outros países...

ARRUACEIROS DO BRASIL
Os moradores da cidade de São Paulo, principalmente da zona sul 
da cidade, enfrentaram muitas dificuldades na manhã de quinta-
feira (28) para chegar ao trabalho e a outros destinos. Várias vias da 
capital foram bloqueadas ao trânsito em protestos organizados pelo 
Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST) contra o processo 
de impeachment da presidente Dilma Rousseff. Em sua página, 
em um site de relacionamento social, a entidade informa que serão 
bloqueadas 30 rodovias em nove estados. Verdadeiros desordeiros e 
agitadores da nação.

VACINAÇÃO
Neste sábado (30) em Maravilha é o dia de atendimento diferenciado 
para pessoas de grupos prioritários na vacinação contra a gripe. 
Além da sala de vacinas, estão abertos para a vacinação a unidade 
básica de saúde Centro 2 e do CAIC. De acordo com a técnica de 
enfermagem da Prefeitura de Maravilha, Solange Hofstatter, até 
o momento foram vacinadas mais de 3.000 pessoas e a meta do 
município é de mais de 6.200.

Houveram muitas 
manifestações e foi 
dado grande enfoque 
jornalístico sobre as 
fi lmagens feitas por 
integrantes do Jeep 
Clube de São Miguel 
no gabinete do prefeito 
de São Miguel do Oeste, João Carlos Valar. Sinceramente, na nossa 
opinião, não era para tanto. Afi nal foi uma brincadeira entre amigos 
que não denegriu ninguém. Pelo estilo do prefeito, sempre de 
bom humor e brincalhão, ele não merece isso. Feliz a pessoa que 
ainda consegue brincar e rir com seus amigos, pois o que mais 
se vê são semblantes fechados e rancorosos pelos desmandos da 
máquina pública federal. É só acompanhar a Comissão no Senado 
Federal que está julgando o impeachment da presidente...

PREFEITO VALAR

REFLEXOS
A grave crise econômica brasileira não 
tem limites. O município de São João 
Batista para quem conhece, era um ce-
leiro da indústria calçadista no Esta-
do. Nesta semana recebemos visitas de 
pessoas da região que lá trabalhavam e 
fomos informados que a quase totali-
dade das mesmas encerraram as ativi-
dades. Caos no município e o desem-
prego em massa. Onde vamos parar?

Jamais critique a pessoa que paga 
o seu salário. Se não estiver con-
tente com o emprego, demita-se!

Programação campanha 
do agasalho 2016
A Secretaria de Assistência Social de 
Maravilha lançou a Campanha do Agasalho 
de 2016 com a seguinte programação:
Início: 11 de maio de 2016
Término: 03 de junho de 2016
Pontos de entrega: Secretaria de Assistência Social, Cras, 
Creas, postos de Saúde e Prefeitura de Maravilha.
Principais itens: roupas infantis de inverno, 
cobertores, lençóis... Participe!

DIA DO TRABALHO
O Dia do Trabalho não tem o que 
comemorar neste 1º de maio de 2016.
Se de um lado a cada dia aumenta o 
número de brasileiros que perderam 
seus empregos e precisam de uma nova 
colocação. São mais de 10 milhões de 
desempregados. De outro, a sombra 
do desemprego preocupa grande parte 
da população ativa, que cada vez mais 
teme perder seu lugar no mercado de 
trabalho. Em tempos de incertezas 
como este, é fundamental que o 
trabalhador tenha as ferramentas certas 
para ocupar o seu espaço no mercado, 
como atualizar-se constantemente, a 
dedicação constante, e acima de tudo 
gostar do seu emprego...

28 ANOS
Parece que foi ontem, mas já se 
passaram 28 anos que inauguramos 
a primeira emissora FM sertaneja 
do Brasil. Lá estávamos rodando 
os discos LPS em vinil e sendo 
operada pessoalmente por nós. 
RÁDIO RAIO DE LUZ de Guaraciaba, 
que na próxima quinta-feira (5) faz 
aniversário, completando 28 anos 
de grande sucesso e pioneirismo em 
ter programação voltada as músicas 
raízes de nossa terra. Parabenizamos 
a comunidade de Guaraciaba, seu 
dedicado corpo de funcionários e a 
todos seus fieis ouvintes que fazem 
ela se manter no pódio de audiência 
em todo o Extremo-Oeste catarinense. 
Que o diga o povo! Obrigado a todos 
indistintamente...

IRRESPONSABILIDADE
Presidente está assinando benesses 
em fim de governo para inviabilizar o 
governo Temer..Além do reajuste do 
bolsa família, estende o prazo para o 
mais médicos, o plano safra, fies etc...
Isso chama-se retaliação não medindo 
consequencias que o Brasil viverá..É 
lamentável toda essa irresponsabilidade 
e atos de vingança.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS
Os partidos políticos e articuladores 
estão promovendo pesquisas, reuniões 
e possíveis coligações para as próximas 
eleições municipais. Sem dúvida são 
anos atípicos para os municípios. Muita 
eleição se ganha por antecipação, 
pondo candidatos à altura e costurando 
com inteligência a união dos melhores...

DENÚNCIAS
Recebemos farto material 
para apresentar a sociedade 
dos desmandos cometidos 
por autoridades. Estamos em 
nosso departamento jurídi-
co avaliando para posterior-
mente apresentar a comuni-
dade. São épocas eleitorais 
aonde tudo vem à tona...

Querem ver neve de verdade? 
Pois em Ushuaia, na Argentina, já 
está nevando muito. Se aqui em 
Santa Catarina os termômetros 
marcaram temperaturas abaixo 
de zero, em Ushuaia a neve já cai 
em abundância. A diferença é que 
lá o clima é seco e o frio, mesmo 
abaixo de zero, não incomoda, 
e durante o esporte, você acaba 
sentindo muito calor e o protetor 
solar é um grande aliado. 

O FRIO
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Uma leitora do Jornal O Líder registrou 
um fato no mínimo curioso na calçada 
de um supermercado, na área central de 
São Miguel do Oeste, que foi adequada 
recentemente segundo as normas de 
acessibilidade. O fato é que o piso tátil 
direcional para orientar os deficientes visuais 
foi obstruído em virtude de um poste de 
iluminação pública, localizado no centro 
da calçada. A preocupação é de que a 
obstrução da passagem traga problemas de 
locomoção com segurança às pessoas com 
necessidades especiais. 

Um leitor encaminhou para a redação uma imagem 
que mostra árvores na rede elétrica na Rua Brasília, 
no bairro Estrela, em Maravilha. Ele questiona a 
responsabilidade pelo corte das árvores, que estão 
próximas da rede e levando riscos aos moradores. 
Ele questiona se o trabalho deve ser feito por 
prefeitura ou Celesc. De acordo com a Celesc, 
somente profissionais habilitados devem fazer a 
poda das árvores que estão na rede de energia, 
em razão do risco de descargas. Nesses casos, o 
morador deve informar a situação para a Celesc, 
pelo número 0800 48 0196. Outras podas podem ser 
feitas pela prefe itura. A Celesc lembra que existe uma 
legislação para casos específicos. “O proprietário 
do terreno por onde passa a rede elétrica deixe uma 
margem de seis metros de cada lado da rede nas 
linhas de distribuição e 12 metros nas linhas de 
transmissão”.

Caros amigos

Estamos a poucas semanas da conquista do 

primeiro objetivo da nova era, da primeira conse-

quência da nossa “mudança de hábitos”, da nossa 

“virada histórica”!

O Senado Federal já está apetrechado, ins-

truído e motivado para executar a vontade do 

povo. Senadores comprometidos com ela fazem 

discursos memoráveis e os poucos aliados que 

ainda restam ao governo circulam como baratas 

tontas a buscar algum argumento consistente que 

lhes permita retardar o inevitável.

O arrebitado Senador Randolfe Rodrigues, 

por exemplo, utiliza-se da lépida veemência com 

que expõe seus sofi smas, para afi rmar que o Vice 

Presidente, Michel Temer, não pode substituir a 

governanta, porque não foi eleito! Mas, Senador, 

se ele não foi eleito, por que corre o risco de ser 

cassado pelo TSE? Se não há legitimidade na fi gu-

ra e no cargo de Vice Presidente, por que a Cons-

tituição prevê a sua existência? E se, ao invés de 

sofrer um impeachment, a governanta viesse a so-

frer um AVC – coisa que não desejo a ninguém, di-

ga-se de passagem -, como seria?

Randolfe revolta-se ao rubor histérico ao de-

nunciar as tratativas do substituto constitucional 

da governanta, que visam a montar um ministério 

a ser nomeado se e quando houver a decretação 

da vacância. É o mínimo que se espera de alguém 

que, em reserva, vê confi gurar-se a possibilidade 

de assumir a responsabilidade máxima da Nação.

Por seu lado, Lula, às vésperas de seu tão me-

recido encarceramento, incita seus correligioná-

rios à violência, enquanto Dilma, demonstrando 

todo o seu desrespeito à soberania do País que 

alega governar com legitimidade, pede socor-

ro a seus aliados no falido Mercosul e na patéti-

ca Unasul.

Embora eu não seja, nem nunca tenha sido, 

eleitor do Sr Temer, assisto a tudo isto com um 

misto de tristeza e de divertimento face ao deses-

pero dos que buscam dar feição de legalidade a 

falsos e ridículos argumentos. Todavia, ao mesmo 

tempo, é revoltante constatar o desprezo dos de-

sesperados pela inteligência e pela pouca cultura 

da massa. Menos mal que pouca gente tem paci-

ência ou tempo para dedicar-lhes a atenção que 

gostariam de ter neste momento.

Seja como for e sejam quais forem as atitu-

des dos perdedores, nós, os vencedores, não po-

demos negligenciar das nossas próprias atitudes, 

aquelas que efetivamente produziram as mudan-

ças que nos fazem enxergar luz, ainda que tênue, 

no fi nal do longo túnel que temos para atravessar.

A conquista que em breve estaremos fes-

tejando não é um fi m, mas uma abertura para o 

prosseguimento da ação em direção a novo foco 

de pressão: Michel Temer e sua “ponte para o fu-

turo” !

Cabe a ele e seu programa criar as condi-

ções para o início da mudança. Cabe a nós exigir, 

desde já, o corte de gastos públicos; o abandono 

dos critérios políticos para aplicação de recur-

sos; o fi m do loteamento político de cargos públi-

cos; a redução do número de ministérios; a redu-

ção drástica e urgente dos cargos comissionados 

que caracterizam o aparelhamento da gestão pú-

blica; a eliminação imediata do repasse de recur-

sos para as ONG que subvencionam movimen-

tos, agrupamentos e associações subversivas da 

lei e da ordem, como MST, CUT, UNE e MTST; a 

promoção de auditorias, como a do TCU no IN-

CRA, nos programas Bolsa Família e Minha Casa 

Minha Vida; o rompimento do contrato de “mais 

médicos” com o governo cubano, mantendo no 

Brasil apenas aqueles que quiserem livrar-se do 

jugo totalitário dos irmãos Castro; a supressão 

das representações diplomáticas em países cuja 

importância só interessava ao projeto petista de 

poder; o apoio incondicional à operação “Lava 

Jato” e à implementação das “10 Medidas Contra 

a Corrupção”; o fi m da ideologização do ensino 

e da ideologia de gênero nas escolas; a reavalia-

ção do sistema de cotas e da lei do desarmamen-

to; o corte imediato das cotas para o MST nas uni-

versidades; rigorosa auditoria no SUS e máxima 

prioridade para a saúde pública; entre outras ati-

tudes imediatas que defi nirão o rumo, a voga e as 

condições que queremos para o Brasil durante o 

mandato tampão que a Constituição Federal e a 

vontade nacional outorgarão ao Sr Michel Temer.

Certamente não haverá condições para que 

tudo que é necessário seja feito, mas que as ati-

tudes que defi nem as mudanças sejam tomadas!

Paulo Chagas - General de Brigada, 
na reserva

O QUE EXIGIR DE MICHEL TEMER?
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DIRETO 
AO PONTO

JUIZ FEDERAL MARCIO ENGELMANN VISITOU GRUPO WH
O juiz da Vara Federal de São Miguel do Oeste, Marcio Jonas Engel-

mann, esteve conversando conosco no programa Atualidades. Dentre as 
informações, algumas em primeira mão. Disse o Juiz Federal que já con-
cedeu liminar requerida pelo MPF, no sentido  de determinar imedia-
ta reabertura da balança da BR282 em Maravilha. Disse também que se-
gue acompanhando a recuperação das rodovias Federais, principalmente 
quanto a reformas e manutenções, muitas delas feitas com má qualidade. 
É por fim, ainda informou acerca das indenizações dos moradores lindeiros 
da BR163, estas sim deixando um grau de apreensão, já que pouco mais de 
20% dos moradores foram indenizados e ainda não há previsão de outras 
indenizações.. Ainda relatou sobre destinação de valores oriundos de pu-
nições do Juizo Federal, que vão para um fundo especial, e que é utilizado 
também para auxilio de instituições assistenciais, previamente cadastradas. 
Um belo trabalho do Juiz e seus valorosos servidores da subseção judiciá-
ria de São Miguel do Oeste. Parabéns pela iniciativa e por este belo trabalho.

SOBRE BOA EDUCAÇÃO
Ao relatar este fato, penso que muitos colegas advogados já devam 

ter enfrentado tal situação. Conversava eu com um colega advogado, so-
bre procedimentos dentro do Forum. Tem gente que confunde o traba-
lho profissional do advogado com a vida pessoal. Um colega dias atrás en-
trou no Fórum acompanhado  de seu cliente, e ao cumprimentar a parte 
contraria, ainda fora da sala, além de não obter resposta, também foi olha-
do com ares de repreensão por aqueles que minutos depois, partilharam 
com ele o mesmo ambiente. Má educação? Sim. Mas também confundi-
ram profissionalismo com lado pessoal do causídico. O advogado quan-
do é contratado, desenvolve seu trabalho com competência, urbanidade 
e profissionalismo. Nada tem a ver com a vida pessoal dos litigantes. Por-
tanto, não é agradável tal situação. Mas acontece. Me obrigo a dizer que 
aqueles a quem cumprimentei e não me responderam, não me causaram 
nada, a não ser a impressão da má educação demonstrada. Partindo da 
premissa de que cara feia pra mim é fome, continuarei cumprimentando 
a todas as partes, contrárias ou não. Quem não quiser responder, estará no 
seu direito. E não vai nem mudar minha vida por não me cumprimentar e 
muito menos tirar-me  o sono.

DADOS CRUZADOS NO IMPOSTO DE RENDA
Já me reportei que o sistema informatizado da Receita Federal do 

Brasil é o mais evoluído do mundo. Especialista em cobrar impostos, a 
União é top de linha neste segmento. Um cuidado básico: você que é pro-
fissional liberal  e que receber algum valor de cliente, simplesmente forne-
cendo recibo, no momento em que o cliente efetuar o lançamento daque-
la despesa no IR, vinculando o CPF do prestador de serviço, se este não 
estiver “ligado” e não declarar, fica na malha fina. O cruzamento de dados 
permitirá que instantaneamente, a Receita fique sabendo que não houve 
a aludida declaração daqueles valores. Portanto, fique atento. Evite a ma-
lha fina e os dissabores de ter que retificar a declaração. 

Subiu para 23 o número de 
mortes por gripe A e B em San-
ta Catarina em 2016, informou 
a Diretoria de Vigilância Epide-
miológica (Dive) em boletim 
divulgado na quinta-feira (28). 
Desse total, 19 foram por gripe A 
do subtipo H1N1, três por gripe 
A com o subtipo ainda investi-
gação (pode ser H1N1 ou H3N2) 
e uma por gripe B.

Também aumentou o nú-
mero de pacientes que foram in-
ternados com gripe A ou B este 
ano. Até esta quinta, 132 pesso-
as haviam sido internadas, 101 
com gripe A H1N1, 29 com gripe 
A com investigação para identi-
ficar o subtipo e dois com gripe 
B. Na semana passada, o esta-
do tinha registrado 111 interna-
ções. A campanha de vacinação 
contra a gripe em Santa Catarina 
iniciou na última segunda-fei-
ra (25). Já o dia “D” de mobiliza-
ção será realizado neste sábado 
(30) em todos os municípios ca-
tarinenses. A meta da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES) é imu-
nizar 80% das 1.739.814 pessoas 
pertencentes aos grupos priori-
tários. 

Podem receber a vacina as 
pessoas com 60 anos ou mais, 
crianças na faixa etária de seis 
meses a menores de cinco anos, 
gestantes, puérperas (até 45 dias 
após o parto), trabalhadores de 
saúde, os povos indígenas, os 
grupos portadores de doenças 
crônicas e outras condições clí-
nicas especiais, os adolescentes 
e jovens de 12 a 21 anos de idade 
sob medidas socioeducativas, a 
população privada de liberdade 
e os funcionários do sistema pri-
sional são considerados grupos 
prioritários e receberão a vaci-
na no sistema público de saúde.

H1N1 Região do Extremo-oeste tem três casos da doença confirmados até o momento

Dia D de vacinação é 
neste sábado em SC

Em São Miguel do Oeste, se-
gundo a coordenadora da cam-
panha, enfermeira Juliana Pi-
nheiro, a equipe da Saúde já 
vacinou pelo menos quatro mil 
pessoas até o momento. Neste 
sábado (30), Dia D de Vacina-
ção, o atendimento será das 8h 
às 17h, no Posto Central de Va-
cinas e nas unidades de saúde 
dos bairros Agostini e São Se-
bastião. Juliana salienta que a 
expectativa é de que pelo me-
nos mil pessoas procurem os lo-
cais de vacinação neste sábado 
(1). A estimativa é que até o final 
da campanha sejam imuniza-
das 11.313 pessoas.  Em toda a 
região, a Gerência de Saúde de 
São Miguel do Oeste registrou 
três casos de gripe A, H1N1 em 
2016, dois em Paraíso e um em 
São Miguel do Oeste.

Em Descanso, segundo a 
técnica de enfermagem res-
ponsável pela sala de vacinas, 
Edilene Lorenski a vacinação 
neste Dia D vai acontecer no 
Posto Central, no ESF 1 no bair-
ro Jaroseski e no ESF 3 que se 
localiza em Linha Itajubá. Até 
o fechamento desta edição, 
pelo menos 870 pessoas ha-
viam sido vacinadas no muni-
cípio. “A gripe é transmitida de 
pessoa para pessoa então todos 

tem que ter cuidado. Não te-
mos nenhum caso no municí-
pio e vamos torcer para que não 
aconteça. Para isso, os cuidados 
básicos não podem ser esque-
cidos, como lavar as mãos, evi-
tar as aglomerações, usar o ál-
cool gel”, explica.

Em Guaraciaba, a estima-
tiva da Saúde é imunizar apro-
ximadamente 3.300 pessoas. 
A Secretaria de Saúde do mu-
nicípio informou que no Dia 
D, a vacinação ocorre apenas 
no Posto Central do município 
das 7h30 às 11h30 e à tarde das 
13h30 às 17h30. Do dia 2 a 5 de 
maio haverá vacinação nas co-
munidades do interior de Gua-
raciaba. Na secretaria, ninguém 
atendeu aos telefonemas para 
informar quantas pessoas já re-
ceberam vacinação até o mo-
mento.

Maravilha vacina mais 
de três mil pessoas 
nos primeiros dias
A vacinação contra a Gri-

pe H1H1 começou acelerada no 
município e registrou mil doses 
distribuídas apenas no primeiro 
dia da campanha. A imunização 
foi realizada durante a semana 
na Sal de Vacinas e no Caic de 
Maravilha, além de roteiro com 
grupos de idosos, nos bairros. 
Mesmo com chuva nos primei-
ros dias e o frio que veio depois, 
os locais registraram filas. Segun-
do a Secretaria de Saúde, mais de 
três mil pessoas já foram vacina-
das e a meta do município é che-
gar a 6.400 moradores.

De acordo com a coorde-
nadora da campanha, Solan-
ge Hofsttater, o movimento fi-
cou dentro da expectativa nesta 
semana. Segundo ela, as pesso-
as estão preocupadas e procu-
raram imunização. Ele afirmou 
que o município de Maravilha 
sempre atinge a meta antes do 
prazo final da campanha. 

Em relação ao Dia D, neste 
sábado, Solange lembrou que a 
vacinação acontece até às 17h, 
sem fechar durante o dia. Na 
Sala de Vacinas e CAIC, o aten-
dimento será das 8h às 17h. No 
Centro 2, a vacina ocorre das 8h 
às 16h30.

Fotos: Cleiton Ferrasso/ O Líder
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O Aniversário do Rei

Roberto Carlos fez 75 anos no dia 19 de Abril. No mesmo 
dia, ele fez um show comemorativo em Cachoeiro do Itape-
mirim, sua cidade natal. A cidade e o show me fizeram lem-
brar de duas histórias.

Em 2009 fui à trabalho para Espirito Santo, e o roteiro in-
cluía Cachoeiro do Itapemirim. Fui visitar a casa em que Ro-
berto Carlos nasceu, e que há alguns anos foi transformada 
em um museu fajuto. No interior da casa algumas fotos e ob-
jetos. No exterior, lembro que a sinalização para chegar até 
a casa do rei era muito ruim. Tive que pedir informações às 
pessoas na rua, que pareciam tratar o local com certo des-
dém. Santo de casa não opera milagres?

Em 2010 ele fez um show gratuito em Curitiba. Fiquei sa-
bendo de última hora. Eu estava trabalhando perto de Porto 
Alegre. Pensei comigo: o Rei está velhinho. Talvez seja a últi-
ma oportunidade de vê-lo no palco. Partiu.

Na sexta-feira a noite fui até a rodoviária da capital gaú-
cha e comprei a última passagem para Curitiba. No ônibus, 
mas quando fui sentar, a mulher do banco ao lado era enor-
me: não caberia outra pessoa. Ela olhou pra mim, em pé e 
sem reação ao lado do banco, e sorriu sem graça. Fui conver-
sar com o motorista. Ele achou que eu estava exagerando e 
foi lá conferir. Lembro que ele falou algo assim quando viu a 
situação: “É, não vai dar”.

Consegui um banco ao lado de uma outra senhora, com 
uma criança no colo. Primeiro a criança reclamou que a luz 
do meu computador estava incomodando. Depois ele der-
ramou agua no meu computador (acredito que foi sem que-
rer). Tentei dormir. Mas logo a mãe da criança me acordou 
perguntando se eu poderia emprestar o celular para ela ligar 
para o marido. A pior viagem da minha vida.

E um detalhe que pode passar despercebido: você ainda 
lembra, leitor, como era o mundo em 2010? Como era possí-
vel viajar (viver?) sem internet no celular?

No dia seguinte, assisti ao show mais impressionante da 
minha vida. Muito mais que os Rolling Stones, mês passado 
em Porto Alegre. Roberto Carlos tem um processo. Tudo é pla-
nejado, ensaiado. Ele começa as músicas conversando com a 
plateia, numa espécie de introdução. E do nada essa fala se 
transforma no primeiro verso. Arrepia. Emociona. Eu olhava 
para a esquerda e para a direita: todas as senhoras chorando.

O Rei sabe o que faz, porque faz para as pessoas. Não fui 
assistir ao show. Fui aprender com ele.

Status, fama, bens materiais são 
ilusões. não persiga as ilusões

  
Sem perceber, as pessoas acomodam-se aos seus respectivos 

ambientes, presas à posição social, à fama e aos bens materiais. Mas 
é preciso desapegar-se de tudo isso. Abandonar o apego é a tarefa 
mais importante desta vida. Nunca é demais desapegar-se das coi-
sas fenomênicas. O amor, a sabedoria, a personalidade, a missão 
recebida de Deus são verdadeiros e não desaparecem nunca. Já as 
honrarias e as riquezas materiais não passam de ilusão.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local 

de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

A juíza titular da 2ª 
Vara, Heloisa Beirith Fer-
nandes, interditou parcial-
mente a Unidade Prisional 
Avançada (UPA) de Maravi-
lha, na terça-feira (26). De 
acordo com o diretor, Jo-
sias de Oliveira, a unidade 
conta atualmente com 100 
presos e, a juíza limitou em 
44 detentos. “Desses 100, 
60 são da região de Mara-
vilha e outros 40 são das 
demais regiões do Estado”, 
enaltece.

O diretor esclarece que 
o grande motivo da inter-
dição foi a vinda de presos 
de outras regiões do Esta-
do. “Assim, a juíza vai evi-
tar que o Departamento de 
Administração Prisional 
(Deap) continue mandan-
do presos de outras regi-
ões devido a outras interdi-
ções, que já acontecem em 
outras unidades prisionais”, 
aponta.

O gestor da UPA co-
menta que a unidade já foi 
interditada há dois anos, 
momento em que foi refor-
mada. Na época, ela pos-
suía 50 vagas em regime 
fechado. “Depois, constru-
ímos o regime semiaberto, 
com mais 30 vagas. A pró-
pria juíza que interditou a 
UPA agora, revogou aquela 

 Ederson Abi/O Líder

Superlotação Unidade foi interditada nesta semana e juíza 
limitou número de vagas para 44 

Após interdição, recontagem revela 
75 vagas na UPA de Maravilha

portaria anterior, baseada 
na construção do semiaber-
to. Dessa forma, a unidade 
ficou com um total de 80 
vagas”, esclarece.

Outro ponto levado em 
consideração para a inter-
dição, segundo Oliveira, 
foi a não atualização de va-
gas pela Coordenadoria de 
Sistemas e Estatísticas do 
Sistema Prisional (Ipen)/
Deap. “Na verdade, houve 
falha do departamento ao 
não informar o número de 
vagas no ano passado, pois 
quem cuida disso é o Ipen. 
Eles é que fazem o levan-
tamento e mantém atuali-
zado. A última atualização 
de Maravilha foi feita antes 
da reforma, 44 vagas. Então, 
a juíza interditou baseado 
nisso, e não nas vagas aber-
tas depois da reforma”, res-
salta.

O diretor não vê a UPA 
superlotada, comparada 
com outras regiões. “Em 
Xanxerê, por exemplo, há 
74 vagas e tem 314 presos. 
A nossa unidade tem 80 va-
gas e está com 100 presos. 
Dessa forma, vamos lutar 
para que a portaria seja re-
vogada e que não perde-
mos todo o trabalho feito 
em cinco anos de reformas 
e melhorias”, informa.

Na quarta-feira (27), 
durante uma reunião, 
a juíza determinou a 
recontagem do número 
de vagas e levantamento 
da documentação. Na 
quinta-feira (28), o Ipen fez 
a recontagem e, o estudo 
revelou que a unidade 
suporta 75 camas, ou 
seja, 75 vagas. “Seriam 
80, mas, diminuíram 
cinco para aproveitar o 
espaço e não ficar tão 
apertado para os detentos. 
Assim, eles podem se 
locomover dentro das 
celas. Agora, o diretor geral 
do departamento vai se 
manifestar para a juíza, 
encaminhando o relatório 
do Ipen”, comunicou o 
diretor. 
A administração da cadeia 
tem até o dia 10 de maio 
para retirar parte dos 
presos. Muitos seriam 
de outras comarcas e já 
com condenações para 
cumprir. A Justiça entende 
que devem permanecer 
na UPA de Maravilha, 
preferencialmente, os 
presos provisórios. Os 
condenados precisam 

ser encaminhados para 
presídios ou penitenciárias, 
como as unidades 
existentes em Chapecó. 
Oliveira pontuou que os 
detentos do litoral e de 
outras regiões vão ser 
reconduzidos para sua 
comarca de origem, até 
chegar ao limite que a juíza 
estipular, ou de 44 ou de 75 
vagas. “Além disso, estão 
sendo criadas mais cerca 
de 20 vagas, já estamos 
aumentando. O MP 
entende que cada preso 
tem que ter uma cama 
separada, não pode dormir 
não chão ou dividir uma 
cama”, indica.
Agora, o Deap vai aguardar 
a posição da juíza. “Não 
sei se a juíza vai revogar ou 
não a portaria, pois ela já 
está valendo. Ela autorizou 
que recebemos presos 
da Comarca. Mulheres 
não serão mais recebidas, 
muito menos, menores 
infratores. Não vejo com 
maus olhos, só que deveria, 
em minha opinião, ser 
limitada a vinda de presos 
de fora e não o número de 
presos”, analisa o diretor.

A recontagem
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Bastidores da política
Tudo tolices
Minha leitura estava indo sem sobressaltos até que o filósofo/

autor escreveu esta frase: - “As necessidades da alma não podem 
ser compradas, logo, você tem o poder de ser feliz”. E aí, o que você 
acha? Aposto que concordou. Mas aí é que está a encrenca, todos 
concordam, mas vivem de modo diferente dessa concordância.

De minha parte, vivo repetindo que a felicidade é porta que 
só abre por dentro, deixando bem claro que ser feliz depende só 
de nós, ninguém, nada, pode arrombar essa porta da felicidade, só 
nós temos a chave para abri-la ou fechá-la. Mas não adianta dizer, 
não adianta as pessoas concordarem, todas ou quase todas vivem 
na dependência dele ou dela ou de algo, quer dizer, impossibili-
ta a felicidade.

Faz sentido. Se a sua felicidade depende dele ou dela ou de 
algo, você não é livre e os “amarrados” não podem ser felizes, 
quando pensam que o são, não se dão conta de que “depen-
dem” de alguém ou de algo. 

De fato, não se pode comprar a felicidade, as necessida-
des da alma e, convenhamos, graças a Deus, não é mesmo? De 
outro modo, se só pudéssemos dar paz à nossa alma, ao nosso 
espírito, com bens dependentes do dinheiro, os ricos seriam 
sempre felizes e os pobres sempre infelizes. Outra vez, graças 
a Deus que não é assim.

Bom, mas se o dinheiro não nos pode comprar as neces-
sidades da alma, leia-se felicidade, por que tão poucas pesso-
as são felizes, ou aparentemente felizes? Porque o ser huma-
no é um bicho que não deu certo, que se alça à condição de 
racional, de superior na escala animal mas não passa de um 
pobre tonto.

Temos dentro de nós o básico para bem assistir a nossa 
alma, temos os alicerces da felicidade, mas andamos por aí a 
bater cabeça e a procurar por essa felicidade lá ao longe ou nos 
braços de alguém... Mas vá dizer isso a quem disso não se dá 
conta, vá! Para terminar esta conversa enjoada, saúde, famí-
lia, trabalho, amigos, escola e liberdade, o que mais a pode fa-
zer feliz, leitora/leitor? Nada, por certo. E quantos de nós temos 
tudo isso e vivemos rangendo dentes como estúpidos? Quere-
mos mais e tolices. As necessidades da nossa alma só podem 
ser atendidas por nós mesmos, com o que há dentro de nós, 
de modo natural... Mas o ser humano estulto, todos ou quase 
todos, vive a buscar lá fora, em pessoas ou bens, o que nos foi 
dado ao nascer: a liberdade e as condições inatas para ser feliz.

ACIDENTES
Fiz como jornalista e psicólogo muitas palestras em encon-

tros de Acidentes de Trabalho – SIPATs - dentro de empresas. E 
durante muito tempo discutiu-se desatenções, cansaços, falta de 
treinamento, falta de material de segurança e outras razões como 
responsáveis pelos acidentes. Hoje os estresses, a vida lá fora, a fa-
mília, as drogas, as dívidas, o álcool e tantas outras “modernida-
des” é o que mais está levando operários ao hospital ou à cova. Mu-
daram as abordagens preventivas. Tempos novos... 

PAPAGAIO
O “papagaio de pirata” – aquela figura que fica atrás ou ao lado 

de um entrevistado na televisão - é um pobre diabo, tanto pode ser 
um zé-ninguém das ruas quanto um deputado federal. É um la-
caio sem autoestima, é um bobo que não tem valor e não se res-
peita, nem pode. Mas há idiotas que dão poder a tipos dessa laia. 

FALTA DIZER
Conselho? Não discuta salários. Ou lute para elevar o seu justi-

ficando-o por mais qualidade ou fique quieto e não queime seu fil-
me. Passar por injustiçado é coisa de pobre... da cabeça.

Eleições municipais 
é o ponto alto nos basti-
dores da política regio-
nal, articulam-se desde 
os nomes de pré-candida-
tos a alianças entre parti-
dos políticos, projetam-
se estratégias que atraiam 
a simpatia popular e que 
contabilizem o maior nú-
mero de votos, priori-
zam-se os projetos que 
assegurem os anseios in-
dividuais de acesso ou de 
permanência nos cargos 
políticos. Adversários de 
outrora se aproximam em 
nome de um grande pro-
jeto de governo, ideolo-
gias partidárias são des-
prezadas para possibilitar 
a conjugação das preten-
sões de agremiações de 
lados opostos, acordos e 
compromissos de parti-
lha do poder são as moe-
das fortes.

Na pauta dessa agen-
da de articulações, nada, 
ou quase nada, se discu-
te ou se propõe acerca de 
projetos e ações do inte-
resse local. Estudo orça-
mentário então é tema 
de total desprezo, estatís-
ticas e índices de desen-
volvimento econômico e 
social são desconhecidos 
pela grande maioria dos 
articuladores e projetis-
tas do novo sonho de fu-
turo que estão prestes a 
lançar a venda.

A preparação da fase 
pré-eleitoral, a cargo das 
lideranças partidárias, da 
mostra de que se desen-
rola divorciada das mu-
danças no sistema políti-
co que as manifestações 
populares anunciam de 
longa data, parece que 
tudo se encaminha para 
mais uma disputa elei-
toral nos tradicionais e 
já desgastados métodos 
de alianças, para e em 
nome do poder, com a ar-
regimentação de votos na 
base partidária dos agre-
gados.

REGRAS 
NOVAS, PARA 

VELHOS 
COSTUMES

Novas regras eleito-
rais alteram as eleições 
deste ano, com a redu-
ção do tempo de campa-
nha eleitoral (a partir de 
16 de agosto), mudanças 
nos prazos de realização 
das convenções partidá-
rias (de 20 de julho a 5 de 
agosto), redução do tem-
po de propaganda no rá-
dio e na TV, mudança no 
prazo de filiação parti-
dária e a proibição do fi-
nanciamento eleitoral por 
pessoa jurídica, o que sig-
nifica dizer que as cam-
panhas eleitorais devem 
ser financiadas exclusi-
vamente por doações de 
pessoas físicas e com os 
recursos do fundo parti-
dário.

Outra mudança, para 
as eleições deste ano, pos-
sibilita aos políticos se 
apresentarem como pré-
candidatos, em tempo 
anterior ao das conven-
ções partidárias, sem que 
essa manifestação confi-
gure propaganda eleito-
ral antecipada, com res-
trição de manifestação de 
pedido explicito de voto, 
podendo manifestar suas 
posições pessoais sobre 
determinadas questões 
políticas em redes sociais 
ou em eventos com cober-
tura pela imprensa.

Em avaliação prelimi-
nar, as novas regras pare-
cem agradar os eleitores, 
por considerarem que o 
tempo de campanha elei-
toral é suficiente para ava-
liação das candidaturas e 
das propostas para defi-
nirem a destinação de seu 
voto, de outro lado, os po-
líticos precisam se rein-
ventar nas estratégias de 
divulgação de suas can-
didaturas, tanto em razão 

da redução do tempo de 
campanha quanto da li-
mitação do financiamen-
to eleitoral, que possibili-
ta maior controle judicial 
dos gastos.

Já, quanto as velhas 
práticas políticas eleito-
rais em desconformidade 
com o regramento legal, 
o jeitinho tradicional ain-
da insiste em prevalecer, 
mas podem ser inibidas 
ou restringidas com a fis-
calização pelos eleitores.

A JANELA PARA 
A MUDANÇA
Em todas as campa-

nhas eleitorais, candida-
tos e partidos políticos se 
debatem na escolha das 
melhores estratégias de 
marketing eleitoral, que 
se traduzem na escolha 
pelas melhores técnicas e 
ações voltadas para con-
quistar a aprovação e a 
simpatia do eleitor para 
com as candidaturas. Es-
sas estratégias preocu-
pam-se com a formação 
da imagem do candidato 
perante o eleitorado, cla-
ro que o objetivo é alavan-
car a aceitação popular e 
aumentar o seu poder de 
influencia na definição do 
voto.

A reforma eleitoral, 
ao permitir que o políti-
co manifeste a sua pré-
candidatura e expresse 
sua posição pessoal so-
bre temas de interesse co-
letivo, pode representar 
uma ferramenta eficaz 
na conquista de apoio e 
aprovação popular, mas 
ao que parece até o mo-
mento essa permissibili-
dade, que pode ser ado-
tada como ferramenta 
de marketing político, 
ainda não despertou os 
interessados no proces-
so eleitoral.

Os acontecimen-
tos políticos, que se de-
senrolam em âmbito na-

cional, sinalizam para 
conscientização e ama-
durecimento do eleitor, e 
com tendência de rejeição 
daquelas candidaturas 
desprovidas de propostas 
concretas, eficazes e do 
interesse coletivo, o que a 
toda evidência não serão 
supridas através dos ma-
labarismos de marquetei-
ros na construção da ima-
gem dos candidatos.

Na opinião popular, é 
chegada a hora dos pré-
candidatos abandonarem 
a cantilena do “pior que 
está não fica”, o aponta-
mento de um grande rol 
de problemas sem quais-
quer referências aos ca-
minhos da solução efetiva 
é discurso sem ouvintes, 
é hora do basta ao pedido 
de voto a troca de favore-
cimentos pessoais, a po-
pulação quer e exige mais 
de seus representantes.

As agremiações par-
tidárias tem papel de re-
levância para uma nova 
postura de política eleito-
ral, e para isso liberam os 
seus pré-candidatos para 
que manifestem desde 
logo as suas pretensões 
eleitorais, que venham 
a público e se posicio-
nem sobre os temas que 
a população espera dessa 
nova ordem na gestão da 
coisa pública.

Sim, os temas de or-
dem econômica, educa-
cional, social e política 
que afetam diretamente 
o município é priorida-
de para o eleitor e, nada 
mais significante para ele 
que os pretensos gover-
nantes e representantes 
políticos acerca deles se 
posicionem, a barreira le-
gal para que adotem essa 
postura deixou de exis-
tir, ou ainda prevalecerá 
o discurso genérico e fi-
siologismo?

A largada da corrida 
eleitoral está dada, resta 
esperar a chegada.
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

Sossego, um direito que 
deve ser respeitado

Hoje em dia nossa rotina é bastante pesada, levanta-
mos cedo para ir ao trabalho, alguns acabam dormindo 
tarde da noite por conta dos seus estudos, trabalhos do-
mésticos e outras tantas atividade. E aí chega o final de se-
mana, você acha que vai poder curtir uns momentos de 
sossego. E descobre que não será bem assim porque seu 
vizinho resolve dar uma festa, regada ao consumo de be-
bida alcoólica, algazarra, gritaria, som alto e que acabam 
adentrando sua casa e prejudicam o seu sossego. Quem 
nunca passou por esta situação? 

Além disso, temos os veículos com o som extrema-
mente alto, gritarias e muita bagunça que ocorrem nas 
áreas centrais das cidades, deixando os moradores em pâ-
nico com a chegada do final de semana e dos feriados. 

A questão do excesso de ruídos, de modo geral, toma 
proporções indevidas quando um indivíduo a pretexto de 
se divertir ou trabalhar, acaba invadindo com seus ruídos, 
o modo de vida de outrem, que se vê compelido a inter-
romper uma leitura, um descanso, um lazer ou mesmo 
um trabalho. Muitas pessoas acabam ampliando o direi-
to, a liberdade de viver de forma pacífica e respeitosa para 
com a sociedade, para o “eu posso tudo em nome do meu 
divertimento ou trabalho”. 

Existe um entendimento errado de que a produção 
de ruídos é permitida, por alguma lei até as 22 horas. 
No entanto, é uma crença falsa. As pessoas desconhe-
cem que 22 horas é um limite “usual” para os ruídos que 
estão presentes no cotidiano apenas, e não para todo e 
qualquer tipo de barulho. O que é realidade em nossa 
legislação é que o excesso de barulho ou ruído é proibi-
do em qualquer horário, mesmo que seja ao meio-dia. 
Nestes casos configura-se o exagero por parte do pertur-
bador, que pode refletir tanto na intensidade quanto a 
duração do ruído. Quem sofre esse tipo de perturbação, 
acaba tendo seu estado de ânimo alterado, caracterizada 
por crises de nervosismo, descontrole insônia, stress, até 
a configuração de doenças psicológicas, muito comuns 
nos dias atuais.

Para caracterizar a contravenção penal de perturba-
ção do sossego alheio (art. 42, LCP), é necessário que al-
guém perturbe o trabalho ou o sossego alheio:  a) com 
gritaria (berros, brados) ou algazarra (barulheira), b) 
exercendo profissão incômoda ou ruidosa em desacor-
do com as prescrições legais, c) abusando de instrumen-
tos sonoros (equipamentos de som mecânico ou não) ou 
sinais acústicos, ou d) provocando ou não procurando 
impedir barulho produzido por animal que tem a guar-
da. A pena é de quinze dias a três meses de prisão sim-
ples ou multa. 

O que se pode fazer é tentar resolver de forma pacífi-
ca, com uma boa conversa, agora se o problema não for 
resolvido, é preciso sim chamar a Polícia Militar e regis-
trar o fato. O que não se pode é permitir que as pesso-
as invadam o seu sagrado direito de momentos de tran-
qüilidade dentro do seu lar. E para finalizar, um pouco 
bom senso, pois seria muito bom viver em sua sociedade 
onde todos tivessem respeito para com o próximo. 

Camila Pompeo

O Jeep Clube de São Mi-
guel do Oeste se manifes-
tou na segunda-feira (25), 
por meio de nota oficial, para 
prestar esclarecimentos so-
bre vídeo gravado no gabi-
nete do prefeito João Valar e 
que foi amplamente divulga-
do na semana passada nas re-
des sociais.

O vídeo registra o mo-
mento em que um homem 
senta-se na cadeira do pre-
feito e faz comentários con-
trários à presidente da Re-
pública, Dilma Rousseff e ao 
ex-presidente Luís Inácio 
Lula da Silva. Servidores li-
gados à Administração Mu-

Saber, Sabor e Saúde Trabalho Infantil 
Epagri e parceiros 
reúnem agricultores 
em campanha 

Creas promove I 
Seminário Municipal 
sobre a erradicação 

Agricultores, lideranças, educadores e alunos de São Mi-
guel do Oeste participaram, na última semana, de atividade 
da campanha Saber, Sabor e Saúde, no pavilhão da comuni-
dade de Linha Sete de Setembro, organizada pela equipe da 
Epagri de São Miguel do Oeste, com apoio de secretarias mu-
nicipais e sindicatos. Durante a tarde, o público participou da 
palestra Viver, conviver e trabalhar melhor na relação com a 
saúde, desenvolvida por Álvaro Loro e, na sequência da ati-
vidade, uma conversa com o professor da Unoesc Tiago Vidi-
gal, que falou sobre Os agrotóxicos e a relação com a saúde. 

Na próxima quarta-feira, dia 04, em São Miguel do Oes-
te a Secretaria de Assistência Social, por meio do CREAS – 
Centro de Referência Especializado em Assistência Social 
realiza o primeiro Seminário Municipal de Erradicação do 
Trabalho Infantil. O evento acontece no Clube Comercial a 
partir das 19h e o tema central refere-se a “Perspectiva do 
Direito à Profissionalização”. A palestra será ministrada pelo 
sociólogo, Guilherme Cechelero, para profissionais da rede 
de atendimento à criança e adolescente, empresários, ins-
tituições de ensino e aprendizagem e ao público em geral.

SÃO MIGUEL DO OESTE Vídeo que mostra servidores ligados a 
administração municipal, além do prefeito João Valar, foi amplamente 
divulgado nas redes sociais na semana passada

Jeep Clube explica vídeo gravado 
no gabinete do prefeito

Leia abaixo a 
nota na íntegra:
“O Jeep Clube de São Miguel 
do Oeste vem à público 
se desculpar com o vídeo 
gravado no gabinete do 
prefeito, feito no último dia 
15 de abril. A iniciativa foi 
exclusiva dos integrantes 
do clube e no momento do 
início das filmagens o prefeito 
nem se encontrava na sala. 
Esclarece ainda que não 
imaginava a repercussão 
do vídeo e que foi feito sem 
nenhuma maldade e em tom 
de brincadeira. O Jeep Clube 
pede desculpas ao prefeito e 
à população de São Miguel 
do Oeste”. 

Reprodução / Imagens Internet

nicipal, além do prefeito João 
Valar, aparecem na gravação 
e também registram o mo-
mento com os próprios apa-
relhos celulares.

Em nota o Jeep Clube, 
que estava no gabinete do 
prefeito no momento, se des-
culpou pelo vídeo e disse que 
no começo da gravação o 
prefeito João Valar não esta-

va no gabinete. Os integran-
tes também alegaram que 
não imaginaram a repercus-
são que o vídeo teria nas re-
des sociais e que as pondera-
ções foram feitas em “tom de 
brincadeira”. O documento 
foi assinado pelo presiden-
te do Jeep Clube de São Mi-
guel do Oeste, Onévio Luis 
Masutti.

O presidente da Câma-
ra de Vereadores de Mara-
vilha, Sergio Bourscheid 
(PSB), os vereadores Clau-
dir Kuhn (PTB) e Odair Batis-
tello (PMDB), e o diretor geral 
da Casa, Nei Guzatti, parti-
ciparam da XIV Marcha dos 
Vereadores em Brasília, que 
iniciou na terça-feira (26) e 
encerrou ontem (29). Além 
da programação normal do 
evento, os vereadores aprovei-
taram para visitar os gabine-
tes dos deputados e senadores 

catarinenses, com o objeti-
vo de protocolar pedidos de 
recursos para o município.

No gabinete do deputa-
do federal, João Rodrigues 
(PSD), foram protocolados 
dois ofícios. O primeiro soli-
cita a viabilização de emen-
da parlamentar para libe-
ração de R$ 200 mil para 
asfaltamento de parte da Rua 
São José, no Bairro União. 
O segundo pede a viabi-
lização de emenda parla-
mentar para liberação de 

um veículo, do tipo van, 
para a Secretária de Saúde.

Ao senador Paulo Bauer 
(PSDB), foi solicitada uma 
emenda parlamentar de R$ 
250 mil para asfalto na Rua 
Pioneiro e na Rua da Árvo-
re, no Bairro Jardim. Ao se-
nador Dalírio Beber (PSDB), 
foi pedida a liberação de re-
cursos no valor de R$ 300 mil 
para investimento em infra-
estrutura nas ruas Romeu 
Firmino Lago e Abyr Dihel, 
no Bairro Jardim do Lago.

No gabinete do de-
putado federal, Valdir Co-
latto (PMDB), foi proto-
colado ofício pedindo a 
liberação de emenda parla-
mentar na ordem de R$ 300 
mil para investimento em 
infraestrutura da Rua Pal-
mitos, no Bairro União. 

Os pedidos foram fei-
tos pelo presidente Ser-
gio Bourscheid, pelos vere-
adores Claudir Kuhn e Janir 
Signor (PSDB), e pelo dire-
tor da Casa, Nei Guzatti.

Marcha dos Vereadores
Edis maravilhenses prestigiam evento e 
solicitam recursos



 30 DE abril DE 2016 9
 30 DE ABRIL DE 2016 9

ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER “A preguiça anda tão devagar, 

que a pobreza facilmente a 
alcança.” 

Benjamin Franklin

raquel@jornalolider.com.br

Skol é a marca mais 
valiosa do Brasil 

pelo 4º ano seguido, 
mostra pesquisa

Skol é a marca mais 
valiosa do Brasil pelo 

quarto ano seguido, mostra o 
ranking da BrandZ publicado pela 
Millward Brown Vermeer nesta se-
gunda-feira (25). Avaliada em US$ 

6,7 bilhões, a marca de cerveja continua 
bem à frente da segunda colocada, mes-
mo tendo perdido US$ 1,8 bilhão de seu 
valor em relação a 2015, quando era es-
timada em US$ 8,5 bilhões. Veja abaixo o 
ranking das 10 marcas mais valiosas do 
país, segundo a BrandZ.

Pela sexta vez seguida, o Banco Central (BC) não 
mexeu nos juros básicos da economia. O Comitê de 
Política Monetária (Copom) manteve por unanimidade, 
nesta quarta-feira, a taxa Selic em 14,25% ao ano. 
Embora ajude no controle dos preços, o aumento 
ou a manutenção da taxa Selic em níveis elevados 
prejudica a economia, pois os juros altos acabam por 
intensifi car queda na produção e no consumo. 

Copom decide manter 
taxa Selic em 14,25%

FMI: Calotes de empresas 
no Brasil podem 
atingir em 2016 maior 
nível em oito anos

Desembolsos do BNDES 
têm queda de 46% 
no 1 º trimestre
Os empréstimos do BNDES no primeiro trimestre 
tiveram queda de 46% em relação a igual período do 
ano anterior e somaram R$ 18,1 bilhões, em mais 
um sinal do quadro de retração do investimento no 
país.O banco de fomento destinou R$ 5,7 bilhões 
ou 31,8% do total de empréstimos para a área de 
infraestrutura. O montante é maior do que o destinado 
a outros setores, como indústria ( R$ 5,4 bilhões), 
comércio e serviços ( R$ 3,7 bilhões) e agropecuária ( 
R$ 3,1 bilhões). Mesmo assim, na comparação com o 
primeiro trimestre de 2015, a infraestrutura registrou 
queda de 51% no volume de empréstimos. Em termos 
percentuais, as maiores retrações foram registradas nos 
segmentos de telecomunicações (- 83%), transporte 
ferroviário (- 81%) e energia elétrica (- 62%). De janeiro 
a março, as micro, pequenas e médias empresas 
receberam empréstimos que somam R$ 7 bilhões, o 
equivalente a 39% dos recursos liberados no período.

Vendas para o Dia das 
Mães devem ter pior 
desempenho em doze anos

A estimativa de vendas para o Dia das Mães da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) é de queda de 4,1% em 2016. Se 
confi rmada, este será o pior desempenho da data 
– apontada como o segundo principal período de 
vendas do varejo - desde 2004. Conforme matéria do 
G1, apesar da previsão de queda, a entidade estima 
que a data comemorativa irá movimentar cerca de R$ 
5,7 bilhões neste ano. Entre as opções de presentes 
apontadas na pesquisa, destacam-se artigos de uso 
pessoal e doméstico, que devem apresentar um 
aumento de 4,4% nas vendas em comparação com o 
mesmo período do ano passado. Vestuário, calçados 
e acessórios também mostram crescimento, de 2,3%.

O Fundo Monetário Internacional (FMI), em relatório 
divulgado nesta quarta-feira, avalia a situação do 
endividamento corporativo de cinco países — Brasil, 
Colômbia, Peru, México e Chile — e nota que a economia 
brasileira é a que tem maior risco de crescimento de 
defaults, infl uenciada pela recessão histórica no país. 
Além disso, a queda dos preços das commodities e o alto 
patamar do dólar também contribuem negativamente 
para a piora da situação fi nanceira das empresas 
brasileiras. O FMI adverte que, apesar de a situação 
dos bancos brasileiros parecer sólida no momento, 
uma continuada piora da economia pode afetar o 
desempenho dos tomadores de crédito, ou em outras 
palavras, pode ajudar a aumentar a inadimplência. Para 
lidar com o maior risco de crédito, os bancos no Brasil 
podem precisar elevar as provisões para devedores 
duvidosos e os níveis de capital em 2,2% do Produto 
Interno Bruto (PIB) durante o período 2016/2017. A 
exigência do Brasil é maior do que para a média dos 
cincos países estudados, que no conjunto podem 
precisar de 0,5% do PIB em reforços no período.

Mais 19 empresas dos EUA 
estão na bolsa brasileira 
Pessoas físicas e investidores institucionais podem 
comprar agora os papéis lastreados em ações ordi-
nárias de nomes que já conhecem como consumido-
res, como Delta Air Lines, Macy´s e Gap. Gigantes do 
mercado fi nanceiro também passam a ser negocia-
das, caso de BlackRock e Charles Schwab. É preciso ter 
R$ 1 milhão em patrimônio fi nanceiro para aplicar di-
retamente em BDRs. Já os fundos recheados de recibos 
podem ser oferecidos a qualquer investidor desde outu-
bro do ano passado, com a entrada em vigor da Instru-
ção nº 555 da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).

Quase 500 milhões de pesso-

as vivem hoje em países onde a 

taxa de juros está abaixo de zero. 

E são economias que respon-

dem por nada menos do que um 

quarto do PIB global. Se as taxas 

negativas persistirem nesses paí-

ses, os lucros dos bancos podem 

despencar, os mercados podem 

fi car congelados e os consu-

midores podem simplesmente 

guardar o dinheiro em casa para 

evitar pagar juros, ao contrário 

do Brasil, que possui taxas po-

sitivas de juros para àqueles que 

deixam suas economias em apli-

cações fi nanceiras nos bancos.

Na zona do euro, a taxa de 

juros no overnight está negativa 

em 0,4%. No Japão, o juro bási-

co da economia, que é referên-

cia para todos os contratos, está 

em -0,1%. Suécia, Suíça e Dina-

marca também já adotam algu-

ma taxa de juros negativa. Desse 

modo, com taxas de juros abai-

xo de zero, fi cou mais vantajo-

so evitar os bancos e guardar o 

dinheiro em casa. As famílias 

japonesas tem procurado ad-

quirir cofres, sendo que a fabri-

cante Eiko, sediada em Japão, 

dobrou suas vendas nos últimos 

meses. Ao fazer um apelo pelo 

fi m da nota de 500 euros, como 

forma de evitar a evasão fi scal 

e o fi nanciamento ao terroris-

mo, o presidente do BCE, Mario 

Draghi, sabe também que, sem 

uma cédula tão alta, fi cará mais 

difícil guardar dinheiro em es-

pécie. 
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Sindicato dos Médicos do Estado de Santa Catarina. 
Médico Filiado é Sindicato fortalecido

Dia do honrado 
trabalhador brasileiro!

O Sindicato dos Médicos parabeniza os 
trabalhadores brasileiros pelo esforço 
diário na construção do nosso grande 
país. Em especial, aqueles que labutam 
na saúde, tão lembrada nos períodos 
eleitorais e tão esquecida nos demais 
dias do ano. Que todo médico brasileiro 
sinta-se cumprimentado neste 1º de maio.

M
édicos infectolo-
gistas da Socie-
dade Brasileira 
de Infectologia 
fazem um aler-

ta sobre os cinco principais passos 
para se proteger contra o contágio 
pelo vírus Infl uenza H1N1. A vaci-
nação e uma atenta higienização 
das mãos são fundamentais para se 
proteger contra a doença, mas cui-
dados com o sono e a alimentação 
também pesam na prevenção.

No ano passado inteiro, 141 
brasileiros pegaram o vírus, mas 
neste ano, em menos de três meses 
(até o dia 22 de março), o estado de 
São Paulo sozinho já havia notifi -
cado 260 casos da doença. Quanto 
às mortes, o Brasil teve 36 em 2015, 
mas em 2016, 38 paulistas já mor-
reram em função das complicações 
da doença.

A médica Nancy Bellei, da So-
ciedade Brasileira de Infectologia, 
afi rma que a vacina contra H1N1 
é a principal arma da população 
contra a doença. Evitar o contato 
com pessoas gripadas, no entanto, 
também é uma medida importan-
te. Vale lembrar que é recomendá-
vel que as pessoas gripadas sus-
pendam atividades de rotina como 
trabalho e estudos, afi m de evitar a 

propagação do vírus em locais com 
aglomeração.

Nancy também alerta para a 
importância de manter a imunida-
de boa. Quando a imunidade cai, o 
risco de se adquirir o vírus aumen-
ta potencialmente. ?Praticar exer-
cícios físicos, ter alimentação sau-
dável e o sono regular também são 
importantes para a prevenção", ex-
plica.

Conheça os cinco passos mais 
importantes da prevenção contra 
H1N1:

1º passo: Não deixe de se va-
cinar contra o vírus H1N1. A vaci-
na será disponibilizada pelo SUS 
em abril para os grupos com ris-
co de maior complicação como o 
dos idosos, crianças de seis meses 
a 5 anos, gestantes, puérperas (que 
acabaram de dar à luz), portado-
res de doenças crônicas, funcioná-
rios do sistema prisional e da área 
da saúde. Para quem não está nos 
grupos de risco, é possível tomar a 
vacina na rede particular;

2º passo: Evite o contato com as 
pessoas com a gripe H1N1, como 
abraço, beijo e aperto de mão. Em 
ambientes fechados, procure dei-
xar as janelas abertas para que haja 
circulação do ar;

3º passo: Lave muito bem as 

mãos com água e sabão (inclusi-
ve entre os dedos, nos pulsos e por 
dentro das unhas) e utilize álco-
ol gel para uma higienização com-
pleta. Se não for possível, faça pelo 
menos um dos dois procedimen-
tos;

4º passo: Se segurar em lu-
gares públicos como maçanetas, 
corrimãos, apoios do metrô e dos 
ônibus, evite levar as mãos até os 
olhos, nariz e boca enquanto não 
puder fazer nova higienização;

5º passo: Evite estresse, an-
siedade, má alimentação, dormir 
pouco, beber e usar drogas. Isso 
enfraquece o sistema imunológico 
e deixa o organismo ainda mais ex-
posto ao vírus.

Infectologistas ensinam os 5 
passos para prevenir gripe H1N1
Higienização das mãos e vacina são fundamentais, mas cuidados 
com a saúde também pesam na hora de evitar a doença.
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Nesta coluna pesquisamos sobre o ta-
bagismo e segue abaixo uma lista com as 
10 coisas que você, leitor, deve saber so-
bre o fumo que causa milhares de morte 
no mundo todo. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), o tabagismo é a 
principal causa de morte evitável no mun-
do. Dados do INCA (Instituto Nacional do 
Câncer) mostram que 10% dos fumantes 
chegam a reduzir sua expectativa de vida 
em 20 anos. 

A OMS estima que um terço da po-
pulação mundial adulta seja fumante, ou 
seja, 1,2 bilhão de pessoas (entre as quais 
200 milhões de mulheres). Veja agora a lis-
ta de 10 coisas que você precisa saber so-
bre o fumo.

1. O consumo de derivados do tabaco 
causa cerca de 50 tipos de doença, princi-
palmente as cardiovasculares (infarto, an-
gina), o câncer e as doenças respiratórias 
obstrutivas crônicas (enfi sema e bronqui-
te). Estas doenças são as principais causas 
de óbitos por doença no Brasil, sendo que 
o câncer de pulmão é a primeira causa de 
morte por câncer. 

2. O tabagismo causa impotência se-
xual no homem e, no caso das mulheres, 
complicações na gravidez. Além disso, ele 
provoca aneurismas arteriais; úlcera do 
aparelho digestivo; infecções respiratórias; 
osteoporose; trombose vascular; proble-
mas respiratórios e redução do desempe-
nho desportivo. 

3. O hábito de fumar enfraquece o ca-
belo e faz secar a pele, reduz o paladar e o 
olfato. Além do envelhecimento precoce da 
pele, devido à falta de oxigenação, o taba-
co também inibe a produção de colágeno 
e elastina, que impedem a fl acidez. É co-
mum nas mulheres que fumam surgirem 
precocemente imensas rugas em volta dos 
lábios. 

4. Os malefícios do fumo são maio-
res nas mulheres devido às peculiaridades 
próprias do sexo, como a gestação e o uso 
da pílula anticoncepcional. A mulher fu-
mante tem um risco maior de infertilidade, 
câncer de colo de útero, menopausa preco-
ce (em média 2 anos antes) e dismenorréia 
(sangramento irregular). 

5. Quando o fumante dá uma traga-
da, a nicotina é absorvida pelos pulmões, 
chegando ao cérebro geralmente em 9 se-
gundos. O fumo causa no Sistema Nervoso 
Central, num primeiro momento, a eleva-
ção leve no humor e diminuição do apeti-
te. O que parece ser prazeroso no começo, 
causa dependência e vício. 

6. O tabaco é prejudicial também para 
quem se encontra junto do fumante. Além 
do desconforto, o fumo causa doenças 
imediatas ou a longo prazo. O risco de do-
ença cardíaca aumenta em 25% num adul-
to exposto ao fumo passivo. 

7. O tabagismo passivo é a 3ª maior 
causa de morte evitável no mundo, sub-
sequente ao tabagismo ativo e ao consu-
mo excessivo de álcool. Fumantes passi-
vos também sofrem os efeitos imediatos 
como, irritação nos olhos, manifestações 
nasais, tosse, cefaléia, aumento de proble-
mas alérgicos, principalmente das vias res-
piratórias e aumento dos problemas cardí-
acos, principalmente elevação da pressão 
arterial e angina (dor no peito). Outros efei-
tos a médio e longo prazo são a redução da 
capacidade funcional respiratória (o quan-
to o pulmão é capaz de exercer a sua fun-
ção), aumento do risco de ter aterosclerose 
e aumento do número de infecções respi-
ratórias em crianças. 

8. A convivência com um fumante au-
menta o risco de doenças cardíacas coro-
narianas em 25% a 30%. O tabagismo dimi-

nui o colesterol bom, mesmo nas pessoas 
jovens. Existem cada vez mais indícios de 
relação entre o tabagismo passivo e o der-
rame cerebral. Mesmo exposições pe-
quenas podem ter consequências sobre a 
coagulação do sangue, favorecendo a ocor-
rência de trombose. As pessoas com doen-
ças cardíacas podem sofrer arritmias, dian-
te da exposição à fumaça do cigarro. O risco 
de infarto do miocárdio também aumenta. 

9. O tabagismo passivo é especialmen-
te perigoso na gravidez, podendo prejudi-
car o crescimento do feto e aumentar o ris-
co de complicações durante a gravidez e o 
parto, tais como a morte fetal, o parto pre-
maturo e o baixo peso ao nascer. Os recém-
nascidos e as crianças pequenas também 
são muito prejudicados. As crianças ex-
postas à fumaça do cigarro têm maior ris-
co de morte súbita, bronquite, pneumonia, 
asma, exacerbações da asma e infecções de 
ouvido. 

10. Ao parar de fumar, o risco de doen-
ças diminui gradativamente e o organismo 
do ex-fumante se restabelece. Após 20 mi-
nutos do último cigarro, a pressão sanguí-
nea diminui, as batidas cardíacas voltam 
ao normal e a pulsação cai. Após 8 horas 
sem cigarro, o nível de oxigênio no sangue 
pode chegar aos níveis de uma pessoa não-
fumante. Após 24 horas, os pulmões já con-
seguem eliminar o muco e os resíduos da 
fumaça. Dois dias depois, é possível sentir 
melhor o cheiro e o gosto das coisas. O cor-
po já não possui nicotina e a transpiração 
deixa de cheirar a tabaco. Após duas sema-
nas, melhora a circulação, tosse, congestão 
nasal, fadiga e falta de ar. Após um ano, o 
risco de doença cardíaca cai pela metade. 
Após 5 anos, o risco de ter câncer de pul-
mão também reduz 50%. Após 15 anos, o 
risco de sofrer infarto será igual ao de uma 
pessoa que nunca fumou. 

Fonte SBEM

Nesta coluna pesquisamos sobre o ta-
bagismo e segue abaixo uma lista com as 
10 coisas que você, leitor, deve saber so-

4. Os malefícios do fumo são maio-
res nas mulheres devido às peculiaridades 
próprias do sexo, como a gestação e o uso 

nui o colesterol bom, mesmo nas pessoas 
jovens. Existem cada vez mais indícios de 
relação entre o tabagismo passivo e o der-

TABAGISMO
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

Camila Pompeo

A estimativa de vendas 
para o Dia das Mães não é 
nada positivo em Santa Ca-
tarina. A exemplo das proje-
ções que vem sendo divul-
gadas a nível nacional, no 
Estado a tendência também 
são números negativos para 
este ano. De acordo com as 
estimativas da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojis-
tas (FCDL/SC), a queda nas 
vendas em Santa Catarina 
deve ser de 9,6%. 

Para o presidente da 
FCDL, Ivan Tauffer, os nú-
meros mostram que os con-
sumidores vão às compras 
de forma mais cautelosa e 
vão evitar gastos volumosos. 
“Nossa pesquisa de inten-
ção de compras mostra que o 
consumidor vai gastar menos 
no dia das mães. Esse recuo 
representa 9,6% a menos. O 
consumidor respondeu que 
está com pouco dinheiro e 
que vai comprar produtos de 
menor valor agregado, dis-
se também que vai pagar as 
compras à vista. Então, o lo-
jista deve fazer o melhor pra 
atender esse cliente e efetuar 
algo a mais nessa venda, mu-
dando esse conceito de com-
prar menos”, orienta.

SANTA CATARINA Em todo o Estado, a estimativa da FCDL mostra que 
a queda nas vendas deve ser de 9,6%

Projeção de vendas para o Dia 
das Mães é negativa em 2016

Débora Ceccon/ O Líder

Neste ano, o foco dos con-
sumidores devem ser itens de 
vestuário e calçados. Diferen-
te de anos anteriores, quando 
os eletrodomésticos estavam 
entre os itens mais procura-
dos nos comércios das cida-
des catarinenses. Outra pe-
dida para a data é o setor de 
perfumaria que também deve 
ter uma procura maior neste 
ano. “O consumidor muda rá-
pido o perfil. A pesquisa mos-
tra que o item mais procurado 
será o vestuário, calçados e as-
sessórios. Em segundo lugar 
estão os cosméticos e perfu-
mes. Ele está unindo o útil ao 
agradável, comprando aqui-
lo que a pessoa precisa. O ele-
trodoméstico é um produto de 
maior valor agregado que não 
será tão procurado nesta situ-
ação que estamos vivendo de 
crise econômica e financeira. 

O consumidor vai deixar isso 
de lado e procurar produtos 
mais baratos”, justifica.

Em toda Santa Catarina, 
os empresários tem enfrenta-
do um cenário de queda nas 
vendas desde o início deste 
ano. De acordo com Tauffer, 
os números refletem um ce-
nário preocupante. No entan-
to, o presidente avalia que é 
possível superar a má fase em 
longo prazo. “SC vem amar-
gando recuo nas vendas, os 
números são negativos e os 
empresários estão sentindo 
esse problema. O consumi-
dor também está intimidado. 
Quase 50% tem algum tipo de 
dívida, e isso vem somando 
nessa cadeia. Nós estamos aí 
com o primeiro trimestre de 
2016 com números negativos 
e não vemos melhora a curto 
prazo”, finaliza.

A nível nacional
Em nível de Brasil, a 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC) anunciou que 
a queda nas vendas 
desse ano deve ser de 
4,1%. Se confirmada, 
este será o pior 
desempenho da data 
– apontada como 
o segundo principal 
período de vendas do 
varejo - desde 2004.
Apesar da previsão 
de queda, a entidade 
estima que a data 
comemorativa irá 
movimentar cerca 
de R$ 5,7 bilhões 
neste ano. Entre as 
opções de presentes 
apontadas na pesquisa, 
destacam-se artigos 
de uso pessoal e 
doméstico, que 
devem apresentar 
um aumento de 
4,4% nas vendas em 
comparação com o 
mesmo período do ano 
passado. Vestuário, 
calçados e acessórios 
também mostram 
crescimento, de 2,3%.

ELEIÇÕES 2016

PMDB reúne lideranças e discute 
movimentação em Maravilha

A executiva do PMDB 
reuniu lideranças e filia-
dos do partido na quin-
ta-feira (28) e discutir o 
cenário das eleições mu-
nicipais de 2016 em Ma-
ravilha. O encontro no 
diretório contou com a 
prefeita Rosimar Mal-
daner, o deputado fe-
deral Celso Maldaner e 
também serviu para re-
passar orientações aos 
possíveis candidatos.

O presidente do PMDB, 
Antônio Bertollo, disse que 
o ano é especial e a sigla 

Reunião no diretório teve prefeita e deputado Maldaner

 Ederson Abi/ O Líder

precisa se organizar para o 
pleito. Sobre possíveis pré-
candidatos, Bertollo afir-

mou que o partido está le-
vantando nomes, mas o 
PMDB terá candidato na 

corrida para a prefeitura. 
Sobre quem são os nomes, 
ele afirmou que a prefeita 
Rosimar Maldane já está 
desenvolvendo um traba-
lho dentro da sigla e tem 
o “direito garantido”, caso 
escolha disputar a reelei-
ção. Na organização para 
a Câmara de Vereadores, 
o presidente afirmou que 
existem nomes e a com-
posição também será dis-
cutida. Ele afirmou que 
ainda há tempo para de-
bater esses detalhes até 
o dia das confirmações. 

Os tempos são outros

O ano é 2009. O país cresceu bem em 2008, mas co-
meça a sentir os efeitos da crise econômica internacio-
nal, aquela causada pelos brancos de olhos azuis que 
Lula, aprovado por 80% da população naquele ano, dis-
se que chegaria aqui com força de marolinha. O Rio de 
Janeiro é candidato a receber as Olimpíadas de 2016, di-
gladiando com cidades como Madri, Chicago e Tóquio. 
Na candidatura, dizia Lula que o Rio deveria vencer por 
conta do ineditismo da competição no continente e pela 
importância do momento econômico positivo pelo qual 
passava o país naquela época. 

O Rio de Janeiro, naquele tempo às voltas com a des-
coberta do pré-sal e com a esperada chegada dos petro-
dólares que resolveriam os problemas de gerações in-
teiras, desbancou as outras capitais e venceu o pleito, 
atraindo as atenções do mundo todo para cá. Foi na-
quele ano – um mês depois da vitória carioca – que a 
revista britânica Financial Times publicou uma maté-
ria, estampada em sua capa, de catorze páginas sobre a 
história de sucesso da política econômica do país e so-
bre as boas perspectivas de crescimento para os anos 
seguintes. No rosto do folhetim, a imagem histórica: o 
Cristo Redentor decolando do alto do morro do Corco-
vado. O futuro, enfim, deu as caras por aqui: era a sen-
sação de euforia geral que tomava as rodas de conversa 
por todas as esquinas do país. 

Mas os ventos mudaram. 
O ano é 2016. O PIB caiu 3,8% em 2015 e a proje-

ção, otimista, é de retração de 3,5% para 2016. Dilma 
é formalmente a presidente da República, mas pouco 
governa, num mandato tão popular quanto o de Sar-
ney e correndo mais riscos de impedimento do que 
Collor. E é o ano da realização das Olimpíadas, orçadas 
em cerca de 40 bilhões de reais. O pré-sal não veio e o 
Rio de Janeiro, sede do evento, cujos gastos com folha 
de pagamento alcançam 110% da arrecadação estadu-
al mensal, suspendeu o pagamento de remunerações a 
aposentados e a uma parcela do funcionalismo públi-
co. Enfrenta o caos da saúde pública e, não fosse o su-
ficiente, viu ruir uma ciclovia de 4 (quatro) quilômetros 
de extensão, que custou 44 (quarenta e quatro) milhões 
de reais e ficou de pé por 4 (quatro) meses. Antes que 
os numerologistas se apressem, a queda tem muito pou-
co de sobrenatural e não se trata de nenhuma maldição 
do número 4 (quatro): a ciclovia foi engolida por uma 
onda do mar, que estava ali desde sempre, mas não 
foi previsto no projeto estrutural. Coisas que a gen-
te vê por aqui. 

O país ganhou novamente a capa da revista Finan-
cial Times, mas dessa vez o Cristo Redentor, braços er-
guidos para os céus, empunha uma placa clamando 
por ‘S.O.S’. E essa sensação de que precisamos de aju-
da também parece ser uma percepção geral. 

O país de 2009 não parece ser o mesmo de 2016. 
A impressão que fica é, mais uma vez, a de que o fu-
turo passou e não demos muita bola, tal qual fizeram 
aqueles cariocas que continuaram a jogar um futebol-
zinho na beira da praia ao lado dos cadáveres inse-
pultos dos dois mortos na queda da ciclovia, como se 
aquilo não tivesse nada a ver com eles. O Brasil é o 
país que era para ser, mas ainda não foi. 



 30 DE abril DE 2016 13

CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Débora Ceccon

Uma prestação de pena 
pecuniária é o pagamen-
to em dinheiro relativo à al-
guma pena, esse pagamen-
to pode ser em favor de uma 
vítima ou entidade pública e 
privada com destinação so-
cial. Essa pena pecuniária é 
paga por pessoas condena-
das ou por pessoas que ob-
tém o beneficio da transação 
penal onde ao invés de cum-
prir a pena pagam a presta-
ção pecuniária, ou como é 
conhecido popularmente 
por pagamento de cesta bá-
sica. O dinheiro é depositado 
em uma conta judicial e den-
tro de critérios estabelecidos 
a Justiça Federal faz esse re-
passe a entidades que fazem 
trabalhos sociais. 

Em São Miguel do Oes-
te a Fundação de Desporto 
de São Miguel do Oeste (Fu-
desmo) recentemente foi be-
neficiada com essa doação, 
quando recebeu a 54 bo-
las doadas pela Justiça Fe-
deral que serão utilizadas 
nas escolinhas de futebol de 
campo e salão. Conforme o 
Juiz Federal Marcio Engel-
mann de São Miguel do Oes-
te a conta judicial constante-
mente recebe mais recursos 
conforme as condenações 
de delitos. “Esses valores vão 
sendo depositados na conta 
e vão sendo repassados con-
forme essas entidades vem a 
Justiça e apresentam projeto 
para destinação do recurso”, 
explica ele. 

O Juiz Federal salienta 
que podem se cadastrar para 
receber essa doação, enti-
dades publicas ou privadas 
com destinação social, fi-
nalidade filantrópica ou as-
sistencial, obrigatoriamente 
com sede nos 34 municípios 
da sucessão judiciária. Já fo-
ram contempladas com es-
sas doações entidades de 
desporto, bem como enti-
dades de cunho beneficente 
e social como Apae e Asso-

São Miguel do Oeste Uma das entidades que recebeu doações de 
materiais foi a Fundesmo, beneficiando escolinhas de futebol  

Justiça Federal faz doações 
com valores arrecadados 
em prestações pecuniárias 

Relatórios de 2014 e 2015, bem 
como o de 2016 (já contemplados)

Juiz Federal Marcio Engelmann de São Miguel do Oeste

Silvana Ruschel/WH Comunicações

TRAVESSIAS

São as lembranças as grandes responsáveis pela 
continuidade do pequeno universo do qual falou Da-
vid Foster Wallace: os reinos minúsculos, do tama-
nho dos nossos crânios. Avassaladoras, parcimo-
niosas ou incontidas: pode ter certeza, elas estarão 
sempre lá, entrecortadas por lampejos do presente e 
editadas por projeções do futuro. O passado é masti-
gável e somos, no fundo, grandes ruminantes.   

Possantes como um mamute, elas, as lembran-
ças, são atemporais. Não seguem uma ordem crono-
lógica. É por isso que permanecem, como marcas in-
deléveis. E a elas voltamos, sempre e sempre, numa 
repetição infinita, como obsessões. E é isso que os 
escritores fazem: escrevem sobre suas obsessões. 
Como disse Saramago, “um escritor é um homem 
como os outros: sonha.”     

Há alguns anos eu praticava natação. Treina-
va em piscinas mas gostava de, quando possível, fa-
zer travessias em águas abertas. E, por mais que trei-
nasse, uma travessia era um evento absolutamente 
imprevisível: a água poderia estar gelada e turva, o 
vento poderia se impor contra as braçadas, pode-
ria haver objetos e animais marinhos, como as temí-
veis águas-vivas, escorregando pelo meu torso. Dava 
medo mas mesmo assim eu ia, de roupa de neopre-
ne, treinar no Rio Uruguai. Participei, sem qualquer 
pretensão competitiva, de algumas etapas da mara-
tona aquática de Santa Catarina. Uma delas – a pri-
meira – foi no lago de Itá. 

O trajeto, de mil e quinhentos metros, era demar-
cado por duas grandes bóias que formavam um re-
tângulo que os nadadores, dentre eles eu, deveriam 
contornar. Na largada, deixei que os mais afoitos to-
massem e mantivessem posição. Quando trezentas 
pessoas se atiram à água em um espaço reduzido, as 
agressões são gratuitas e aceitáveis: puxões de cabe-
lo, chutes, socos, empurrões. Depois que a manada 
da elite competitiva se distanciou e o cheiro nause-
abundo de óleo dos motores dos barcos impregnou 
o ar e a água, comecei a nadar. No começo foi difícil 
adquirir e manter o senso de direção. Tinha que na-
dar meio que com a cabeça pra fora da água, o que 
forçava bastante as costas e o abdômen. Eu não esta-
va acostumado a esse tipo de movimento, mas pros-
segui do jeito que deu.       

O que aconteceu durante o percurso não impor-
ta, mas lembro bem do final dessa travessia: nos úl-
timos 150, 200 metros, eu já não conseguia manter o 
ritmo do crawl, e fui então obrigado a boiar um pou-
co e retomar o prumo no nado de peito. Tropegamen-
te, tentava manter a cabeça erguida, visando à linha de 
chegada. Pouco a pouco, fui me aproximando. Havia o 
pessoal da organização motivando os nadadores nas 
últimas braçadas. Eu podia ouvir o barulho do meu 
próprio coração latejando, ávido para cessar o esfor-
ço. Já não conseguia perceber que me movia. Quando 
ergui a cabeça pela última vez vi um braço e uma mão 
estendidas, a uns dois metros. Uma voz me interpelou: 
“Vamos, vamos, só mais um pouco!”. Meu corpo pedia 
pra parar, mas dei um último impulso, enfiei uma últi-
ma lufada de ar nos pulmões e fui em frente.   

ciação de Pais e Amigos dos 
Surdos (Apas) de São Miguel 
do Oeste. 

A partir do cadastro e 
encaminhado projeto na 
Vara Federal a entidade 
pode receber doação em re-
cursos ou então dependen-
do da natureza da entidade 
receber pessoas, condena-
dos para prestar serviço à 
comunidade.
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Camila Pompeo

A administração munici-
pal de São Miguel do Oeste in-
formou nesta semana que foi 
prorrogado o prazo para as ade-
quações exigidas pelo Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
de Acessibilidade das calçadas. 
O assessor jurídico da prefeitu-
ra, Júlio Bagetti, explicou em en-
trevista ao Jornal O Líder que a 
prorrogação do prazo estipulado 
aos munícipes foi definida em 
audiência na segunda-feira (25), 
com o Ministério Público Fede-
ral, onde foi assinado o primeiro 
aditivo ao TAC. 

Além do prefeito João Va-
lar, a procuradora da Repúbli-
ca, Camila Bortolotti e o promo-
tor de justiça, Maycon Hammes 
participaram da audiência. De 
acordo com o termo, fica deter-
minado que os proprietários de 
edificações de uso coletivo e par-
ticular do centro realizem as ade-
quações nos passeios públicos 
até 2018. Já os proprietários das 
edificações localizadas nos bair-
ros, devem ter as adequações em 
dia até o final de 2019. 

ACESSIBILIDADE Prorrogação foi definida em audiência entre o prefeito João 
Valar e representantes dos Ministérios Público Federal e de Santa Catarina

TAC prorroga para 2018 prazo 
de adequações das calçadas

Camila Pompeo/O Líder

Calçadas de propriedades das áreas centrais em São Miguel do Oeste serão as 
primeiras a serem readequadas

“A prefeitura vai começar a 
fazer os rebaixes para os cadei-
rantes e fazer as marcações para 
os deficientes visuais. Isso tem 
um projeto básico na prefeitura, 
conforme o tamanho da calça-
da. Começa pelo centro e segue 
para os bairros. Para 2018 o cen-
to deve implantar. Os bairros têm 
até 2019. Vai dar tempo para to-
dos se adequarem”, explica. 

O TAC determina ainda que 
a administração municipal no-
tifique todos os proprietários de 
edificações de uso coletivo e par-
ticular do centro, bem como das 
localizadas nos bairros, até o fi-
nal deste ano e volte a realizar 

nova notificação em 2017. Já os 
proprietários de estabelecimen-
tos privados de saúde devem ser 
notificados para que realizem as 
adequações até junho de 2017. O 
rebaixamento das calçadas, con-
forme determina o documento, 
deve ser realizada até o final des-
te ano no centro e até o final de 
2017 nos bairros.

A exceção destes dois prazos 
está nas ruas sem pavimentação, 
nas quais o passeio público será 
construído quando for aplicada 
a camada asfáltica ou executado 
o calçamento, seja pelo municí-
pio ou pelos próprios moradores. 
Os casos de descumprimento 

das normas estipuladas pelo Ter-
mo de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) serão encaminhadas 
ao Ministério Público. “Erramos 
em penar que acessibilidade é 
só para o cadeirante, são pes-
soas com mobilidade reduzida. 
Tem muitas pessoas, em torno 
de 20%, que tem algum proble-
ma de mobilidade. Os empre-
sários tem que oferecer isso não 
como uma obrigação, mas com 
uma maneira de atrair clientes”, 
argumenta Bagetti. 

Outra situação que deverá 
ser normatizada é a dos prédios 
antigos de São Miguel do Oeste. 
A partir dos próximos dias, o as-
sessor jurídico destaca que será 
realizada uma reunião para de-
finir estratégias de adequação 
deste tipo de edificações, confor-
me as normas de acessibilidade. 
“Baixamos um decreto para esta-
belecer alguns parâmetros para 
adaptação dos prédios antigos. 
São Miguel do Oeste tem alguns 
prédios antigos que dá para fazer 
adaptações, mas, em muitos ca-
sos isso vai sair muito caro. Então 
terá uma comissão que vai esta-
belecer essas questões”, finaliza. 

A Associação Esportiva 
e Paradesportiva de Maravi-
lha (Asespp) realizará diver-
sos eventos no mês de maio. 
De acordo com o treinador 
e atual presidente da Ases-
pp, Douglas Lago, o objeti-
vo das ações é arrecadar fun-
dos para manter a associação 
e auxiliar os atletas na partici-
pação de eventos esportivos.

Dois eventos estão mar-
cados para o próximo sábado 
(7), sendo que o primeiro será 
o “Pênalti Beneficente”. A com-
petição será realizada no Está-
dio Doutor Leal Filho, e divi-
dida em infantil e adulto, e em 
sete categorias masculinas e 
três femininas. O valor da ins-
crição é de R$ 3,00 nas catego-
rias infantis e R$ 5,00 no adulto. 

As disputas serão em siste-
ma eliminatório, com direi-
to a recompra durante a pri-
meira e segunda rodada. Caso 
chova este evento será trans-
ferido para o dia 14 de maio.

O segundo evento, tam-
bém marcado para o dia 7 
de maio, é o “Galeto benefi-
cente”, que acontecerá na As-
somar. Conforme os orga-
nizadores o valor do espeto 
contendo nove galetos é de R$ 
20,00, sendo que as fichas po-
dem ser adquiridas com os in-
tegrantes e atletas da Asespp.

Os valores arrecadados 
com estes dois eventos serão 
utilizados para os atletas parti-
ciparem do Evento Teste da Pa-
raolimpíada no Rio de Janeiro, 
entre os dias 16 e 21 de maio.

Social
Asespp de Maravilha 
realizará diversos 
eventos em maio

Duas palestras serão ofe-
recidas à comunidade maravi-
lhense por meio da campanha 
em prol dos animais, desenvol-
vida pelo LEO Clube de Mara-
vilha com o apoio da ONG Ame 
Bicho. “A iniciativa busca infor-
mar e conscientizar a popula-
ção sobre os benefícios da con-
vivência entre os animais e os 
seres humanos, além de arre-
cadar doações para contribuir 
com o trabalho da ONG”, expli-
ca o companheiro e membro 
da comissão organizadora da 
campanha, LEO Eder Moraes.

O evento está marcado para 
quarta-feira (4), às 19h, na Câ-
mara de Vereadores de Mara-
vilha. A primeira palestra será 
com a psicóloga e sócia-proprie-
tária do Centro de Equoterapia 

EquoVida, Micheli Bernardi, que 
abordará o tema “Os animais na 
promoção da saúde e bem-es-
tar das pessoas”. Em seguida, a 
médica veterinária e professora 
coordenadora do curso de Me-
dicina Veterinária da Unoesc, 
Daniele Cristine Beuron, fala-
rá sobre “A importância dos cui-
dados com a saúde e bem-es-
tar animal associada ao controle 
populacional de cães e gatos”.

De acordo com Moraes, 
toda a comunidade está convi-
dada a prestigiar o evento, que 
terá entrada gratuita. Quem de-
sejar poderá contribuir com a 
doação de rações, medicamen-
tos e outros produtos a serem 
utilizados pela ONG. Durante o 
evento, também serão sortea-
dos brindes aos participantes.

LEO Clube
Campanha é 
promovida em 
prol dos animais

VACINAS NACIONAIS 
x IMPORTADAS

Saudações queridos leitores.Existe sempre uma dú-
vida muito grande na hora de vacinar nossos animais de 
estimação: qual vacina funciona melhor? A vacina na-
cional ou a vacina importada? E essa dúvida incomoda 
principalmente quando se fala em valores. As vacinais 
nacionais são, normalmente, mais em conta do que as 
vacinas importadas. Vou responder logo de cara e, em 
seguida, explico os porquês. Sim, as vacinas IMPORTA-
DAS funcionam melhor.

EXISTEM PESQUISAS 
PARA COMPROVAR?
Infelizmente não existem pesquisas que comprovem 

a maior eficácia das vacinas importadas, mas acredi-
to que muitos colegas veterinários concordam com esta 
constatação. São inúmeros os casos de aplicações em 
que se constatam problemas quando a vacina utilizada é 
nacional. E esse número cai drasticamente quando, por 
outro lado, se aplica uma vacina importada.

VACINA ÉTICA
Costumamos chamar as vacinas importadas de “va-

cinas éticas”. Isso porque os laboratórios (estrangeiros) 
que produzem têm uma grande responsabilidade sobre 
seu transporte e acondicionamento. O controle do res-
friamento dessas doses de vacina está diretamente liga-
do à sua eficácia, de forma que esse cuidado é funda-
mental. Além disso, esses laboratórios permitem que 
somente Médicos Veterinários habilitados manuseiem e 
apliquem as suas vacinas. Outro item importante é a atu-
alização. Sabe-se que vírus sofrem mutações. Uma vaci-
na que funciona nesta temporada, dificilmente funcio-
nará na próxima. Assim sendo, as vacinas importadas 
são constantemente atualizadas.

VACINA NACIONAL
Você poderia questionar: mas e as vacinas nacio-

nais não são produzidas a partir dos mesmos princí-
pios e regulamentações que as importadas? Eu res-
pondo: sim e não. O que acontece é que não há o 
mesmo senso de cuidado restrições que impeçam 
que essa vacina seja vendida em uma agropecuária, 
por exemplo. Aí começam os problemas. O transpor-
te nem sempre é o mais adequado. Depois de entre-
gues em uma agropecuária, não há uma fiscalização 
para saber se as vacinas foram rapidamente e correta-
mente acondicionadas em uma geladeira com tempe-
ratura controlada. Por fim, diferentemente das impor-
tadas, as vacinas nacionais não são atualizadas com a 
mesma constância.

CONCLUSÃO
O que nós vemos na prática é que vacinas nacio-

nais não são tão confiáveis em sua eficácia quanto as 
importadas. Vale uma observação que os laboratórios 
nacionais para vacinas em seres humanos são referên-
cia e, muitas vezes, superiores aos laboratórios estran-
geiros. Infelizmente não se pode dizer o mesmo em re-
lação às vacinas para animais. Era isso. Forte abraço e 
até a próxima.
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VENDAS Doação 
Núcleo Jovem Empreen-
dedor realiza workshop 

Assistência Social lança 
campanha do agasalho

O Núcleo Jovem Empreendedor da Acismo participou de 
workshop “O Caminho das Vendas”, com o instrutor Vanderlei Feeld-
mann. O evento foi realizado na última semana e contou com a presen-
ça dos nucleados e algumas empresas associadas. Os temas abordados 
foram: Preparação e Planejamento, Prospecção, Abordagem, Levan-
tamento de Necessidades, Proposta de Valor, Negociação, Fechamen-
to e Pós-Venda. “Tivemos a oportunidade de nos atualizar e saber como 
as grandes empresas estão fazendo para ficar no mercado em meio 
às turbulências, além de nos planejar para vender mais e melhor”, dis-
se o coordenador do Núcleo Jovem Empreendedor, Edson Glienke.

A Secretaria de Assistência Social de Maravilha lan-
çou nesta semana a Campanha do Agasalho 2016. A pro-
gramação da campanha deste ano terá início no dia 11 de 
maio, seguindo até 3 de junho. De acordo com a secretária 
de Assistência Social, Flávia Figueiredo, os principais itens 
para arrecadação são roupas infantis de inverno, coberto-
res, lençóis. Flávia destaca que as doações podem ser en-
tregues na Secretaria de Assistência Social, Centro de Refe-
rência e Assistência Social (Cras), Centro Especializado em 
Assistência Social (Creas), postos de saúde e na Prefeitura.

Jeitinho, malandrice, passamento de perna, corrupção, safadagem, 
etc.  Algo típico, geral, marcante da realidade brasileira; não é?  Mas pa-
ramos para refletir: vocês acham que, de fato, essas sejam atitudes tão 
diferentes e desvinculadas entre elas? Características individuais, mo-
rais, alienígenas de Fulano ou Siclano? Ou, talvez, tem algo em comum? 
Uma base de fundo; um mínimo comum denominador? 

Bom, obviamente, IMHO, vale a segunda hipótese. Eu considero 
todos esses típicos males brasileiros como derivações, emanações, con-
sequências, manifestações, etc., de uma característica geral, um aspecto 
constitutivo, um fundamento precípuo, que marca a identidade cultural 
do brasileiro, assim como marca o jovem e o adolescente.  

Essa base comum, esse principio fundacional dessas atitudes ne-
gativas e prejudiciais, é a FALTA DE RESPEITO e, especialmente, a fal-
ta de respeito para o próximo. Mas o que é que é respeitar o próximo? 
O que significa, de fato? Basicamente, de maneira simplória, respeitar é 
comportar-se entendendo qualquer outra pessoa, mesmo não estan-
do lá presente ou não sendo conhecida, como direitamente destinatá-
ria das consequências das suas próprias ações; pessoa igual a si mesmo 
em termos de dignidade e direitos. Portanto, primeiramente, respeitar, 
significa ENTENDER essa ligação entre si mesmo e os outros, entre as 
próprias ações e as consequências indireitas sobre esses, mas também, 
contextualmente, ASSUMIR A RESPONSABILIDADE (e o cuidado) de 
um e de outra. Não é por acaso que RESPEITO e RESPONSABILIDADE 
tem a mesma etimologia. 

Agora, eu posso inclusive hipnotizar ou até mesmo entender de 
onde vem essa “falta de respeito”; tem uma serie de fatores á origem, 
que produziram essa atitude. Favores históricos: a colonização explora-
dora e a unificação farsa. Morfológicos: um território gigante e isolado; 
desconectado infra-estruturalmente e empaticamente no seu interno. 
Económicos: a base agriculta e mineraria com as suas duras lutas contra 
a natureza. Etc. E daí vem a guerra interna filha da desigualdade. 

Em ausência do “um pra todos e todos pra um”, tomou conta o “cada 
um pra si” e/ou o “todos contra todos”. O “mors tua, vita mea” latim. 

Mas se a produção da falta de respeito depende de “grandes fatores”, 
a reprodução desta, depende de pequenos comportamentos diários.

Onde dá pra ver essa falta de respeito que depende de nós e que 
continuamente educamos e fortalecemos? Por exemplo se encontra:

Na linguagem: todas as vezes que perguntamos para alguém “oi 
tudo bom?” e não paramos para escutar a resposta estamos faltando de 
respeito. Fazendo uma coisa para a qual não assumimos a consequên-
cia do e sobre o outro. Assim como ligar para alguém e estriar com um 
“oi, quem fala?”. É quem liga que está começando a ação que envolve o 
outro. Educação seria antes apresentar-se. Etc. 

O carrinho: coisas pequenas como não levar o carrinho onde tem 
que estar para que todos possam usa-lo. Não vejo isso muito diferente 
do principio da corrupção. Usar um bem coletivo para fins particulares 
sem assumir a responsabilidade que, uma vez terminado o direito ao 
uso individual, o processo se finaliza com uma devolução responsável 
para que os outros possam também beneficiar do direito deles de usa
-lo, tem por trás basicamente o mesmo principio da corrupção, do fu-
rar a fila, do jogar o lixo na rua, de não deixar a quadra coletiva de ténis, 
de futebol, de vôlei que seja, para quem vem lá para jogar dependen-
do talvez de principio discriminatórios: por exemplo das características 
de quem chega (mais jovem, menos capaz, menos frequente no uso da 
quadra, etc.). 

Enfim, todas as vezes que o ,meu direito se configura como mais di-
reito do outro e eu não cuidar ativamente para que essa igualdade seja 
concretizada, ou seja respeitada, estou faltando de respeito. Estou sen-
do ma-educado. E a educação não depende da escola. A escola perten-
ce a instrução. A faculdade pertence a formação. A educação pertence e 
depende das relações e se produz e reproduz por meio dos nossos com-
portamentos. Depende de nós. Então começamos.  

corrupção e a educação à falta de respeito

Os registros do Setor de 
Dengue, da Secretaria de 
Saúde de São Miguel do Oes-
te, já apontam um cresci-
mento acelerado no núme-
ro de casos confirmados da 
doença nos primeiros quatro 
meses deste ano, em relação 
ao ano de 2015. A coordena-
dora do setor, Rafaela Peron-
di, reforça a preocupação ao 
considerar que durante todo 
o ano de 2015, foram regis-
trados 10 casos, sendo ape-
nas dois autóctones. Ela ob-
serva que dos casos positivos 
de Dengue, a maioria acome-
teu pessoas adultas.

Segundo ela, mesmo 
com a chegada das tempera-
turas baixas a população não 
pode deixar de lado os cui-
dados, especialmente com 
o acumulo de água parada. 
São mais de 300 focos iden-

tificados no município, des-
ses 28 registrados somente 
neste início de semana. Ra-
faela afirma que os agentes 
estão surpresos com o nú-
mero de focos, consideran-
do o avanço na conscientiza-
ção das pessoas. “O cuidado 
está sendo maior segundo 
os relatos dos agentes. A po-
pulação está contribuindo. 
Com certeza, vale a pena o 
trabalho preventivo, as cam-
panhas, as visitas, pois, hoje 
não há risco de epidemia”, 
afirma Rafaela.

DESCANSO
No município de Des-

canso, subiu para 98 o núme-
ro de casos de dengue na úl-
tima semana. O número foi 
confirmado pela responsável 
pela sala de situação, Edilene 
Lorenski. De acordo com ela, 

dos 98 casos apenas 13 foram 
contraídos fora do municí-
pio. Edilene revela, no en-
tanto, que o número tende a 
ser ainda maior já que mui-
tas pessoas tiveram os sinto-
mas, mas não procuraram o 
posto de saúde. Quanto aos 
focos do mosquito, são ape-
nas 28 até o momento.

GUARACIABA
Em Guaraciaba a situ-

ação continua a mesma da 
semana passada. De acordo 
com a Secretaria de Saúde 
do município, são quatro ca-
sos da doença confirmados 
em 2016. Todos os casos são 
autóctones, ou seja, contraí-
dos dentro do próprio muni-
cípio e até agora são pelo me-
nos 100 focos encontrados. A 
nova informação é de três ca-
sos em suspeita aguardam 

confirmação de resultado, 
além de um caso suspeito de 
Zika. Até o fechamento desta 
edição, os resultados ainda 
não haviam sido divulgados.

MARAVILHA
Conforme coordenador 

da Sala de Situação, Francys 
Balestreri, até esta semana 
foi contabilizado 120 focos 
do mosquito Aedes aegypti. 
Segundo ele, neste ano, seis 
pessoas contraíram dengue 
no município, sendo quatro 
casos autóctones, dentro do 
município, dois importados e 
um caso de Zika vírus. Além 
disso, cinco pessoas aguar-
dam o resultado de exames 
laboratoriais. Ele garantiu 
que a situação está controla-
da no município e que o tam-
bém contribuiu nos traba-
lhos da equipe.

DENGUE Conforme dados da Secretária de Saúde de São Miguel 
do Oeste, até o momento são 41 casos confirmados da doença

Índice da doença em São Miguel 
é quatro vezes maior em 2016

Junto com a Semana do 
Microempreendedor Indi-
vidual, promovida pelo Se-
brae de Santa Catarina, a pre-
feitura de Maravilha lança a 
sala do empreendedor. O iní-
cio das atividades será na 
quarta-feira (4) em um espa-
ço da prefeitura, ao lado da 
Secretaria de Indústria e Co-
mércio. De acordo com o se-

cretário Gelson Rossetto, 
também será realizada a ofi-
cina “Sei Controlar meu Di-
nheiro”. Haverá uma inau-
guração a partir das 18h15 
no auditório da prefeitura.

Como funciona 
A Sala do Empreende-

dor é um espaço permanen-
te que vai contar com um 

agente de desenvolvimen-
to que será capacitado para 
prestar atendimentos aos mi-
croempreendedores indivi-
duais. O micro e o pequeno 
empresário também são pú-
blico alvo de atendimento da 
sala. “Empreendedores que 
estão abrindo seu negócio te-
rão na Sala do Empreendedor 
um local de orientações com 

o passo a passo a ser seguido. 
Nós montamos a sala com 
o intuito de oferecer um su-
porte gratuito para os novos 
negócios em Maravilha”, re-
lata Gelson Rossetto.  O agen-
te de desenvolvimento será 
o servidor Rodrigo Motter, 
que fará todos os treinamen-
tos para orientar os empresá-
rios”, concluiu o secretário.

EMPREENDEDORISMO

Prefeitura implanta sala do empreendedor 
em Maravilha
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O FRIO CHEGOU! Engenheiro agrônomo da Epagri de São Miguel do Oeste explica como deve ser o frio em 2016

Será que ele veio para ficar?
Camila Pompeo

O ar frio chegou derruban-
do as temperaturas em todo o 
estado de Santa Catarina. Em 
São Miguel do Oeste, o frio che-
gou já no início desta semana, 
fazendo com que a população 
tivesse que tirar as roupas mais 
quentes do alto dos armários. 
Cachecóis, gorros, toucas, casa-
cos de lã e luvas, foi possível ver 
todo o tipo de agasalhos pelas 
ruas da cidade. As temperatu-
ras baixas vem mostrando que a 
população está preparada para 
enfrentar o frio.

De acordo com o engenhei-
ro agrônomo da Epagri, Elvis Ta-
farel, o frio chegou mais tarde. 
Apesar do outono ter iniciado 
há pouco mais de um mês, foi 
somente na última semana de 
abril que as temperaturas baixas 
chegaram para saudar os aman-
tes do frio e perturbar aqueles 
que adoram o verão. Em São 
Miguel do Oeste, de acordo com 

Todos juntos 
na Campanha do 
Agasalho
Com a chegada do frio, 
a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de São 
Miguel do Oeste, em 
parceria com o Lions 
Clube Universidade, Leo 
Clube e Sesc, organiza 
a 4ª Campanha do 
Agasalho. A ação busca 
a arrecadação de roupas 
de cama, cobertores e 
também roupas e calçados 
para adultos e crianças. É 
importante que as peças 
estejam em bom estado de 
conservação. A campanha 
inicia na próxima segunda-
feira (3) e segue até 15 de 
junho. Os pontos de coleta 
estão localizados na CDL e 
no Sesc, em São Miguel do 
Oeste. Mais informações 
sobre a campanha podem 
ser obtidas no telefone da 
Câmara, pelo número (49) 
3621-0010.

População saiu às ruas preparada para enfrentar o frio nesta semana em São Miguel 
do Oeste

Camila Pompeo/O Líder

Tafarel, a estação meteorológica 
da Epagri registrou temperatura 
de quatro graus na última quin-
ta-feira (28). “O frio faz parte do 
clima regional e é importante 
do ponto de vista da agricultura. 
Para a época do ano, está dentro 
da normalidade. A perspectiva 
é de que o frio esteja dentro da 
media histórica, não será nada 
exagerado.”, declara.

O engenheiro agrônomo 
explica ainda que nos últimos 
anos o frio chegou mais ame-

no em todo o Estado e que 2016 
não representará temperatu-
ras extremas, já que os fenôme-
nos que influenciam diretamen-
te o clima – como é o caso do El 
Niño - não estão presentes no 
momento. “O inverno será den-
tro da média do ponto de vista 
de temperatura e de chuva. Esta-
mos saindo de um período mais 
chuvoso e eventualmente pode 
ser que tenhamos a presença da 
La Niña. A princípio não há ne-
nhum fenômeno que indique 

um inverno mais frio ou mais 
chuvoso”, explica.

Se no ano passado o frio 
chegou mais tímido no Esta-
do, em anos anteriores ele re-
presentou média histórica. Em 
toda a região Oeste, as tempera-
turas baixas entraram para os re-
gistros da meteorologia. “A tem-
peratura mínima registrada nos 
últimos 25 anos em São Miguel 
do Oeste foi de 3 graus negati-
vos, nos anos de 2000 e 2009. 
Mas são temperaturas extremas, 
a média de temperatura mínima 
no inverno em toda a região gira 
em torno de 11 graus. Tirando os 
dias de frio extremo, a tempera-
tura não é tão baixa”, destaca.

Esse atraso na chegada do 
frio em 2016 pode representar 
problemas para a agricultura. 
Tafarel explica que algumas pro-
duções estavam em andamen-
to e que as temperaturas baixas 
podem influenciar no resulta-
do final. Por outro lado, o clima 
frio pode ser bom em outro sen-

tido. “O frio está chegando mais 
tarde e por isso tem algumas di-
ficuldades para a agricultura, 
porque tínhamos pesseguei-
ros brotando e com flores, a uva 
também estava brotando então 
isso pode prejudicar a produ-
ção lá na frente. A geada elimina 
as plantas de verão e essa é uma 
maneira de termos um controle 
de doenças, que temos no dia-
dia da lavoura”, afirma.

Para o mês de maio pode 
ser que o frio dê uma trégua. 
Essa época do ano tem um tra-
dicional período mais quen-
te que, segundo o engenheiro 
agrônomo, pode estar presente 
também em 2016. “Existe um 
veranico tradicional em maio, 
então existe uma tendência de 
maio dar uma aquecida no-
vamente. Do ponto de vista 
de previsão, não temos como 
afirmar pra 20 dias como será 
a temperatura, mas o que sa-
bemos é que haverá geada em 
Santa Catarina”, finaliza.
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Regional Maravilha Empreendedorismo SAÚDE
Apaes recebem segunda 
parcela de recursos

Marcos Piangers palestra 
em São Miguel do Oeste

Guaraciaba recebe 
Odontomóvel em julho

O governo do Estado, por meio da Agência de Desen-
volvimento Regional de Maravilha, repassou nesta sema-
na R$ 66,9 mil referente a segunda parcela de 2016 do re-
curso do Fundo Social destinado às Associações de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (Apaes), dos municípios de Pi-
nhalzinho, Modelo, Maravilha, Romelândia e Iraceminha. 

Cada Apae tem um valor anual estipulado com pa-
gamento em 12 parcelas, sendo calculado sobre o nú-
mero de alunos e a arrecadação do Estado. Juntas as 
Apaes da Regional atendem mais de 500 alunos. 

O Núcleo Jovem Empreendedor (Jesmo) da Associação Em-
presarial de São Miguel do Oeste (Acismo) é parceiro na reali-
zação da 5ª Jornada do Empreendedorismo, do Curso de Admi-
nistração da Unoesc.A Jornada será no mês de junho e o ponto 
alto é a palestra de Marcos Piangers, com o tema: Criatividade 
Fora da Caixa Dentro da Caixa. A palestra será no dia 16 de ju-
nho, no Clube Comercial, com início às 20h. Os ingressos já es-
tão à venda na Acismo, Unoesc e com integrantes do Jesmo. Para 
associados da Acismo e acadêmicos da Unoesc o ingresso cus-
ta R$ 35. Para o público em geral o investimento é de R$ 45. 

A Administração de Guaraciaba confirmou na quar-
ta-feira (27), que realizará o projeto de Odontomóvel no 
município. Segundo informações do prefeito em exercí-
cio, Vandecir Dorigon, o projeto ocorre em parceria com 
o Sesc. Conforme Dorigon a carreta/consultório tem por 
objetivo atender a demanda de tratamentos odontológi-
cos. O tratamento é realizado por completo.  Os atendi-
mentos da unidade móvel iniciam no dia 18 julho e se-
guem até o dia 20 de setembro, contando com quatro 
dentistas trabalhando em horário normal de expediente. 

O feriado de Tiradentes, que 
ocorreu na última semana (21), 
levantou a discussão de como 
funciona a relação de trabalho 
entre empresas e empregados 
nestes períodos. Conforme ex-
plica o advogado, Julianderson 
Panegalli, praticamente todo 
o funcionário está vinculado a 
um sindicato. “E quando o fun-
cionário tem dúvida de qual sin-
dicato participa, pode procu-
rar um advogado para ter esta 
orientação ou até mesmo buscar 
a contabilidade da empresa para 
pedir cópia da convenção coleti-

va ou do acordo que foi pactua-
do para tirar dúvidas”, explica.

Panegalli ressalta que mui-
tas pessoas não sabem que es-
tão vinculadas a um sindicato 
e que possuem representantes 
que estão decidindo algumas in-
formações por ela. “Geralmente, 
quando é feriado, as empresas 
fazem um acordo coletivo com 
o sindicato do trabalho. No caso 
de indústria, a empresa busca o 
sindicato que representa os em-
pregados e conversa com eles. 
Por exemplo, quando foi feria-
do de Tiradentes, muitas empre-

Trabalho Advogado explica quais as orientações que o funcionário deve buscar para ficar 
ciente dos seus direitos

Empresas e empregados: como funciona 
a relação de trabalho nos feriados?

Ederson Abi/O Líder

Advogado Julianderson Panegalli

sas fizeram o seu acordo e pac-
tuaram que trabalhariam no dia 
21 e folgariam dia 22. Caso a em-

presa não dê essa folga e, aí, vai 
também da conversa com o sin-
dicato, ela vai ter que pagar esse 
dia trabalhado, que é um feria-
do, em dobro, ou seja, vai pagar 
100% das horas para o funcio-
nário”, analisa o advogado.

Já o comércio, se quiser 
abrir no feriado, o protocolo é 
um pouco diferente, porque há 
o Código de Postura do Muni-
cípio. “A lei elenca quais são os 
dias de feriados que o comér-
cio estará aberto ou fechado. 
Geralmente é fechado. Então, 
se a empresa quer abrir no fe-

riado, ela primeiro tem que fa-
zer o contato com a prefeitura 
no setor de tributação. Talvez 
terá que pagar um alvará es-
pecial e também fazer o acor-
do com o sindicato da catego-
ria. Por exemplo, uma loja vai 
conversar com o sindicato em 
São Miguel do Oeste, vai acor-
dar que vão trabalhar neste 
dia e como vai ser a forma, se 
vai compensar ou vai pagar em 
dobro para o funcionário”, re-
flete Panegalli.

Para o advogado, os sindi-
catos estão abertos para con-

versar. “Contudo, daqui a pou-
co, uma empresa não toma 
todos esses cuidados e o fun-
cionário sai da empresa tran-
quilo. Mas, ele lembrou que 
trabalhou tantos dias e que a 
empresa não fez contato prévio 
com o sindicato e não conver-
sou com ninguém. Além disso, 
ele não recebeu este trabalho 
em dobro e nem compensou 
um dia. Então, talvez esse fun-
cionário possa entrar na justiça 
do trabalho. Por isso, sempre 
orientamos a buscar o sindica-
to”, complementa Panegalli. 

O Núcleo Jovem Empre-
endedor (Jesmo) da Associa-
ção Empresarial de São Miguel 
do Oeste (Acismo) realiza, no 
próximo dia 21 de maio, mais 
uma edição do Feirão do Im-
posto. O Feirão, organizado 
pelo Jesmo, Confederação Na-

cional dos Jovens Empresários 
(Conaje) e Conselho Estadu-
al de Jovens Empreendedo-
res de Santa Catarina (Cejesc), 
tem o apoio da Gambatto Mo-
tos, Sulcredi, Matacura, Habi-
teto, Ludwig Contabilidade e 
Assessoria, Sebrae, Mclee, Ge-

radores Decândido Magrão e 
EG Produtora, vai sortear o di-
reito de compra de uma Hon-
da Biz, cujo valor de R$ 8.690 
cai para R$ 6.900 sem tribu-
tação. O cadastro para sor-
teio pode ser efetuado na pá-
gina do Jesmo no Facebook.

Jovem Empreendedor 
Vem ai o Feirão do Imposto

Camila Pompeo

Os envelopes das empre-
sas interessadas em realizar 
as mudanças na mobilida-
de urbana de São Miguel do 
Oeste serão abertos no dia 5 
de maio, próxima quinta-fei-
ra. De acordo com o asses-
sor jurídico da Prefeitura de 
São Miguel do Oeste, Alessan-
dro Tiesca, diversas empresas 
procuraram a administração 
interessadas no processo lici-
tatório aberto desde meados 
de abril. 

De acordo com Tiesca, 
depois abertos os envelopes 
e definida a empresa vence-
dora da licitação, será elabo-
rado um decreto. A previsão 

MOBILIDADE URBANA

Empresas candidatadas serão 
conhecidas na próxima semana

é de que, depois disso, as mu-
danças sejam realizadas em 
no máximo 40 dias. “A sinali-
zação nós pretendemos em 40 
dias resolver, estimado R$ 206 
mil para fazer toda essa refor-
mulação do centro que envol-
ve sinalização, recuo de can-
teiros, faixas elevadas, retirada 
de rotulas, implantação das 
mãos únicas”, explica.

O próximo passo então 
será a elaboração de um edi-
tal de concorrência para a im-
plantação do estacionamento 
rotativo. Segundo o assessor, 
o interesse maior é para equi-
pamentos eletrônicos que, se-
gundo Tiesca, não geram mui-
tos transtornos e é o mais 
viável. A expectativa de im-

plantação, que antes era para 
outubro, agora é para novem-
bro deste ano.  “Durante esse 
tempo já vamos elaborar o 
edital de concorrência para 
agilizar e para que no segun-
do semestre seja implantado 
o rotativo. A expectativa é que 
seja implantado até novem-
bro, se ocorrer tudo bem”, de-
clara.

A implantação do estacio-
namento rotativo em São Mi-
guel do Oeste vem sendo dis-
cutida há bastante tempo. São 
pelo menos três anos entre es-
tudos, projetos, apreciações, 
vetos e sanções, até que o pro-
jeto do Estacionamento Rota-
tivo virasse lei e começasse a 
sair do papel. 



 30 DE abril DE 201618  30 DE ABRIL DE 201618

Região espera que cenário político e econômico registre melhora nos índices 

Trabalho em tempos de 
difi culdade fi nanceira

Às vésperas do Dia do Trabalho, o Jornal 
O Líder foi em busca de números, índices e 
dicas que mostram como superar as difi cul-
dades neste período de crise, tanto política, 
como econômica. 

Em Maravilha, o secretário de Indústria, 
Comércio e Turismo, Gelson Rosseto, frisa que 
o município registrou saldo negativo na gera-
ção de empregos formais nos primeiros três 
meses de 2016. De janeiro a março, foram 888 
admissões e 894 demissões, ou seja, um défi -
cit de seis, num total de 1922 estabelecimen-
tos. “Analisando o momento, é preocupante, 
pois você teve mais demissões. Os números 
se equiparam, mas, preocupam, porque o mo-
mento é difícil em nível econômico e político. 
De 2015 para cá, temos uma queda até na par-
te da credibilidade, que paira no cenário bra-
sileiro. Nossa região está conseguindo de cer-
ta maneira se superar em relação ao cenário 
nacional”, esclarece o secretário.

Rossetto comenta que assistiu a uma pa-
lestra em que houve discussões sobre o ce-
nário do Brasil e, a expectativa é de melhora. 
“O palestrante estava dizendo que estamos no 
fundo do poço, então, do fundo do poço, você 
só tem um caminho, que é subir. A expectati-
va daqui para frente é de melhora nos núme-
ros e na produção. Nossa região trabalha e se 
dedica, e, isso faz você superar as adversida-
des que vão surgindo”, enaltece.

Em relação ao número de empresas, o se-
cretário afi rma que houve número negativo de 
duas. “Entre quem abriu e quem fechou, teve 
saldo negativo de duas empresas, também são 
números parecidos e estão se mantendo. Te-
mos, inclusive, alguns setores que estão con-
tratando”, pontua.

Na opinião de Rossetto a população aca-
ba passando por essas difi culdades e busca 
novos caminhos e formas de vender. “Se você 
conquistar um cliente por dia, vai fazer com 
que não deixamos o cenário ruim tomar con-
ta, por exemplo”, refl ete.

Em relação ao número de empresas, o se-
cretário afi rma que houve número negativo de 
duas. “Entre quem abriu e quem fechou, teve 
saldo negativo de duas empresas, também são 
números parecidos e estão se mantendo. Te-
mos, inclusive, alguns setores que estão con-

Na opinião de Rossetto a população aca-
ba passando por essas difi culdades e busca 
novos caminhos e formas de vender. “Se você 
conquistar um cliente por dia, vai fazer com 
que não deixamos o cenário ruim tomar con-

Em São Miguel do Oeste, 
em 2016, os números 
revelam mais otimismo 
do que pessimismo. Nos 
três primeiros meses, as 
empresas contrataram mais 
e demitiram menos. 

JANEIRO DE 2016
Contratados: 388
Demitidos: 352
Saldo: +36

JANEIRO DE 2015
Contratados: 483
Demitidos: 423
Saldo: +60

FEVEREIRO DE 2016
Contratados: 551
Demitidos: 403
Saldo: +148

FEVEREIRO DE 2015
Contratados: 638
Demitidos: 460
Saldo: +178

MARÇO 2016
Contratados: 493
Demitidos: 415
Saldo: +78

MARÇO 2015
Contratados: 625
Demitidos: 462
Saldo: +163

Os números revelam, em 
alguns casos, que o saldo 
em 2016 é menor entre os 
meses em comparação a 
2015. Porém, a geração de 
vagas continua positiva nos 
três primeiros meses do 
ano. Em cenário de muitas 
incertezas, funcionários 
também estão fazendo força 
para não perder a vaga no 
mercado de trabalho. A partir 
de agora, confira no caderno 
especial em comemoração 
ao Dia do Trabalho, ideias de 
como manter a sua empresa 
saudável nesse período de 
crise e saiba como alguns 
empreendedores têm 
procurado evoluir no mercado 
de trabalho.

Secretário de Indústria, Comércio e Turismo, 
de Maravilha Gelson Rosseto
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DÉBORA CECCON 

A 
maioria das 
pessoas já pen-
sou ou pen-
sa em abrir o 
próprio negó-

cio e deixar de ser funcioná-
rio para passar a ser patrão. 
Há 11 anos os irmãos Kari-
ne Orso 33 anos e Edney Pri-
gol 39 anos de São Miguel do 
Oeste deixaram de ser fun-
cionários para conquistar o 
próprio negócio. Na época 
eram funcionários da em-
presa da qual hoje são pro-
prietários. A empresa dos 
irmãos, Disk Fácil, desde 
então ampliou e hoje traba-
lha no sistema de franquias. 
Já são seis empresas, mais 
de 17 mil clientes cadastra-
dos divididos em quatro es-
tados, Santa Catarina, Pa-
raná, Rio Grande do Sul e 
Rondônia. 

Os irmãos abraçaram a 
oportunidade em adquirir o 
próprio negócio mesmo que 
tiveram que passar por difi-
culdades, pois segundo eles 
o investimento era alto ape-
sar da confiança no próprio 
trabalho. “O investimento 
na época foi muito alto e foi 
desafiador, imaginávamos 
o quanto teríamos que tra-
balhar para conseguir. Foi 

em 2004 quando assumi-
mos, tínhamos confiança, 
pois eu acreditava que eu ia 
dar conta no departamento 
comercial. Logo, dois anos 
após já inovamos e abrimos 
em outras cidades”, revela 
Prigol. 

Sobre trabalhar entre ir-
mãos em sociedade, Prigol 
menciona que as diferen-
ças entre os dois se com-
pletam na hora de colocar 
a mão na massa. Karine tem 
um perfil de organização, 
controle, e ele por sua 
vez tem um perfil ex-
terno, mais voltado à 
vendas e departa-
mento comercial. 
“Todas as nos-
sas diferenças 
são importantes 

porque se fosse só um, talvez 
no controle reduziríamos, e, 
se fossem só externo quem 
sabe teríamos muito sonhos 
e pouco pé no chão”, compa-
ra ele. Apesar das diferenças 
os irmãos souberam as utili-
zar para enriquecer a socie-
dade que deu certo e as dife-
renças, eles brincam, “em um 
jantar de família é resolvido”. 

As metas da dupla de ir-
mãos não param e sempre 

buscam trazer novidades. 
Na empresa elas estão in-
clusive fixadas nas paredes 
para que sejam visualizadas 
diariamente. “A gente se exi-
ge demais. Todos os dias a 
gente se cobra. Eu vejo que 
a gente está sempre em bus-
ca de estar melhor e de atin-
gir nossas metas”, menciona 

Karine. Essa vontade de mu-
dar e crescer fez com que os 
irmãos percebessem as mu-
danças e abriram o leque 
de novas oportunidades, e 
hoje, além da lista telefôni-
ca tradicional, oferecem o 
serviço também de Portal 
de Busca, em redes sociais e 
ferramentas do Google. 

EMPREENDER Os irmãos Karine Orso e Edney Prigol de São Miguel do Oeste 
deixaram de ser funcionários para conquistar o próprio negócio

De empregados a patrões 
Para quem pensa em fazer 
como a dupla de irmãos e 
busca empreender, Karine 
dá um dica, antes é preciso 
fazer uma pesquisa de 
mercado para perceber se 
há mercado no ramo que 
se pretende. Além disso, 
ela salienta que a tarefa de 
ser patrão não é fácil. “A 
gente tem menos férias que 
qualquer funcionário, ganha 
menos que determinados 
funcionários, investe mais, 
tem mais preocupação, 
viaja a trabalho. São coisas 
diferentes, talvez o resultado 
também será diferente 
por causa disso”, observa 
ela. Prigol menciona que 
o retorno vem em longo 
prazo é compensador e 
vale a pena, que ao investir 
a pessoa não pode esperar 
resultados imediatos. 
“Estamos em um momento 
que vai dividir, como eu digo, 
os homens dos meninos, ou 
seja, vamos perceber quem 
são as empresas sérias, 
consolidadas das demais. 
Um momento que nos 
desafia mas os que estão 
sólidos como nós nos dá 
base para poder trabalhar  e 
continuar sempre inovando 
e melhorando.  
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CAMILA POMPEO

O 
período de crise eco-
nômica tem afetado a 
maioria dos brasileiros 
de forma direta ou in-

direta. Nas empresas então, a insta-
bilidade fi nanceira tem sido ainda 
maior e é preciso segurar as pontas 
para não embarcar em um caminho 
sem volta. Após um 2015 turbulen-
to, tudo indica que em 2016 a crise 
deve continuar grave. Os números 
revelam queda nas vendas, aumen-
to na inadimplência e corte de mão-
de-obra nas empresas, gerando uma 
onda de demissões. Segundo os da-
dos do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), em 
março de 2016 foram perdidos 3.803 
empregos celetistas, em Santa Cata-
rina. O resultado deveu-se, princi-
palmente, a perda do emprego nos 
setores da Agropecuária (menos 
2.194) e de Serviços (menos 1.015).

Mas, deixando o pessimismo um 
pouco de lado, todo empresário sabe 
que é possível sobreviver a uma crise 
e evitar demissão de mão-de-obra. 
Para isso é preciso se planejar. De 
acordo com o consultor empresa-
rial de marketing e inovação, Lucas 
Miguel Gnigler, a melhor forma de 
contornar o momento de crise atu-
al é fazendo uma avaliação geral dos 
custos e do retorno que a empresa 

proporciona. Gnigler também res-
salta que é preciso avaliar os cortes 
de gastos, sempre dando preferência 
aos investimentos mais superfi ciais. 

“Acho que é o momento de fa-
zer o básico: entender onde estão 
os custos, ter a empresa sob con-
trole. Nesses momentos existe uma 
preocupação muito grande em cor-
tar gastos, o que é compreensível. O 
único cuidado é para que não sejam 
cortados investimentos fundamen-
tais. Por exemplo, é normal durante 
a crise as empresas cortarem as ver-
bas de marketing. Isso pode afetar 
a venda e tornar a crise ainda pior”, 
alerta.

Provando que é possível na-
dar contra a corrente, algumas em-
presas tem mostrado que é possí-
vel contornar os momentos mais 
instáveis da economia, criando 
oportunidades de crescimen-
to. O que é necessário para 
isso? Ter uma gestão em-
presarial em dia e cer-
ta habilidade de "pre-
ver" uma situação e 
agir antes dela acon-
tecer. “Escuto muito 
um discurso de que 
na crise precisamos 
criar, inovar, fazer coisas 
novas. Se possível, ótimo. Mas só 
consegue evoluir quem tem a sua 
gestão em dia, equipe orientada, 

processos desenhados, comunica-
ção interna e externa bem alinhada. 
Primeiro é preciso fazer o dever de 
casa. E a maioria das pequenas em-
presas não tem feito isso. O que se 
percebe é que, em geral, essas em-
presas agiram. Proatividade é funda-

mental nesses momentos”, orienta.
Planejar a conquista de novos 

clientes pode ser uma estratégia po-
sitiva para contornar as situações 
mais delicadas e é por isso que essa 
é uma das principais táticas usadas 
pelas empresas durante períodos de 
crise. Contudo, é preciso avaliar que 
esta estratégia é mais cara, e em tem-
pos de crise isto pode ser um grande 
problema. Por isso, segundo Gnigler, 
também pode ser bastante positivo 
recuperar a lista de antigos clientes, 
disponibilizando novas parcerias. 
“Um exemplo frequente em pe-
quenas empresas: existe um cadas-
tro de clientes. Mas ele não é usado 
pelo pessoal do marketing. Retomar 
esse contato pode gerar novos ne-

gócios. É uma ação muito bara-
ta, mas que dá certo trabalho. 

E por isso poucas empresas 
fazem ações de relaciona-
mento. Na crise devería-
mos valorizar mais a re-
lação comercial: ainda 
mais nós, que estamos 
em cidades pequenas, 
onde não temos muitos 
clientes para conquis-

tar”, declara.
Para evitar maiores difi culdades 

durante a crise, outra orientação é 
que os colaboradores sejam infor-
mados da atual situação da empre-
sa. É preciso coloca-los a par dos nú-
meros e das informações úteis para 
sobreviver a esse tipo de situação. 
“A crise realmente pode desmoti-
var. E não adianta uma palestra de 
motivação se não existir um plano 
consistente de orientação da equi-
pe. Num momento de crise, sem-
pre sugiro que a empresa seja clara: 
abra os números para a equipe. Co-
loque os problemas na mesa e tra-
balhe de forma colaborativa. Mostre 
onde estamos e para onde precisa-
mos ir a fi m de superar a crise. Não é 
momento de segredos. Informação e 
orientação constantes sempre moti-
vam”, explica.

Além de todas as orientações, 
uma coisa ainda é imprescindível 
em todo esse processo: foco. “Se a 
empresa estiver em condições de se 
reinventar durante a crise, ótimo. E 
nesses casos, o que me parece mais 
coerente é avaliar o que a empresa 
está fazendo e o que ela deveria pa-
rar de fazer. É preciso defi nir o que 
a empresa sabe fazer, que problema 
ela resolve, quem são os melhores 
clientes, e com base nessas informa-
ções parar de atirar para todos os la-
dos”, fi naliza.

SUPERANDO A CRISE NAS EMPRESAS Consultor empresarial de marketing e inovação, 
Lucas Miguel Gnigler, aponta estratégias para que sua empresa contorne a crise em 
2016 com um bom planejamento e evitando a demissão de colaboradores

“Proatividade é fundamental”, diz consultor

preocupação muito grande em cor-
tar gastos, o que é compreensível. O 
único cuidado é para que não sejam 
cortados investimentos fundamen-
tais. Por exemplo, é normal durante 
a crise as empresas cortarem as ver-
bas de marketing. Isso pode afetar 
a venda e tornar a crise ainda pior”, 

Provando que é possível na-
dar contra a corrente, algumas em-
presas tem mostrado que é possí-
vel contornar os momentos mais 
instáveis da economia, criando 
oportunidades de crescimen-
to. O que é necessário para 
isso? Ter uma gestão em-
presarial em dia e cer-

criar, inovar, fazer coisas 
novas. Se possível, ótimo. Mas só 
consegue evoluir quem tem a sua 
gestão em dia, equipe orientada, 

esta estratégia é mais cara, e em tem-
pos de crise isto pode ser um grande 
problema. Por isso, segundo Gnigler, 
também pode ser bastante positivo 
recuperar a lista de antigos clientes, 
disponibilizando novas parcerias. 
“Um exemplo frequente em pe-
quenas empresas: existe um cadas-
tro de clientes. Mas ele não é usado 
pelo pessoal do marketing. Retomar 
esse contato pode gerar novos ne-

gócios. É uma ação muito bara-
ta, mas que dá certo trabalho. 

E por isso poucas empresas 
fazem ações de relaciona-
mento. Na crise devería-
mos valorizar mais a re-
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Wianei Regner e Jucemar Zanolla aproveitaram a oportunidade, investiram e hoje são donos do próprio negócio

Esforço e dedicação para alcançar crescimento 
profi ssional 
ILAINE ROHDEN

O ano de 2005 foi fun-
damental para os sócios da 
Equipasom de Maravilha, 
Wianei Regner e Jucemar 
Zanolla. Naquele ano am-
bos começaram a trabalhar 
na mesma empresa e nem se 
quer imaginavam que ali se-
ria o futuro negócio dos dois. 

Há dois anos e meio Reg-
ner e Zanolla compraram a 
empresa na qual trabalha-
ram por cerca de oito anos 
com funcionários. Enquan-
to colaboradores da empresa 
de som e equipamentos au-
tomotivos, os sócios tiveram 
dois patrões, e quando sur-
giu a oportunidade de adqui-
rir a empresa não pensaram 
duas vezes. “Nós sentamos e 
conversamos quando surgiu 
a oportunidade. Como fazí-
amos e conhecíamos tudo, 
menos a parte administrati-
va, resolvemos investir, pois 
gostamos do que fazemos”, 
frisam.

Os sócios destacam que 
não tinham conhecimento 
da área em que atuam até co-
meçarem a trabalhar na em-
presa, e que com a prática ad-
quiriram experiência e até 
implantaram novos serviços. 
Atualmente a empresa dispo-
nibiliza serviços de instala-

ção e reparo de máquinas de 
vidros elétricos, som automo-
tivo, película, alarmes, trava 
elétrica e fechaduras. “Ain-
da quando erámos funcio-
nários fi zemos alguns cursos 
e passamos a trabalhar com 
a parte elétrica dos veículos, 
que hoje é o nosso forte”, co-
mentam, ressaltando que an-
tes o carro-chefe da empresa 
era a instalação de som auto-
motivo. 

Um dos fatores que os só-
cios mais sentiram difi culda-
de foi na oferta de matéria
-prima, pois, conforme eles, 
haviam poucos fornecedores 
e os que existem são de re-
giões mais distantes. Porém, 
neste caso, frisam que a en-
trega das encomendas tem 
agilidade.

Logo que adquiriram a 
empresa apenas Regner e Za-
nolla trabalhavam sozinhos. 
Com o passar do tempo, com 
o aumento de trabalho, sen-
tiram a necessidade de mais 
mão de obra e contrataram 
dois colaboradores. O traba-
lho na ofi cina é otimizado, 
pois Zanolla gosta de fazer a 
parte de marceneiro, como as 
caixas de som, e Regner gosta 
da elétrica, mas sempre que 
necessário um ajuda o outro. 

Sobre a atual situação 
econômica, os sócios frisam 

que no setor em que atuam a 
queda não foi drástica, e que 
dá para continuar tranquila-
mente na atividade. “Não dá 
para se dizer que deu uma 
grande queda, mas sim uma 
mínima diminuída no traba-
lho. Tem alguns dias que são 
mais calmos”, comentam.

Aos 34 anos e 47, Regner 
e Zanolla, respectivamente, 
acreditam que não deve exis-
tir diferença entre patrão e 
funcionário, mas sim respei-
to e colaboração. “A diferen-
ça entre patrão e funcionário 
é que o funcionário cumpre 
horário e o patrão muitas ve-
zes permanece no trabalho 
por mais tempo. Nós por di-
versas vezes começamos as 7 
da manhã e saímos as 11 ho-
ras da noite, até fi camos sem 
almoçar. Mas o esforço valeu 
a pena”, salientam.

“Este trabalho para nós é 
tudo. Começamos como fun-
cionários e hoje estamos de 
patrão. Oportunidade tem 
para todos, mas é preciso se 
dedicar, tentar atingir a per-
feição para agradar o clien-
te. Agora se você é funcioná-
rio e não gosta do que faz e 
aparecer a oportunidade, não 
adianta investir, porque não 
vai vingar o teu negócio. Pri-
meiro tem que gostar do que 
faz”, frisam.

Há dois anos 
e meio Regner 
e Zanolla 
compraram a 
empresa na qual 
trabalharam 
por cerca de 
oito anos com 
funcionários

Atualmente a empresa disponibiliza serviços de instalação e reparo de 
máquinas de vidros elétricos, som automotivo, película, alarmes, trava 
elétrica e fechaduras. 
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Quem quiser fazer seu 
primeiro título eleitoral 
para votar nas próximas 
eleições deve realizar seu 
alistamento até a próxima 
quarta-feira (4) prazo na-
cional do fechamento do 
cadastro eleitoral. O pra-
zo é o mesmo para transfe-
rência de município, alte-
ração de local de votação e 
prestação de informações 
por pessoas com deficiên-
cia sobre suas necessida-
des para acessar a Seção 
Eleitoral (caso ainda não 
tenham informado sua si-
tuação à Justiça Eleitoral).

O Cartório Eleitoral 
de São Miguel do Oeste, 
45ª Zona Eleitoral, realiza-
rá atendimento em horá-
rio diferenciado nos últi-
mos três dias do prazo. De 
segunda à quarta-feira, 
dias 2, 3 e 4, o atendimento 
será das 9h às 17h, sem fe-

char ao meio dia. A Justiça 
Eleitoral alerta que, nestes 
dias, após as 17h nenhu-
ma pessoa será atendida.

Para a realização dos 
procedimentos, é preci-
so apresentar documen-
to oficial de identificação 
com foto, comprovante de 
residência emitido nos úl-
timos três meses e títu-
lo de eleitor (se existen-
te). No caso do primeiro 
alistamento, os homens 
maiores de 18 anos de-
vem apresentar também 
quitação militar. Os elei-
tores que desejam emi-
tir certidão de quitação 
eleitoral podem realizar 
o procedimento a qual-
quer tempo pelo site do 
TRE-SC. Já quem quer ti-
rar a segunda via do tí-
tulo eleitoral deve pro-
curar o cartório até o dia 
22 de setembro de 2016.

prazo 
Alistamento eleitoral 
pode ser feito até 
o dia 4 de maio

A colocação de pó de 
brita em alguns buracos da 
SC 492, entre Maravilha e 
Tigrinhos, foi questionada 
por leitores na quarta-fei-
ra (27). Na ocasião, um mo-
rador enviou imagens que 
mostram que o material 
já saiu dos buracos após a 
chuva. O questionamen-
to aconteceu após o gover-
no anunciar mais de R$ 400 
mil para recuperar as es-
tradas estaduais da ADR de 
Maravilha. 

Sobre o fato p secretário
-executivo da Agência de De-
senvolvimento Regional, Valci 
Dal Maso, explicou que o ma-
terial colocado nos buracos é 
uma ação paliativa para mi-
nimizar os problemas na ro-
dovia. Dal Maso garantiu que 

Recuperação Conforme Dal Maso, ação é paliativa e rodovia que liga 
Maravilha a Tigrinhos receberá conserto com asfalto

Usuários reclamam de pó de 
brita em buracos na SC 492

Buracos receberam pó de brita como ação paliativa

Divulgação

o conserto dos buracos será 
com asfalto e que vai entrar 
em contato com a empresa, 
além de acompanhar o anda-
mento da obra.

Revitalização 
O anúncio da liberação 

de valores para recupera-
ção das estradas estaduais 
da ADR de Maravilha ocor-
reu no dia 15 deste mês. 
Conforme informações re-
passadas na oportunidade 
por Dal Maso um dos pio-
res trechos, com prioridade 

para conserto, está na rodo-
via que liga Maravilha a Ti-
grinhos. 

Este trecho será con-
templado em duas etapas, 
das quatro que foram or-
ganizadas no projeto, sen-
do elas: no segundo lote, 
que contempla os serviços 
de conservação das rodo-
vias como, limpeza de sar-
jetas e meio fio, roçada me-
canizada e outros serviços 
de manutenção das SCs e 
que será realizado pela em-
presa Construtora Olivei-
ra; e no quarto lote, que in-
clui serviços de drenagem 
pluvial superficial com a 
construção de sarjetas nas 
rodovias, e é de responsa-
bilidade da mesma em-
presa.
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EM MILÍMETROS Waldir Felimberti usa 
pluviômetro há quase três décadas

O homem do tempo

V
ocê já quis ou 
imaginou sa-
ber quantos 
m i l í m e t r o s 
choveu desde 

o ano de 1988, mês a mês? 
O casal Waldir e Voni Felim-
berti pode responder esta 
pergunta. Há 40 anos mo-
rando na Linha São Paulo, 
interior de Maravilha, Wal-
dir ganhou um pluviômetro 
de uma cooperativa e come-
çou a medir a quantidade 
de chuva durante todo este 
tempo. “A cooperativa dis-
tribuiu vários pluviômetros 
e, eu acho que fui um dos 
únicos que acabou utilizan-
do ele. Comecei a usar e fui 
marcando nas tabelas, des-
de janeiro de 1988. Desde 
1996, também marco se há 
geada ou não, e o tamanho: 
três pontinhos é uma gea-
da maior; dois pontinhos é 
uma geada média; um pon-
tinho é geada fraca”, explica.

Felimberti conta que 
1988 foi o ano que menos 
choveu: 1500 milímetros; e, 
1998 foi o ano que mais cho-
veu: 3169 milímetros. “Ou-

tra curiosidade é que não 
tenho o mesmo pluviôme-
tro. O primeiro, troquei em 
1998, quando deu pedra e 
quebrou. Mas, já troquei ou-
tras vezes. Sempre tenho um 
reserva, caso precise”, res-
salta.

O casal enaltece que 
mediu o índice de chuva 
por curiosidade e necessi-
dade, já que é uma forma de 
aproveitar melhor a lavou-
ra. “É bom para quem traba-
lha na lavoura, porque, por 
exemplo, se chover 15 mi-
límetros e é época de pas-
sar nitrogênio no milho, fa-
zer a cobertura, não adianta 
colocar os produtos. Precisa 
chover mais que 30 milíme-
tros. É um controle para po-
dermos trabalhar e aprovei-
tar melhor o que colocar ou 
não na roça”, pontua.

Felimberti mede a quan-
tidade de chuva sempre às 
7h. “Só quando vou viajar, 
deixo para o meu fi lho ano-
tar, mas, todo o dia que cho-
ver, eu marco, sempre neste 
horário”, afi rma. 

A Secretaria de Agri-

cultura do município tam-
bém precisou dos índices 
de Felimberti quando ocor-
reram as enchentes de ju-
lho de 2015. “Eles fi zeram 
um levantamento das chu-
vas e vieram aqui para ver o 
quanto tinha chovido. Apro-
veitaram e tiraram cópia 
desta documentação. Foi 
uma ferramenta importante 
para eles. Eu, enquanto tiver 
condições, vou fazer, e, de-
pois, certamente, meu fi lho 
vai continuar”, refl ete.

Casal Waldir e Voni Felimberti ganharam o pluviômetro
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Um amor que 
não se mede, 

mãe e filha 
juntas, parabéns 

a mamãe Ana 
Cibelle pela 

linda filha Maria 
Antônia.

Heitor com 9 dias 
em seu New Born 
é a alegria da 
mamãe Beatris 
Serapio

A colega do grupo WH Comunicações, Fabiani Delevatti comemora 
na próxima terça-feira (03) mais um ano de vida. A você desejamos 
muitas felicidades, realizações, saúde e sucesso. Um abraço de toda 
equipe do Grupo WH Comunicações. 

Gabriela Ludwig das Chagas 
comemorou 1 aninho dia 12 de 
abril. Filha de Fabiana e Claudionei

Lívia Filippini de Souza comemorou 1 aninho no 
dia 24 abril com Festa na casa  Festa Gotinha da 
Alegria filha de Andressa e Daniel Rodrigo

Lívia de Souza Schawrz comemorou 8 aninhos com festa na Casa de Festa Gotinha 
de Alegria. Homenahem dos pais Andreia e Rodrigo e da mana Geovana

Maria Vitória Zanoni de 5 anos filha de Vivian e Jairo

As irmãs Jennifer Mayara de 4 aninhos e Yasmin Vitória de 1 ano e 7 meses. Filhas de Vilmar e Greici Busatto
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Parabéns Ana Luísa pelos seus 15 anos, a festa estava linda.  Felicidades!! 

Eduarda Carvalho Rosa de 8 anos filha de Rosangela

Bernardo de Lima Sehn de 5 meses, filho de Susana  e Vilson

Classificados do concurso de Dança de Salão dos 9º Jasti – Jogos Abertos da Terceira 
Idade fase microrregional de São Miguel do Oeste (realizada no Studio de Danças Ritmu’s)
e classificados da fase microrregional de Maravilha (realizada no Centro de Convivência 
em Maravilha), ambas etapas aconteceram no dia 20 deste mês.Os campeões de cada 
Microrregional representarão sua região no mês de junho na fase final dos Jasti em Itajaí. O 
Professor de Danças Zeca Brisola foi o encarregado da comissão de jurados.

O Rotary Club de São 
Miguel do Oeste esteve 
presente representado por 
integrantes da entidade 
na terça-feira (26) na 
palestra sobre Gestão e 
Planejamento no Clube 
Comercial durante o café 
com os empresários.  

No dia 22 de abril, Romeo Neis um dos pioneiros remanescentes da década de 1940 em São Miguel do Oeste completou seus 96 anos 
de vida. Para celebrar mais um aniversário, Romeo viajou até Eldorado do Sul (RS) onde comemorou a data na companhia de seus 
filhos, netos, bisnetos e sobrinhos. Viúvo desde 2012, Romeo tem quatro filhos, nove netos e 10 bisnetos. Um dos seus “esportes” 
preferidos é desfilar pela cidade “pilotando” seu inteiríssimo corcel vermelho-cardeal ano 1971 que provoca reações de admiração por 
onde passa. Os filhos, netos, bisnetos e sobrinhos lhe desejam muitas felicidades!
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Parabenizamos o casal Adair e Marta Canci que no dia 
3 irão comemorar Bodas de Pérola, 30 anos de união. 
“Casamento é a entrega mútua de duas pessoas para 
sempre”. Com carinho dos companheiros e domadoras 
do Lions Clube Maravilha.

BUFFALO 

Aconteceu no 
último sábado 
o festival de 
inauguração 
da cervejaria e 
lançamentos dos 
produtos, no Salão 
Paroquial com  três 
atrações musicais. 
Confira algumas 
fotos. 

Dalvana, menina meiga que cativa todos ao seu 
redor, parabéns pelo teu aniversário hoje (30). 
Que nesta nova jornada você consiga realizar 
todos os teus sonhos, inclusive aquele.. jamais 
desista... hehehe. São os desejos de suas 
amigas do coração. 

Guilherme, que Deus, em sua infinita bondade, 
lhe dê tudo de bom, pois você merece. Que você 
tenha muita alegria, paz, saúde e felicidade. 
Parabéns pelo aniversário amanhã (1). 
Homenagem de sua família e amigos. 

Hoje (30), é um dia muito especial para Raquel 
Reckers que comemora mais um ano de vida. 
Desejamos a você muitas felicidades, muitos anos 
de vida, sucesso, saúde, que você realize todos os 
teus sonhos e que o bom Deus te proteja sempre. 
Com carinho,  seus pais, mana e familiares.
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Apresentação Pessoal

GESTOS
O gesto é um complemento discreto para 
ilustrar a ideia e não para impor a palavra. 
Gesticular em excesso não tornará o 
interlocutor mais atento ao que você tem 
a dizer. Todo gesto deve ser comedido e 
harmonioso. Evite a mímica e o excesso de 
gesticulação.

É DESELEGANTE AO 
CONVERSAR
Roer unhas ou morder os lábios, torcer as 
mãos ou gesticular nervosamente, segurar o 
rosto ou o queixo, mexer no cabelo ou fazer 
cachinhos, colocar as mãos na cabeça ou no 
bolso, brincar com joias (anel, brinco, colar, 
etc). O gesto diz muito da pessoa. Quanto mais 
educada e segura de si, menos uso ela faz da 
gesticulação.

A VOZ
A voz deve ter clareza e simpatia. Quanto 
ao tom, não pode ser muito alto a ponto de 
incomodar as pessoas, nem tão baixo a ponto 
de não ouvirem.

A PALAVRA
Antes de falar sempre reflita sobre o que você 
vai dizer. Veja se isso não será considerado 
como uma ofensa. O bom vocabulário também 
é importante para isso. Leia, adquira novas 
ideias, atualize-se, aprenda a falar. Calar e falar 
num instante preciso. Diga a palavra certa, na 
hora exata e cale-se no momento oportuno.

É FALTA DE ÉTICA 
AO CONVERSAR
Elogiar persistentemente, usar gírias, empregar 
sempre a primeira pessoa do singular: (EU). 
Usar chavões como entende, compreende, eu 
não disse.
Jamais falar mal de pessoas. Isso revela falta 
de assuntos e falta de cultura, não devendo 
ser tema de conversação. Também não 
interrompa alguém durante o diálogo e se isso 
ocorrer, desculpe-se e deixa que ela conclua o 
assunto.

APRESENTAÇÕES
O sorriso é fundamental quando nos 
apresentamos. Cara fechada também fecha 
as portas para o sucesso. Com bom humor 
e um sorriso o relacionamento com as 
pessoas melhora.
A primeira impressão que temos 
de uma pessoa é normalmente 
formada no momento em que 
você o cumprimenta com um 
aperto de mãos. O aperto de 
mãos é um gesto simbólico 
de satisfação, portanto, 
dar a mão mole ou com a 
ponta dos dedos significa 
displicência e pouco caso.
Ao apresentar-se procure 
utilizar as frases: Como 
vai? Tudo bem? Como 
está?

A apresentação pessoal diz 
muito da nossa personalida-
de, daí ser tão preciso vestir-

se bem. Sabemos que somos julgados o 

tempo todo e se não nos apresentamos 
conforme a situação pede, podemos ser 
mal interpretados. 

Se você gosta de usar roupas que 

não dizem muito com sua profi ssão, por 
exemplo, saiba que pode estar sendo vis-
to com “maus olhos” pelas pessoas que 
convivem no seu ambiente de trabalho.

Excelente final de semana a todos

APARÊNCIA PESSOAL
A aparência pessoal é de fundamental importância para o sucesso social e 
profissional. Fiquem sempre atentos quanto ao seu vestuário, mantenha o equilíbrio 
visual, ou seja, sejam distintos e discretos. Jamais descuidem de sua aparência 
física. Afinal, estar de bem consigo mesmo faz toda diferença. 
A aparência emocional também conta muito na hora de se apresentar. Procure não 
deixar os problemas pessoais te afetar na hora da sua apresentação. Demostre seu 
equilíbrio para resolve-los da melhor forma possível. Pense nisso!
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 " O importante não é o que se dá, mas o amor 
com que se dá." - Madre Teresa de Calcutá MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* O belo e jovem casal Sandra Fontana e Leandro Machado, desfrutando dias 
maravilhosos e apaixonados na belíssima e encantadora Nova Iorque. 

* Destaque da coluna desta semana para este quinteto 
de belas, que por onde passam chamam a atenção pela 
beleza, simpatia e bom humor. Da esquerda para a direita, 
Leticia Lunardi, Sabrina Parise, Ana Julia Monlin Spier, Dara 
Luiza Galeazzi Foppa e Kassya Vidor. 

* E o pequeno Théo Santore Signor 
veio ao mundo no último dia 11 de 
abril, repleto de saúde, para fazer a 
alegria de seus pais Kelli Santore e 
Leonardo Signor. Parabéns! 

* O Lions Clube 
Universidade 
de SMOeste 

comemorou nesta 
semana, no CTG 
Porteira Aberta, 

seus 11 anos 
de existência. 
Parabéns aos 

companheiros 
Leões e suas 

Domadoras pelo 
trabalho voluntário 
dedicado a nossa 

população. 

*  Esse encanto de menina, Lívia Filippini de 
Souza, filha de Andressa Filippini e Daniel 
Rodrigo de Souza, comemorou seu primeiro 
aniversário rodeada de amigos e familiares, 
no espaço Gotinha de Alegria, no último 
feriado. Parabéns fofura!!

A GDO produções confirmou nesta semana para o dia 28 de 
maio um super show com a dupla Jads e Jadson no Parque 
Rineu Gransotto em São Miguel do Oeste... Fique ligado, pois 
os ingressos antecipados com preço promocional devem ser 
colocados a venda ainda nesta semana.....
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Um desfi le de moda fora das passarelas. É 
assim que o festival de música Coachella tem 
sido lembrado ultimamente.

Coachella é um festival de música que 
acontece anualmente nos Estados Unidos. En-
tre os frequentadores estão, além dos amantes 
das bandas, celebridades e fashionistas. E se 
música já é bom, por que não deixar ainda me-
lhor, combinando com moda? 

As últimas edições têm se tornado um pra-
to cheio para nosso banco de inspirações. Me-

lhor ainda tem sido para quem frequenta o fes-
tival, pois a liberdade para se vestir é incrível!

Entre as infl uências que inspiram os looks 
do Coachella destaca-se os anos 70. Rendas, 
franjas, fl ores, chapéus e botas aparecem em 
peso com combinações bem boho. Contudo, o 
estilo que mais aparece é de cada pessoa em 
particular. Serve de inspiração para criarmos 
nossas combinações vendo o que foi usado lá e 
até mesmo para seguirmos o nosso coração na 
hora de escolher nosso look do dia!

Coachella

Maajid Nawaz passou sua adolescência 
escutando hip-hop Americano e 
estudando o movimento islâmico radical 
que se espalhou pela Europa e Ásia entre 
as décadas de 1980 e 1990. Aos 16 anos, 
ele já era membro do Hizb ut-Tahrir, um 
grupo islamista baseado em Londres. 
Ele rapidamente galgou os degraus 
para se tornar um recruta de ponta, um 
carismático porta-voz para a causa da 
unidade islâmica e a ampliação de seu 
poder político ao redor do globo. 

 Este trabalho é uma proposta que 
visa contribuir na evolução espiritual 
universalista (sem cunho religioso), 
na prática do dia a dia. É um manual 
prático que proporciona ao leitor 
condições de acelerar sua evolução 
espiritual, de forma consciente, 
harmoniosa, inspirando valores para 
alma, que o faça refletir sobre o sentido 
da vida e seus aprendizados constantes. 
 

Parados no meio de uma estrada 
deserta, sem gasolina e precisando de 
abrigo contra o frio e a neve, Dee, Luke 
e Mike vão buscar ajuda na cidade 
mais próxima, Purity Springs, a única 
esperança dos jovens de conseguir 
combustível para seguir viagem.

Há alguns dias uma grande polêmica tomou 
conta das redes sociais. Por infortúnio – ou opor-
tunamente, um texto publicado pela revista Veja 
causou um levante sobre os padrões de beleza e 
de comportamento da mulher brasileira. O tex-
to engrandecia a fi gura de Marcela Temer, espo-
sa do vice-presidente Michel Temer, e a intitula-
va: bela, recatada e “do lar.”

Poucas horas depois do texto ser publica-
do, no dia 18 de abril deste ano, o termo “bela, 
recatada e do lar” já havia se tornado um viral 
nas redes sociais. As críticas vieram acompanha-
das de muito humor em um primeiro momen-
to e ganharam, inclusive, uma página no Tumblr 
dedicada somente a hashtag. Contudo, logo se 
denotou uma importância maior: a de que pre-
cisamos repensar o padrão de beleza e de com-
portamento da mulher – não apenas repensá-lo, 
talvez, extingui-lo. 

Já é lugar-comum sabermos o quanto 
a sociedade contemporânea objetifi ca 
a mulher e a impregna de uma ânsia à 
beleza física. O quanto e como cate-
gorizamos sua beleza e seu com-
portamento. Entretanto, como 
estamos em um cenário nacio-
nal de redescoberta da consci-
ência política, muitas mulhe-
res e muitos homens buscaram 
uma forma de protestar con-
tra o padrão exposto indis-
cretamente pelo texto da re-
vista Veja. Em publicação do 
site ClicRBS, o texto da revista 
Donna nos oferece o depoimento de 
muitas destas vozes. Nana Queiroz é 
uma delas. Para a jornalista, os pro-
testos não são contra as mulheres que 
optam pelo tradicionalismo e o con-

servadorismo, mas contra o conceito que apenas 
estas mulheres possuem valor. 

Assim como Marcela Temer, também Mile-
na Santos tornou-se polêmica. A vencedora do 
concurso de Miss Bumbum Estados Unidos de 
2013 e atual esposa do novo ministro Alessan-
dro Teixeira, publicou em suas redes um “ensaio 
fotográfi co” realizado no gabinete do Ministério 
do Turismo. As fotografi as de Milena com um 
vestido bastante decotado e provocante foram 
legendadas com uma frase de efeito. “Ao lado de 
um grande homem existe sempre uma linda e 
poderosa mulher.”

A questão que envolve os dois casos é que 
nem Marcela Temer, jovem e recatada, nem Mi-
lena Santos, sensual e provocante, são “mulheres 
reais”. Por “mulheres reais”, lê-se: o grande núme-
ro de mulheres que lutam no cotidiano por suas 
famílias, por seus empregos, por suas empresas. 
Mulheres que podem não ser tão jovens, não fre-
qüentarem a elite, ou não exercerem a educadís-
sima compostura conservadora, mas que traba-

lham – e trabalham duro – dia após dia, e que se 
permitem, mesmo que às vezes, ter lazer, far-

ra e diversão. 
Marcela e Milena são, por-

tanto, exceções. Podemos vê-las 
como “mulheres fora dos pa-
drões”. Pois o padrão contem-
porâneo do que é belo não está 

mais neste ou naquele com-
portamento, nesta ou na-
quela aparência, neste ou 
naquele sentido de estéti-
ca. O que é belo, de verda-
de, é que não somos todas 
belas, nem todas recata-
das, e, defi nitivamente, 
nem todas “do lar.” 

Fora dos padrões
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a mulher e a impregna de uma ânsia à 
beleza física. O quanto e como cate-
gorizamos sua beleza e seu com-
portamento. Entretanto, como 
estamos em um cenário nacio-
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA CINEMA EM CASA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 21

CJS
DOMQUIXOTE

LOUSARAN
AEUCAIS
RFAMARGA
CLORARAÇ

LEONIDASÃ
RRAMUDO
VIEABIT

HIDRATANTE
CAV

ALOD
AR

AVAIOM
PLUMAPERI

BURITIC
SAIAJUSTA

Persona-
gem criado
por Cervan-
tes (Lit.)

Dona de
uma

conta de
e-mail

Estado que
abriga o 

Cabo Cana-
veral (EUA)

Ronaldo
Fraga,

estilista
mineiro

A laranja-
da-terra,
pelo seu

gosto

Purificar 
(a água da

piscina)

Seu, em
espanhol

Autorida-
de como

Hitler
(Hist.)

(?)-mate,
base do

chimarrão 

Benefici-
ário da

linguagem
de sinais

Post-(?),
adesivo

para
recados

Cosmético
aplicado
em peles

secas
Animal do
corpo do
centauro

(Mit.)

"(?) o
Homem": 

Ecce Homo
(Bíblia)

Lagoa do
(?), atra-

ção de Flo-
rianópolis

Tipo de lei-
te obtido 

por ordenha
manual

Situação 
constran-
gedora
(gír.)

Embarca-
douro

Louco, em
inglês

Muito
(red.)

Dispositivo que imobi-
liza o pescoço (Med.)
Pergunta de quem não
entendeu o que foi dito

Fazer
preces

Floresta
boreal

Inútil
Licença
exigida
de lojas

Mono-
grama de
"Alberto" 

Placa usa-
da pelo

professor
em expli-
cações

Clássico 
do Cinema

japonês
Poxa!

Vida, em
francês

(?) da Sil-
va, joga-
dor que

inventou a
"bicicleta"

(fut.)

(?) duro: trabalhar
muito (bras.)

Imposto que incide
sobre imóveis (sigla)

Cidade na-
tal de Ari
Barroso

Steve (?), guitarrista
de rock

Pena de fantasias
carnavalescas

Planta cujo óleo é
rico em caroteno

Tipo de rã 
comestível

Temperatura sentida
pelo corpo humano,

diferente
da real

2/it — su. 3/mad — ran — vie. 5/taiga. 6/buriti. 8/leônidas. 13/colar cervical.

NO CORAÇÃO DO MAR
Inverno de 1820. O navio 
baleeiro Essex parte em 
busca de óleo de baleia. O 
navio é liderado pelo nada 
experiente capitão George 
Pollard (Benjamin Walker), 
que tem Owen Chase 
(Chris Hemsworth) como 
seu primeiro oficial. Owen 
sonha em ser capitão e 
tem o objetivo de superar 
a meta traçada por seu 
empregador. Eles navegam 
por meses em busca 
de baleias, mas quando 
encontram se deparam 
com uma grande ameaça, 
uma gigantesca baleia 
branca que irá lutar por sua 
sobrevivência e acabará 
atacando o navio e sua 
tripulação.

ALVIN E OS ESQUILOS NA ESTRADA
Ao retornar para casa, Dave (Jason 

Lee) encontra uma festa surpresa 
organizada por Alvin, Simon e 

Theodore para recepcioná-lo. É claro 
que o evento sai do controle, gerando 

inúmeras confusões. Irritado com o 
ocorrido, Dave avisa que viajará para 

Miami em breve e que deixará os 
jovens esquilos sob os cuidados de 
uma vizinha (Jennifer Coolidge). Só 

que, por acaso, os esquilos encontram 
em uma sacola um anel de noivado. 

Acreditando que Dave irá pedir a 
namorada Samantha (Kimberly 

Williams-Paisley) em casamento, Alvin 
e seus irmãos elaboram um plano 
para que o noivado não aconteça, 
já que acreditam que Dave possa 
abandoná-los. Quem irá ajudá-los 

nesta jornada é Miles (Josh Green), o 
filho de Samantha, que também não 

quer que eles se casem.

INGREDIENTES
1 kg de costela bovina
500 g de mandioca cozida, 
sem o fio do centro
Alho, cebola e sal a gosto
Cheiro verde

MODO DE PREPARO
Em uma panela de pressão 
frite as costelas em óleo até 
estarem douradas de todos 
os lados
Coloque o alho amassado e 
frite um pouco, em seguida frite 
a cebola, em fatias ou picada, 
como preferir
Acrescente bastante água, 
salgando a seu gosto
Cozinhe as costelas até que 

os ossos se soltem da carne, 
aproximadamente 40 minutos 
depois que pegou pressão
Retire as costelas, separando e 
descartando os ossos
Passe o caldo para uma panela 
grande
Acrescente a mandioca cozida 
e espremida, sem aquele fio 
que fica no meio
Coloque a carne e deixe 
cozinhar em fogo baixo por 15 

minutos
Se ficar muito grosso, coloque 
mais água
Não pode ficar com o caldo 
nem ralo nem espesso demais
Salpique com o cheiro verde no 
momento de servir

VACA ATOLADA

God of War III  um jogo eletrônico da série God of War. O seu desenvolvimento 
foi formalmente anunciado na E3 2008 . O jogo foi lançado em 16 de março de 2010 
exclusivamente para PlayStation 3. God of War 3 é o sétimo e último capítulo da sé-
rie cronologicamente, após God of War: Ascension, God of War: Chains of Olym-

pus, God of War, God of War: Ghost of Sparta, 
God of War: Betrayal e God of War II. O slogan do 
jogo é "In the end, there will be only chaos" (em 

português, "No fi m, só haverá caos"). A nova 
versão, God of War III Remastered, irá ser 

editado para PlayStation 4 a 14 de Ju-
lho de 2015. O slogan do jogo é 

"Th e reign of Olympus ends 
now!" (em português, "O 

reino de Olimpo acaba 
agora!")
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jogo é "In the end, there will be only chaos" (em 

português, "No fi m, só haverá caos"). A nova 
versão, God of War III Remastered, irá ser 

editado para PlayStation 4 a 14 de Ju-
lho de 2015. O slogan do jogo é 
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agora!")
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

Revoluteando a três metros do chão, ao ser lançada em di-
reção à raia pela mão do atirador, a tava desenha, simbolica-
mente, toda uma longa trajetória pelo tempo e pelo espaço - a 
começar pelo menos há três séculos a.C., na Ásia, para chegar, 
onde a encontramos hoje, nas canchas de céu aberto da Amé-
rica do Sul. A história gaúcha, especialmente na linha mais ou 
menos profunda da fronteira, do Chuí ao Alto-Uruguai, con-
funde-se, em seu início, com a história platina, especialmente 
até a conquista dos Sete Povos, em 1801. 

A tava
Instrumento com que se pratica o jogo do osso -, também 

chamada "taba", "osso" ou "garrão", provém do astrálago, osso 
do jarrete do animal vacum. A norma, para conseguimento de 
uma boa tava é, logo após sua extração do jarrete do animal 
abatido, enterrá-la por cerca de dois a três meses em terreno 
nem muito seco, nem muito úmido - processo a que se chama 
"curar o osso". É comum, igualmente, colocar o astrálago na 
boca de um formigueiro de campo, ensejando um processo de 
inteira limpeza por parte das formigas.

Posições da tava no solo
Após o arremesso a tava pode estabilizar-se em pelo me-

nos oito posições, cada uma delas com seu nome:

Espécies de arremessos
Os arremessos exigem manejo especial da tava, com po-

sições de saída e métodos de lançamentos quase inflexíveis. 
Todo bom jogador precisa conhecer os vários métodos, que 
podem ser volta-e-meia (tava dá uma volta e meia no ar), duas
-e-meia, duas voltas, três voltas e o carreteiro (lançamento da 
tava sem manejo especial, nem preocupação com número de 
voltas ou giros - dá se esta denominação por lembrar a sua an-
ti-técnica o ato de lançarem os carreteiros um osso de fervido, 
ou costela já pelada da carne, ao guaipeca que normalmente 
acompanham-nos nas carretadas pelo pago).

Coimeiro
Pessoa encarregada pelo movimento. É quem vende e tro-

ca as fichas, o que cobra a "coima", percentagem fixa sobre as 
paradas pagas. É a versão acrioulada do "croupier" internacio-
nal dos cassinos.

Dinâmica do jogo
Não há regras escritas para o jogo do osso, mas existem 

normas gerais a serem respeitadas através da tradição oral.
O jogo começa quando o coimeiro "grita banca", já com a 

cancha preparada, o par de tavas e as fichas à sua frente. Geral-
mente é quem estipula o valor das primeiras paradas: "Duzen-
tos mil réis é a banca! Quem se habilita?"

Apresenta-se um aficcionado que compra as fichas, esco-
lhe a tava de sua preferência e encaminha-se para uma cabe-
ceira. Apresentando-se o oponente que compra fichas e depo-
sitam na mão do coimeiro o valor da parada que anuncia "Está 
copada a parada! Vale jogo!"

Atira o que levantou a primeira tava. Imediatamente, da 
outra cabeceira, o oponente. Teve início o jogo.

JOGO DE OSSO (TAVA)
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DÉBORA CECCON
EDERSON ABI 

A
pós mais de dois 
anos paralisação, 
as obras de revita-
lização da BR 163 
recomeçaram no 

dia 20 de abril e trouxeram, no-
vamente, esperanças para a re-
gião do Extremo Oeste Catari-

nense. O projeto já teve muitos 
questionamentos, críticas e foi 
objeto de várias manifestações 
populares, por tanto tempo pa-
rado por conta de problemas fi-
nanceiros da empresa executo-
ra. Agora, o trabalho tem novo 
prazo para terminar e com um 
aditivo de R$ 8 milhões, execu-
tado pela mesma empresa, a Sul 
Catarinense.

A obra começou em mea-
dos de 2013 e a “Novela BR 163” 
teve os seus primeiros capítu-
los logo depois. O prazo total 
era de 24 meses, com obras a se-
rem entregues em maio de 2015. 
Depois de passado este tempo, 
uma nova data foi estabelecida, 
mas não será cumprida. Agora, 
o prazo está sendo prorrogado 
mais uma vez.

PRAZO PRORROGADO Empresa recebeu R$ 38 milhões pelo serviço já executado 

Com aditivo de R$ 8 milhões, conclusão 
da obra na BR 163 fi ca para 2017

O superintendente do DNIT, 
Diego Fernando da Silva, expli-
ca que a Sul Catarinense está re-
tomando o mesmo projeto que fi-
cou parado há mais de dois anos. 
Segundo ele, após problemas fi-
nanceiros, a empresa ainda está 
em processo de recuperação judi-
cial, mas vai executar o contrato. 
Ele revelou que o prazo para fina-

lizar a obra foi prorrogado até ju-
lho deste ano. A alteração acon-
teceu ainda em 2015. Porém, há 
tratativas para estender a data até 
final de 2017. O responsável pelo 
órgão afirma que a obra deve ter-
minar em um ano e meio.

Mantendo o mesmo projeto, 
o DNIT afirma que a empreitei-
ra vai executar e finalizar a cons-

trução do viaduto em São José do 
Cedro. A obra já foi amplamente 
criticada pela população e por li-
deranças regionais. A discussão 
trata a obra como inútil e desper-
dício de recursos. Para o superin-
tendente, a polêmica existe, mas 
o viaduto vai promover soluções 
interessantes para o trânsito no 
local.

O superintendente do DNIT 
afirma que o projeto também 
prevê a construção de um via-
duto no trevo de acesso ao mu-

nicípio de Guaraciaba. Segun-
do ele, a obra será feita nos 
mesmos moldes do projeto que 
será executado em São José do 

Cedro. As estruturas serão pa-
recidas. O trabalho em Guara-
ciaba deve começar apenas em 
2017.

Mesmo projeto

Viaduto em Guaraciaba

VALORES
A obra de revitalização da BR 163 entre São Miguel do 
Oeste e Dionísio Cerqueira estava orçada em R$ 110 
milhões. No entanto, o DNIT revela que houve liberação 
de um aditivo de R$ 8 milhões, no primeiro semestre 
de 2015, e o orçamento subiu para R$ 118 milhões. 
Segundo o órgão, também já existe um novo pedido de 
aditivo de mais R$ 7 milhões. O órgão está analisando 
o caso, já que a empresa pode, por lei, pedir aditivo de 
até 25% do valor total da obra, que seriam mais de R$ 
25 milhões. Porém, quem aprova o aditivo é o DNIT. O 
superintendente Diego Fernando da Silva revela que, até 
agora, a empresa recebeu R$ 38 milhões pelo trabalho 
já executado na BR 163. Segundo ele, os pagamentos 
são feitos após conclusão das etapas e por metragem. 
Conforme o responsável, o DNIT não vai pagar pelo 
asfalto que foi deteriorado durante a paralisação, serviço 
que a empresa é obrigada a recuperar. 

DNIT ANUNCIA MAIS RADARES NA REGIÃO
O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transportes revela que 
as rodovias da região vão 
receber mais redutores de 
velocidade. Veja em quais 
trechos haverá instalação 
dos equipamentos

+12 +16
BR 282 BR 163

São Miguel a Dionísio CerqueiraParaíso a São Miguel do Oeste: 8 radares
São Miguel a Maravilha: 4 radaresPrevisão de instalação: 2016
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DÉBORA CECCON
EDERSON ABI 
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Com aditivo de R$ 8 milhões, conclusão 
da obra na BR 163 fi ca para 2017

O superintendente do DNIT, 
Diego Fernando da Silva, expli-
ca que a Sul Catarinense está re-
tomando o mesmo projeto que fi-
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Segundo ele, após problemas fi-
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as rodovias da região vão 
receber mais redutores de 
velocidade. Veja em quais 
trechos haverá instalação 
dos equipamentos

+12 +16
BR 282 BR 163

São Miguel a Dionísio CerqueiraParaíso a São Miguel do Oeste: 8 radares
São Miguel a Maravilha: 4 radaresPrevisão de instalação: 2016
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O DNIT realizou um estudo 
de tráfego no final de 2014 nas 
rodovias federais do Extremo 
Oeste. O superintendente Diego 
da Silva explica que esse trabalho 
foi feito na BR 282 e na BR 163. 
O levantamento mostrou que a 
BR 282 recebe tráfego diário de 
10 mil veículos. No entanto, a ro-

dovia foi construída na década 
de 1970 com capacidade inferior 
a mil veículos por dia. Segundo 
ele, a BR 163 recebe cerca de sete 
mil carros por dia e a rodovia foi 
projetada, em 1980, para mil uni-
dades. 

Para o DNIT, a precariedade 
das rodovias só vai mudar quan-

do um grande projeto for execu-
tado, mas isso demanda investi-
mento do mesmo porte. Segundo 
o superintendente regional, o 
problema da BR 282 só será re-
solvido com a reconstrução total 
da estrada. Para isso, todo o asfal-
to teria de ser retirado e executar 
um projeto do zero. 

Etapas de 
recuperação

A empresa retomou 
a obra pela região de 
São José do Cedro

Segundo o DNIT, o 
próximo passo será 
executar o trabalho 
nas proximidades de 
São Miguel do Oeste

1

2

3

Na terceira etapa o 
serviço será feito na 
região de Guarujá 
do Sul, seguindo até 
Dionísio Cerqueira

Os trabalhos 
devem chegar 
no trecho que 
compreende 
o município 
de Dionísio 
Cerqueira 

somente no 
final de 2017

Indenizações

Manutenção das BRs 

Tráfego pesado 

Outro tema que gerou uma 
dúvida e receio dos moradores 
atingidos pela obra na BR 163 foi 
quanto às indenizações. Confor-
me o Juiz Federal de São Miguel 
do Oeste, Marcio Engelmann o 
DNIT elabora um estudo e vê 
quais as terras que foram atin-
gidas pela ampliação e verifica 
quem são os proprietários, é fei-
to então um cálculo com base 
nos estudos de média de mer-
cado e metragem da área. A par-
tir de então são ajuizadas ações 

contra os proprietários propon-
do o valor de indenização. “Nós 
marcamos as audiências de con-
ciliação para ver se os proprie-
tários aceitam o valor proposto 
pelo DNIT entre 95% dos casos 
ocorre o acordo já na primeira 
audiência e não há necessida-
de de dar continuidade a ação 
judicial”, menciona Engelmann. 
O total de proprietários que de-
vem ser indenizados somam 500 
a 600 atingidos, desses em torno 
de 120 já houve o ajuizamento da 

ação para indenização. 
O presidente da comissão 

que defende os interesses dos 
moradores, Pedro Trevisol men-
ciona que são três anos de luta 
para buscar o pagamento das 
indenizações e para que a obra 
seja concluída. “Para nossa ale-
gria os trabalhos foram reinicia-
dos. Uma obra que é muito im-
portante para a região e assim 
também devem ser retomados os 
pagamentos das indenizações”, 
acredita. 

Além da obra de revitalização, 
também ocorre a manutenção da 
BR durante o trabalho, por conta 
do descaso com as rodovias o Mi-
nistério Público (MP) iniciou um 
inquérito civil público no âmbi-
to no Ministério Público Federal 
solicitando informações e reco-
mendações ao DNIT que vem en-
frentando problemas orçamentá-

rios e também de contrato com as 
empresas contratadas para a ma-
nutenção da BR. Conforme o Juiz 
Federal de São Miguel do Oeste, 
Marcio Engelmann chegou-se a 
um ponto em que o MP entendeu 
pela necessidade de ajuizamen-
to de ação civil pública para exi-
gir do DNIT o cumprimento das 
obrigações contratuais na ma-

nutenção das rodovias. Segundo 
ele foram duas ações civis publi-
cas contemplando a BR 163 como 
também a BR 282 e BR 158. “O ob-
jetivo das ações é obrigar que o 
DNIT exija das empresas que fo-
ram contratadas que façam a ma-
nutenção dentro dos parâmetros 
estabelecidos nos contratos”, ex-
plica o Juiz. 
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Centro Espírita Emannuel JUBILADOS 2016
Entidade venderá 
pizzas hoje em 
Maravilha

Palestra e premiações 
marcam evento 
da Auriverde

O Centro Espírita Emannuel de Maravilha realiza-
rá hoje (30), a partir das 13h, a montagem e comercia-
lização de pizzas. O objetivo da ação é arrecadar recur-
sos para manutenção das atividades do Centro. A venda 
será realizada no Salão de Festas da Galeria Pissatto, 
sendo que a pizza grande terá o custo de R$ 20,00. Se-
rão comercializadas pizzas nos seguintes sabores: mar-
guerita/calabresa, creme de milho/calabresa, quatro 
queijos/calabresa, quatro queijos/bacon, creme de mi-
lho/bacon, marguerita/bacon e bacon/calabresa.

A Cooperativa Regional Auriverde realiza neste sábado 
(30) o evento Jubilados 2016. A festa será realizada na sede 
da cooperativa, no município de Cunha Porã. De acordo 
com a organização, a programação vai começar às 19h e 
será marcada por palestra, jantar e entrega de premiações. 
A palestra começa logo após a abertura oficial e será mi-
nistrada por Jaime Folle e sua equipe. O tema da conversa 
será “A Evolução do Mundo e o Conflito entre Gerações. A 
partir das 20h, haverá entrega da premiação aos jubilados 
Auriverde deste ano. O jantar está programado para às 22h.

Dia do Pedal 
Sétima edição ocorre 
neste domingo

Realizado tradicionalmente na data em que é celebrado o Dia 
do Trabalhador, o Dia do Pedal, ocorre neste domingo (2) em 30 ci-
dades catarinenses. O projeto incentiva o uso da bicicleta como 
meio de transporte sustentável. Em 2016, o tema do evento é “Des-
cobrindo a cidade”, que convida os participantes a conhecer os cen-
tros, ruas e calçadas com mais calma, observando as diferentes nuan-
ces que cada elemento da cidade esconde atrás do barulho e correria 
do dia a dia. Em São Miguel do Oeste, o dia do pedal será realiza-
do em frente à escola do Sesc, das 8h às 11h. As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas na hora do evento. Os primeiros inscritos ga-
nham camiseta e pulseira de identificação, para sorteio de brindes. 
Haverá também mateada e intervenções artísticas durante o evento.

Maravilha 
Entidade promove 
palestra “Qual o 
futuro dos negócios”

A CDL/Associação 
Empresarial de Maravilha 
recebeu, na segunda-fei-
ra (25) em torno de 40 co-
laboradores, e gestores 
das empresas associadas, 
para uma palestra volta-
da ao futuro dos negócios.

O tema foi repassa-
do pelo palestrante Kas-
sio André Vanazzi, que 
também é professor uni-
versitário, consultor, em-
presário, colunista e pes-
quisador. Vanazzi abordou 
diversos temas, como o 

papel do gestor, como agir 
na situação política e fi-
nanceira que o país vem 
enfrentando, o novo per-
fil do comprador, network, 
gestão financeira (fami-
liar e empresarial) e pla-
nejamento estratégico.

Outra palestra será 
promovida pela CDL/
Associação Empresa-
rial de Maravilha e pelo 
Núcleo da Mulher Em-
presária, com o apoio 
da FCDL, no próximo 
mês, voltada as mães. 

Ascom CDL/AE

Palestra foi acompanhada por cerca de 40 colaboradores

O Espaço Arte e Movi-
mento de São Miguel do Oes-
te, com o apoio da Fundação 
Municipal de Cultura, reali-
za neste sábado (30) a primei-
ra edição do Extremo-oeste 
em Dança. O evento inicia às 
19h no ginásio da Fundesmo, 
em frente à Unoesc, e tem en-
trada gratuita. Segundo a or-
ganizadora do evento, Patrice 

Oliveira, já está confirmada a 
participação de 10 grupos de 
danças dos estados de Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e 
Paraná. A competição envol-
verá cerca de 100 bailarinos e 
60 apresentações. O espetácu-
lo terá cerca de três horas de 
duração, com apresentações 
que vão desde o ballet clássi-
co até a dança popular, envol-

vendo coreografias folclóricas, 
jazz, danças urbanas, do ven-
tre e contemporâneas.

A competição será julgada 
por jurados consagrados no 
mundo da dança, entre eles o 
bailarino e coreografo Thiago 
Amorim, que foi por dois anos 
jurado do festival de Joinvil-
le. “Há muitos anos, São Mi-
guel do Oeste não sedia um 

festival competitivo e o nos-
so objetivo é resgatar essa prá-
tica na região”, enaltece Patri-
ce. O evento conta ainda com 
o apoio do Hotel Solaris, Res-
taurante Chaplin, Afubra, Ar-
mazém dos Óculos, Pró-PVC, 
Chico Embalagens, HS Auto 
Service, Ótica e Relojoaria Pé-
rola, Agência IAF e Portal São 
Miguel.

Arte e Movimento 1º Extremo-oeste em Dança será no ginásio da 
Fundesmo, envolvendo bailarinos de 10 escolas de Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Paraná

Sábado é dia de competição 
de dança em São Miguel

A Paróquia São José Operá-
rio comemora 50 anos de cria-
ção no município de Maravi-
lha. A programação especial está 
sendo desenvolvida desde quar-
ta-feira (27) e se estende no Dia 
do Trabalhador. De acordo com 
a Paróquia, o Tríduo foi realiza-

do nos últimos três dias na Ma-
triz e é um momento importan-
te na festa do padroeiro São José 
Operário. Já para este domin-
go, a Paróquia organiza a alvo-
rada festiva, às 8h, pelas ruas de 
Maravilha. Haverá presenta da 
fanfarra da escola João XXIII.

A missa e procissão estão 
programadas para às 10h, com 
as imagens dos padroeiros das 
comunidades. O almoço será re-
alizado no Salão Paroquial. O 
aniversário de 50 anos se esten-
de ao longo da tarde com jo-
gos, matinê e o lançamento da 

ação entre amigos. Após a festa 
do final de semana, a comemo-
ração do ano jubilar do padro-
eiro segue até o dia 13 de maio. 

Fazem parte da Paróquia São 
José Operário dos municípios de 
Maravilha, Tigrinhos, São Miguel 
da Boa Vista e Flor do Sertão.

50 ANOS 
Festa do padroeiro tem programação 
especial em Maravilha
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Bom Jesus do Oeste Ensino Médio Unimed
Município tem um dos 
maiores investimentos 
em saúde do Estado

Técnico em Agricultura é 
oferecido em Guaraciaba 

Equipe do Extremo Oeste 
participa do 14º SUESC 

O município de Bom Jesus do Oeste, conforme aponta 
os indicadores da saúde, ficou entre os melhores do Estado. 

De acordo com o a equipe da pasta, o município apli-
cou 16,25 % da receita própria em ações e serviços de saú-
de. “A despesa total com saúde por habitante, sob a respon-
sabilidade do município no ano de 2015, foi de R$ 1.069,09, 
o que caracteriza um dos maiores investimentos médios por 
habitante do Estado e também do Brasil”, destaca a equipe.

A Casa Familiar Rural (CFR) de Guaraciaba iniciou em abril 
a primeira turma do Ensino Médio Profissionalizante – Técni-
co em Agricultura. O curso, realizado em parceria entre o Go-
verno do Estado, municípios e Associação Regional das Casas 
Familiares Rurais (Arcafar), tem objetivo de trazer aos jovens 
agricultores da região uma nova alternativa de ensino voltada 
à sua realidade, tendo como finalidade incentivar a agricultu-
ra familiar a buscar um desenvolvimento sustentável. O curso 
tem duração de três anos, totalizando 4.680 horas, sendo 4.200 
horas presenciais e 480 de tempo com a família e comunidade. 

Integrantes e diretoria da Unimed Extremo Oeste estiveram na 
última semana, participando do 14º SUESC – Simpósio das Uni-
meds do Estado de Santa Catarina, no Costão do Santinho, em Flo-
rianópolis. Segundo a gerente de Mercado da Unimed Extremo Oes-
te, Anne Cristina Werlang Signor o evento teve como tema central 
“O que nos desafios nos transforma”. O evento  também contou com 
a entrega de premiações onde a equipe da Unimed Extremo Oes-
te foi condecorada com três premiações sendo elas: Unimed Desta-
que no Prêmio de vendas, 6º melhor vendedor do estado na catego-
ria Unimed de pequeno porte e Prêmio Operacional Intercâmbio SC. 

Inácio Rohden

Com a presença do presi-
dente da Associação Chape-
coense de Futebol (ACF), San-
dro Luiz Pallaoro, a Associação 
Empresarial de São Miguel do 
Oeste (Acismo) promoveu uma 
palestra aos associados sobre 
‘Gestão e Planejamento’. Abrin-
do a programação do evento, 
realizado nesta terça-feira (26), 
às 18h30, no Clube Comercial, 
ocorreu o 10º do Café com Em-
presários.

Conforme o presidente da 
Acismo, César Signor, o objeti-
vo da promoção foi unir cada 
vez mais a classe empresarial e 
colaboradores. O Café com Em-
presários é realizado duas vezes 
por ano. “Outro objetivo é trazer 
alguém, um palestrante, que 
nos traga novos conhecimen-
tos sobre a gestão empresarial. 
O palestrante desta edição do 
evento veio para falar sobre a 
gestão da Chapecoense”, salien-
tou César.

Iniciando a palestra, o pre-

sidente Sandro Pallaoro contou 
a história da Associação Chape-
coense de Futebol, que comple-
ta 43 anos de fundação em 10 
de maio. Na entrevista ao Gru-
po WH Comunicações, ele des-
tacou o planejamento e os de-
safios na gestão do clube. “É um 
modelo diferente de fazer fu-
tebol no Brasil, com os pés no 
chão, encabeçado por peque-
nos, médios e grandes empre-
sários, que administram o clube 
em prol de uma comunidade, 
sem interesses próprios. É uma 
gestão compartilhada. Uma ad-
ministração como de uma em-
presa, com a responsabilidade 
de gastar o que se arrecada”, en-
fatizou.

Ao revelar números sobre 
a arrecadação financeira e pa-
gamentos da Chapecoense, 
Pallaoro disse que é em cima do 
que se arrecada que se tem os 
investimentos no futebol pro-
fissional, nas categorias de base 
e em toda a estrutura do clube, 
tudo com os pagamentos em 
dia. “Os salários sempre estão 

SÃO MIGUEL DO OESTE Palestra tratou sobre “Gestão e Planejamento” 
e reuniu empresários na terça-feira (26) em São Miguel do Oeste

Presidente da Chapecoense ministra 
palestra durante Café com Empresários

Inácio Rohden/O Líder

em dia, tratamos o atleta como 
ser humano, que tem o futebol 
como profissão, para no fim de 
semana fazer o espetáculo para 
as pessoas que trabalham du-
rante a semana”, ilustrou.

Para manter a atual estru-
tura, a maior parte da arrecada-
ção financeira da Chapecoense 
vem dos direitos de transmissão 
dos jogos pela televisão, cerca 
de 60%. O orçamento para 2016 
é de R$ 48 milhões. Desses, R$ 
28 milhões são provenientes 
dos pagamentos da televisão, a 
contribuição dos nove mil só-
cios chega a R$ 10 milhões e ou-

tros R$ 10 milhões são de pa-
trocínios da camisa, placas de 
publicidade e doações espontâ-
neas de empresários da cidade 
e região. A chapecoense pode 
ser considerada uma empre-
sa de grande porte, que ao todo 
possui 130 colaboradores.

Entre as próximas ativida-
des da Acismo está uma reu-
nião de planejamento do con-
selho diretor. Esta acontecerá 
na semana que vem, para de-
finir novas metas da associa-
ção e palestras, que possam 
trazer novos benefícios aos as-
sociados.

Prevenção
Município discute 
mudanças para combater 
o mosquito Aedes Aegypti
Cleiton Ferrasso

O coordenador da Sala de 
Situação de Maravilha, Fran-
cys Balestreri, se reuniu com a 
prefeita de Maravilha, Rosimar 
Maldaner, e demais funcioná-
rio para discutir assuntos sobre 
a dengue. A reunião foi no gabi-
nete da prefeita na manhã des-
ta quinta-feira (28). As ideias 
discutidas servem para adian-
tar a prevenção contra o Ae-
des Aegypti no próximo verão. 

De acordo com Balestre-
ri, foi decidido melhorar a Lei 
Municipal 3888 de outubro de 
2015. “Os munícipes que não 
conseguirem limpar seus terre-
nos que a prefeitura possa utili-
zar os serviços dos detentos da 
UPA de Maravilha para limpar 
os terrenos e depois cobrar no 
IPTU”, explica o coordenador. 

Outra ideia discutida foi o 
projeto “Terreno Amigo” que 
já funciona em outros municí-
pios. “Nós estaríamos chaman-
do os donos dos terrenos baldios 
e ver se eles deixariam as pes-
soas que querem plantar no lo-
cal, por conta própria, a fim de 
deixar o lugar limpo e evitar fo-
cos do mosquito”, argumenta Ba-
lestreri. Segundo ele, ainda será 
feito um estudo de viabilidade. 

Sobre as multas para quem 
deixar criar focos do mosquito, o 
coordenador alertou que pode-
rá aumentar o valor. “Tem vários 
pontos que a gente já foi e retor-
nou mais de uma vez e o pro-
blema continua o mesmo. Acre-
dito que se aumentar o valor da 
multa, o pessoal vai começar a 
cuidar mais da casa. Temos o 
apoio de vários órgãos para re-
alizar isso”, finaliza Balestreri. 

Cleiton Ferrasso/O Líder
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Para reativação, o DNIT 

precisa fazer novas instalações 

na balança da BR 282 em Ma-

ravilha. Segundo o superinten-

dente Diego da Silva, a estrutu-

ra tem um computador central 

para processamento das in-

formações, reinstalação elétri-

ca reformulada e outros ajus-

tes. Ele disse que o órgão já fez 

um levantamento para saber 

as condições atuais do local e s 

alterações que terão de ser fei-

tas. Diego afi rmou que a balan-

ça vai voltar reformulada e com 

número reduzido de trabalha-

dores. Conforme ele, não have-

rá necessidades de muitos tra-

balhadores, já que a estrutura 

será informatizada e com mais 

tecnologias. 

LIMINAR Justiça acatou pedido do Ministério Público e órgão precisa 
resolver problema e fi scalizar excesso de peso na rodovia

DNIT tem 180 dias para reativar 
balança na BR 282 em Maravilha

EDERSON ABI

O 
juiz federal de 

São Miguel do 

Oeste, Márcio En-

gellmann, conce-

deu liminar após ação do Mi-

nistério Público Federal para 

reativação da BR 282, ao lado 

da base da Polícia Rodoviá-

ria Federal de Maravilha. A es-

trutura está desativada há dois 

anos. Segundo o magistrado, 

o DNIT tem 180 dias para co-

locar a balança em funciona-

mento e fi scalizar o excesso de 

peso na rodovia. 

O superintendente re-

gional do Departamento Na-

cional de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT), Diego 

Fernando da Silva, informou 

que o problema da balança 

em Maravilha já vem sendo 

tratado pelo órgão desde 2014.

Segundo ele, nesse período, o 

Ministério Público do Traba-

lho entrou com uma ação, a 

nível nacional, que acarretou 

na suspensão das atividades 

nas balanças. Ele explicou que 

algumas funções na operação 

da balança eram realizadas 

por trabalhadores terceiriza-

dos, por empresas contratadas 

pelo órgão. No entanto, o MP 

entendeu que as atribuições 

são somente de servidores do 

próprio DNIT. 

Sobre o equipamento em 

Maravilha, o superintendente 

revelou que o Departamento 

Nacional de Infraestrutura de 

Transportes está desenvolven-

do um novo modelo de fi scali-

zação e controle de pesagem. 

Segundo ele, o novo sistema já 

viabilizou a retomada do tra-

balho na balança de Araran-

guá e outras duas no Brasil. 

Ele acredita que isso será feito 

em Maravilha.

Investimento

DNIT vai cumprir prazo de 180 dias?

InvestimentoInvestimento

O superintendente acredita que o órgão vai 
conseguir reativar a balança da BR 282 no período 
exigido pela liminar da Justiça. Conforme ele, isso 
vai acontecer porque o processo de implantação 
do novo sistema já está em andamento em outros 
lugares. 
Ele disse que a reativação da balança em Maravilha 
depende da troca de alguns equipamentos e 
nomeação de efetivo do Departamento para 
trabalhar no local. Ele não sabe precisar quantas 
pessoas são necessárias para colocar a balança 
em funcionamento com o novo sistema. O 
responsável afirmou que a atual balança está 
estragada e, se precisasse reativar nesta semana, 
não há condições técnicas.

Investimentos

36
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A balança que fiscali-

za o limite de peso dos veí-

culos nas rodovias é de total 

responsabilidade do Depar-

tamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes. 

A Polícia Rodoviária Fede-

ral apenas auxilia na fis-

calização, em caso de fuga 

de veículos por excesso de 

peso, por exemplo. Segun-

do o chefe da 8ª Delegacia 

da PRF de Chapecó, Eugênio 

Lorenzzon, os policiais tam-

bém usam a balança quan-

do há suspeita de irregula-

ridade em carregamentos 

flagrados na região. Assim, 

a PRF encaminha os veícu-

los para pesagem na balan-

ça do DNIT. Em caso de mul-

tas pela fiscalização de peso, 

todo o recurso também vai 

para o DNIT. 

Lorenzzon afi rmou que a 

balança fi ca ao lado da base 

da PRF, geralmente, para fa-

cilitar o processo de fi scali-

zação dos veículos. Para ele, 

ter uma balança funcionan-

do em totais condições auxi-

lia na manutenção da rodo-

via, já que coíbe o excesso de 

peso, um dos principais res-

ponsáveis pela deterioração 

do asfalto. 

A Polícia Rodoviária Fe-

deral afi rmou que a fi scaliza-

ção é fundamental para a re-

gião, já que caminhões que 

carregam carga acima da ca-

pacidade estrutural também 

têm mais riscos de causar aci-

dentes graves.

Investimento

A relação da balança com a PRF

Balança na BR 282 está desativada 
há 2 anos em Maravilha

Fotos: Ederson Abi/O Líder
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EDERSON ABI

A Unoesc chegou no muni-
cípio em 1996 após movimen-
tação de lideranças e da co-
munidade, que lutaram pela 
implantação do ensino superior 
em Maravilha. Para contar essa 
trajetória e o período de evolução 
nos 20 anos, a instituição organi-
zou um calendário especial até o 
final de 2016. 

De acordo com a coorde-
nadora administrativa do cam-
pus, Dilva Bertoldi Benvenuti, é 
um momento de comemoração, 
pois a Unoesc esteve presente no 
desenvolvimento de Maravilha. 
Ela disse que estar junto com a 
comunidade fortaleceu os vín-
culos interpessoais e colaborou 
para a evolução profissional das 
pessoas. 

História
Após se instalar em 1996 
no espaço físico do Caic, a 
Unoesc cresceu e precisou 
mudar para a escola João 

20 ANOS DE EXISTÊNCIA Universidade prepara diversos eventos 
para comemorar duas décadas no município

Unoesc apresenta calendário 
de aniversário e lembra 
evolução em Maravilha

Administração e coordenadores apresentaram cronograma e evolução

Ederson Abi/O Líder

XXIII, em 1997. Com três 
anos no local e a implantação 
do curso de pedagogia, a 
instituição se mudou para a 
sede própria em 1999. Em 
uma nova ação em 2003, 
a Unoesc ofereceu o curso 
de pedagogia empresarial e 
tecnologia em informática 
em 2004. No ano de 2005, 
trouxe para a cidade o curso 
de tecnologia em produção do 
vestuário. Depois, chegaram os 
cursos de ciências contábeis, 
tecnologia em design de moda, 
direito, sistemas para internet, 
agronomia e educação 
especial. Além dos cursos de 
graduação, em 20 anos, foram 

13 cursos de pós-graduação. 

Coordenadores
Administração: Elis Regina 
Mulinari Zanin
Agronomia: Alceu Cericato
Direito: Peterson Fernando 
Schaedler

Hoje
Administração: 5 turmas
Agronomia: 5 turmas
Direito: 3 turmas
Pós-Graduação: 3 turmas
Total de Alunos: 550

Bolsas 
Somente nos últimos seis 
anos, a Unoesc de Maravilha 

distribuiu bolsas parciais e 
integrais para 1.482 alunos. De 
acordo com a coordenadora 
administrativa, Dilva Bertoldi 
Benvenuti, o Campus já 
formou 982 alunos somente 
nas graduações. 

Calendário 
de atividades
Maio-Homenagem aos 
fundadores da Unoesc
Maio-Painel com trajetória
Maio-Universidade da Terceira 
Idade
Maio-Sessão Itinerante da 
Câmara de Vereadores
Maio/Outubro-Dia da Família 
na Universidade
Junho-Encontro Sul Brasileiro 
de Agricultura de Precisão
Junho-Jornada de 
Empreendedorismo
Agosto-Encontro de 
Administração
Novembro-Encontro de 
Egressos
Outubro-Pós-Graduação 
Produção Vegetal
Novembro-MBA em Formação 
de Consultores Empresariais.

Dia das Mães 
CDL realiza Encontro de 
Damas no dia 12 de maio

Conforme a Diretora de Eventos da CDL São Miguel, 
Gleice Koop, o Encontro de Damas terá novidades para 
este ano. Segundo Gleice, haverá coquetel variado com 
várias opções de doces e salgados. O encontro será reali-
zado no dia 12 de maio a partir das 19h30, no Clube Co-
mercial, em São Miguel do Oeste. O evento, realizado em 
comemoração ao Dia das Mães, conta anualmente com ex-
pressiva participação de público e colaboração de associa-
dos na doação de prêmios. Os ingressos já estão à venda a 
R$ 40 reais para associadas e R$ 50 reais para não sócias. 

Destino correto 
Oito cargas de lixo 
são recolhidas no 
interior de Maravilha 

A Prefeitura de Ma-
ravilha, por meio da Se-
cretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente, promo-
veu nesta semana o reco-
lhimento de lixo nas co-
munidades do interior 
do município. O recolhi-
mento estava marcado 
para terça-feira (26), po-
rém, devido às chuvas, 
foi realizado na quarta-
feira (27), quando foram 
recolhidas cerca de oito 
cargas de materiais em 
todas as comunidades. 

De acordo com o se-

cretário de Agricultura, 
Claudir Sansigolo, três 
equipes trabalharam na 
coleta. Ele explicou que 
foram encontrados dois 
focos de lixo em proprie-
dades particulares, onde 
tinham itens jogados por 
pessoas desconhecidas. 
Uma das situações foi 
na Linha Consoladora. 

O secretário afir-
mou que todo o ma-
terial foi encaminha-
do para destino correto, 
no aterro sanitário da 
empresa Tucano.

 Prefeitura/divulgação

Recolhimento, realizado na quarta-feira (27), totalizou oito cargas de lixo 

CASA MORTUÁRIA ENTULHOS VEGETAIS
Licitação para construção 
acontece em 5 de maio

Secretaria 
intensifica coleta 

A Administração de Guaraciaba informou que a li-
citação para a construção da Casa Mortuária Muni-
cipal acontece no dia 5 de maio.  O prefeito em exer-
cício, Vandecir Dorigon, assinou o convênio no dia 
12 de abril e o investimento para a obra é de R$ 223,1 
mil. Conforme a arquiteta, Josiana De Maman, o pro-
jeto conta com cripta mortuária, banheiros, copa/co-
zinha e dormitórios, todos nos padrões de acessibi-
lidade. O local irá comportar mais de 110 pessoas e 
terá cerca de 160 metros quadrados de construção. 

Nesta semana, a equipe da Secretaria de Obras e 
de Desenvolvimento Urbano de São Miguel do Oes-
te intensificou o trabalho da recolha de galhos nos 
bairros. Conforme o secretário de Obras, Gelson Ar-
tifon, duas equipes e quatro caminhões realiza-
ram os serviços na cidade. A administração muni-
cipal é responsável pela coleta de entulho vegetal 
e também disponibiliza para a população a cole-
ta seletiva (de materiais orgânicos e recicláveis), 
com cronogramas específicos para cada bairro. 
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Maravilha Cultura ítalo-brasileira Maravilha 
Leo Clube venderá 
pizzas

Maravilha promove 
Exposição Tempo 
di Recordare 

Homenagem para 
as mães será hoje 

O Leo Clube de Maravilha está promovendo mais 
uma edição da “Pizza Leo”. Neste ano 50% dos valo-
res arrecadados serão destinados para a Apae Ma-
risol. Os pedidos podem ser feitos durante a sema-
na com os integrantes do clube, sendo que a entrega 
será no próximo sábado (7), na Avenida Presidente Ke-
nnedy, 371, Centro de Maravilha. São pizzas de diver-
sos sabores e para todos os gostos, entre eles: quatro 
queijos, bacon, bolonhesa, brócolis, calabresa, fran-
go, chocolate preto e branco. Cada pizza custa R$ 15,00. 

Teve início na segunda-feira (25), no Museu Municipal Padre 
Fernando, a Exposição Tempo di Recordare. A exposição é pro-
movida pelo Departamento de Cultura de Maravilha e seguirá até 
o dia 30 de maio. De acordo com a diretora de Cultura, Rosi Rei-
chert, a exposição promove a valorização de aspectos da cultu-
ra ítalo-brasileira e das pessoas e seus saberes. A entrada é franca 
e os horários de visitação são de segunda à sexta-feira das 08h às 
11h30m e das 13h30 às 17h no Museu Municipal Padre Fernando.

A Secretaria de Assistência Social, em parceria com o 
Departamento de Cultura e a Secretaria de Educação, pro-
move hoje (30) uma homenagem para as mães. De acor-
do com a coordenadora dos clubes de mães, Nilva Michels, 
a homenagem terá início às 14h, no Lar de Convivên-
cia de Idosos, e é para todas as mães, indiferente se par-
ticipa ou não de algum clube. Na ocasião haverá uma pa-
lestra show com Roselei Luiz Angst, além de uma tarde 
de recreação. Nilva destaca que haverá roteiro de ônibus 
para as mães, desde o interior, passando pelos bairros. 

Ação social 

Lions Clube Maravilha 
Oeste promove 
campanha da visão

O Lions Clube Mara-
vilha Oeste realizou mais 
uma campanha da visão. 
Desta vez foram contem-
plados os alunos de três 
escolas estaduais de Ma-
ravilha e de uma escola de 
São Miguel da Boa Vista.

O teste de visão foi 
aplicado em 1034 alu-
nos das séries iniciais do 
Ensino Fundamental.

Conforme os compa-
nheiros na Escola de Educa-
ção Básica Nossa Senhora da 
Salete foram realizados tes-
tes em 375 alunos, destes 14 
com dificuldades. Na E.E.B. 
João XXIII, foram 330 testes 
e 11 alunos com problemas, 
na E.E.B. Santa Terezinha fo-
ram realizados 197 testes e 

13 alunos com dificuldade 
de visão. E no Centro Edu-
cacional Professora Ermin-
da I. Ferraz de São Miguel da 
Boa Vista foram realizados 
132 testes e apenas um alu-
no com dificuldade de visão.

Os companheiros ex-
plicam que os pais foram 
orientados a levar os filhos a 
um oftalmologista para ve-
rificar a dificuldade. Os alu-
nos mais carentes tem o pa-
gamento da consulta pelo 
Lions e depois o óculos, ou 
só o óculos conforme a ne-
cessidade. Ainda de acor-
do com os companheiros o 
valor aplicado na campa-
nha da visão é provenien-
te principalmente do lu-
cro do jantar da codorna.

Mais de mil alunos de três escolas realizaram o teste de visão

Lions Clube/divulgação

Foi condenado a 18 anos 
de prisão o proprietário da 
carreta que causou o segundo 
acidente na tragédia de Des-
canso, em 2007. O júri popu-
lar de Gilmar Turatto iniciou 
na manhã da quinta-feira 
(28), e se estendeu até a ma-
drugada. Além do proprietá-
rio, o motorista do caminhão, 
Rosinei Ferrari, também já 
havia sido julgado e foi conde-
nado a 21 anos de prisão. Am-
bos responderam por 16 ho-
micídios e 21 crimes de lesão 
corporal, resultantes do aci-
dente registrado no dia nove 
de outubro de 2007.

O acidente aconteceu em 
outubro de 2007 na BR-282, 
no município de Descanso. O 
trânsito na rodovia havia sido 
interrompido para o atendi-
mento a um grave acidente 
envolvendo um ônibus e dois 
caminhões. Rosinei Ferrari 
dirigia um caminhão da em-

JULGAMENTO Julgamento de Gilmar Turatto terminou na madrugada 
de sexta-feira (29) em Chapecó

Proprietário do caminhão que 
ocasionou tragédia na BR-282 é 
condenado a 18 anos de prisão

presa Turatto & Turatto Ltda, 
que seguia de São Miguel do 
Oeste para Maravilha, quan-
do passou a receber sinal de 
luz pelos carros que vinham 
em sentido contrário, avisan-
do da existência de acidente 
na pista.

De acordo com a ação pe-
nal, em razão do problema de 

freios e do excesso de carga de 
seu caminhão, dos quais es-
tava ciente, o motorista não 
conseguiu parar na sua pista 
de rolagem, seguindo em alta 
velocidade na pista em senti-
do contrário. Rosinei chegou 
com o caminhão desgoverna-
do ao local do acidente e atin-
giu automóveis e pessoas que 

se encontravam na pista, oca-
sionando a morte de 16 delas 
e lesões corporais leves, gra-
ves e gravíssimas em outras 
41 pessoas. Entre os dois aci-
dentes foram 26 vítimas fatais 
e cerca de 100 feridos. O aci-
dente é considerado uma das 
maiores tragédias automobi-
lísticas do Oeste Catarinense.

Diego Antunes / Ric Record

O júri popular de Gilmar Turatto iniciou na manhã da quinta-feira (28), e se estendeu até a madrugada
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8ª Semana do MEI SÃO MIGUEL DO OESTE Prazo eleitoral 
Evento ocorre também 
no Sebrae em São 
Miguel do Oeste 

Leo Clube realiza 
CÃOminhada 
neste domingo

Cartório Eleitoral de 
Maravilha atenderá em 
horário diferenciado 

O SEBRAE/SC promove no período de 2 a 7 de maio a 8ª Sema-
na do microempreendedor individual em todo o Estado. Realizada 
de forma gratuita, a programação é voltada aos trabalhadores autô-
nomos. As orientações e os cursos serão feitos nos pontos de atendi-
mento do Sebrae/SC em todo Estado das 9h às 18h, de segunda a sex-
ta e das 9h às 12h, no sábado. Serão realizadas oficinas, treinamentos 
e consultorias na sede do Sebrae/SC, em São Miguel do Oeste, e em 
pontos estratégicos para atender aos MEIs e futuros empreendedo-
res. Serão realizadas, no auditório do Sebrae/SC, três oficinas: SEI cres-
cer (03/05), SEI vender (04/05) e SEI controlar meu dinheiro (05/05).

O Leo Clube São Miguel do Oeste Universidade realiza neste do-
mingo (1º), a CÃOminhada Leo. O evento inicia às 15h30 com saí-
da em frente à Praça Walnir Bottaro Daniel. A inscrição é um quilo de 
ração que será doada à ONG Amigo Bicho. Durante à tarde também 
será realizada a Feira de Adoção de Animais. O presidente do Leo Clu-
be, Willian Wesendonck, explica que o evento já foi realizado em ou-
tras cidades, porém, esta será a primeira vez que acontece em São Mi-
guel do Oeste. “É um evento simples, onde as pessoas que tem animais 
de estimação podem leva-los até a praça. Vai ser um trajeto curto, com 
o intuito de conscientizar a respeito da adoção de animais”, finaliza.

No dia 4 de maio encerra o prazo para o alistamen-
to do primeiro título, transferência de município e alte-
ração de local de votação. Devido ao expressivo núme-
ro de eleitores que deverão ser atendidos entre os dias 
2 a 4 de maio o Cartório Eleitoral de Maravilha atende-
rá o público das 9h às 19h. Nestes dias a juíza eleitoral da 
58ª Zona Eleitoral de Maravilha, Heloísa Beirith Fernan-
des, também suspendeu os prazos processuais. Confor-
me a portaria 02/216 a partir das 19h do dia 4, caso haja fila, 
será distribuída senha para atendimento dos eleitores. 

Alunas da modali-
dade de ginástica rítmi-
ca de Maravilha partici-
param da 1ª Clínica de 
Aperfeiçoamento de Gi-
nástica organizada pela 
equipe da Associação Gi-
nástica Rítmica de Cha-
pecó (AGIRC). Das mais 
de 100 atletas que prati-
cam a modalidade hoje 
em Maravilha, 42 par-
ticiparam do curso re-
alizado em Chapecó.

A treinadora, Sílvia 
de Oliveira, acompanhou 
as atletas e destaca que 

o treinamento teve como 
objetivo buscar aperfei-
çoamento, novas técnicas, 
além de integração com a 
equipe de Chapecó, que 
é uma das referências em 
treinamento de ginástica 
rítmica na região. “O cur-
so durou dois dias e re-
tornamos com muitas no-
vidades para aplicar nos 
nossos treinamentos e co-
reografias. As meninas re-
ceberam muitas instru-
ções e retornaram ainda 
mais entusiasmadas com a 
modalidade”, avalia Silvia.

Curso
Ginastas 
maravilhenses buscam 
aperfeiçoamento 

Prefeitura/divulgação

Ao todo 42 ginastas participaram do aperfeiçoamento

A assinatura do contra-
to para pavimentação de ruas 
no perímetro urbano de Gua-
raciaba foi realizada na manhã 
de quinta-feira (28). De acordo 
com o prefeito em exercício, 
Vandecir Dorigon, a obra vai 
valorizar ainda mais os lotes 
das ruas que receberão as me-
lhorias. Ele destaca que inicial-
mente haverá um transtorno 
devido aos trabalhos, mas será 
em benefício dos moradores.

MELHORIAS São mais de 15 mil metros quadrados de novos calçamentos 
nas vias da cidade

Administração de Guaraciaba assina 
contrato para pavimentação de ruas

Adriano Rodrigo/WH Comunicações

O valor do contrato assi-
nado é de R$ 996.300,00. Serão 

realizadas obras de calçamen-
to nas Ruas Antônio Caetano 

Arpini, Bruno Francisco Hof-
fmann, Luiz Scalco, Nossa Se-
nhora de Fátima, Presidente 
Vargas, São José, Sestivo Ar-
mando Montagna e Tiraden-
tes. São mais de 15 mil metros 
quadrados de novos calça-
mentos nas vias da cidade. Do-
rigon disse que essas obras são 
um antigo anseio dos morado-
res e vem contemplar parte do 
planejamento da atual admi-
nistração.

Na semana passada a comu-
nidade de Maravilha registrou a 
falta de água em diversos pontos 
da cidade. Conforme o chefe da 
agência da Casan de Maravilha, 
André Tonello, a unidade pas-
sou por diversos problemas. “Um 
dos motores de captação de água 
queimou e durante toda a sema-

na a equipe trabalhou para tentar 
recuperar o abastecimento. Tinha 
problema de sucção de ar que a 
gente não conseguia identificar 
onde era. Com isso todo fim de 
tarde faltava água”, explica Tonello. 

Segundo ele, a equipe fez o 
conserto e o abastecimento vol-
tou no sábado (23). Porém, na 

madrugada de domingo (24) para 
segunda-feira (25), o forte ven-
to danificou a eletricidade no lo-
cal. O que, mais uma vez, atra-
sou o abastecimento de água 
no município. “Ficamos três ho-
ras sem energia elétrica na cap-
tação de água no rio voltando a 
prejudicar o sistema. Além dis-

so, houve quedas de energia du-
rante o dia”, esclarece o gerente. 

A equipe trabalhou duran-
te esta semana e regularizou o 
abastecimento de água. “Duran-
te a semana não tivemos nenhu-
ma falta de água na cidade. Todo 
o sistema está abastecido simul-
taneamente”, garante Tonello. 

Maravilha
Após problemas de falta de água, abastecimento 
está normalizado 
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EDUCAÇÃO ESPECIAL Maravilha Dia das Mães
ADR de Maravilha faz 
escolha de vagas

Dia Internacional da 
Dança é comemorado 

Núcleo da Mulher 
Empresária organiza 
palestra A Agência de Desenvolvimento Regional promo-

veu na sexta-feira (29) a escolha de vagas para as Apa-
es da região de Maravilha. A chamada pública defi-
niu as escolhas para os municípios de Iraceminha, 
Maravilha, Pinhalzinho e Romelândia. A escolha foi 
uma vaga por município. As disciplinas são de infor-
mática (19 aulas), educação física (8 aulas) e educa-
ção especial (16 aulas), com atividades durante a ma-
nhã e à tarde. Os dados gerais poderão ser encontrados 
na próxima semana no site da ADR de Maravilha.

Nesta sexta-feira (29) foi comemorado o Dia Inter-
nacional da Dança. Para celebrar a data o Departamen-
to de Cultura de Maravilha promoveu algumas apresen-
tações de danças na Avenida Araucária. Durante o evento 
se apresentaram alunos da Oficina de Dança do Depar-
tamento de Cultura, do Studio Superarte, do Grupo de 
Danças do Centro Cultural 25 de Julho e o Corpo coreo-
gráfico da Banda Marcial Cidade das Crianças. Cada gru-
po fez a apresentação de duas danças. Durante o even-
to a avenida ficou interdita, sendo liberada em seguida. 

Com o objetivo de homenagear a passagem dos Dias as Mães, 
o Núcleo da Mulher Empresária, ligado a CDL/Associação Em-
presarial de Maravilha, promoverá no dia 10 de maio uma pales-
tra com o tema “De mulher para mulher”. A palestra terá início às 
19h, no auditório da entidade, sendo que as vagas são limitadas e a 
inscrição é um livro em bom estado, que será destinado ao proje-
to “Geladeiroteca”. A palestra será ministrada por Michele Fernan-
des Bonilla, que é palestrante motivacional e comportamental. 

AMERIOS
Reunião com produtores discute nota fiscal eletrônica

A Amerios está organizan-
do um encontro para deba-
ter a emissão da nota fiscal de 
produtor eletrônica nos muni-
cípios da região de Maravilha. 
A reunião será na quarta-fei-

ra (4) no laboratório de informá-
tica da Amerios. O encontro vai 
contar com produtores rurais e 
terá palestra com Suzana Bar-
riviera, do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar). 

A programação come-
ça às 8h30 e segue até às 12h. 
A partir das 13h começa a se-
gunda parte da atividade. Para 
participar, os interessados pre-
cisar ter idade mínima de 16 

anos. O evento será um trei-
namento aberto para os pro-
dutores e demais trabalhado-
res dos municípios da Amerios. 

O objetivo será capacitar 
produtores, trabalhadores ru-

rais, dirigentes e funcionários de 
entidades sindicais. Eles vão co-
nhecer o sistema de emissão ele-
trônica, realizar a operacionali-
zação da aplicação da nota, além 
da impressão seus relatórios. Os 

participantes vão fazer o traba-
lho na prática e ter acompanha-
mento teórico dos instrutores.

O evento terá a participação 
de representantes de Caibi, Cam-
po Erê, Iraceminha e Maravilha. 

Nas próximas semanas, 
mais cinco agroindústrias da 
região vão receber o Certifica-
do de Serviço de Inspeção Es-
tadual da Cidasc. Com esta 
certificação as empresas pode-
rão comercializar seus produ-
tos em todos os municípios do 
Estado de Santa Catarina. A in-
formação é do gestor de depar-
tamento regional da Cidasc de 
São Miguel do Oeste, Cláudio 
Trombetta. “A Cidasc só tende 
a ajudar o produtor e empre-
sários. Logo teremos o anun-
cio de duas indústrias que vão 
vender produtos da região para 
o Brasil todo”, adianta ele. As 
empresas, segundo Trombetta 

deve ser anunciadas nos próxi-
mos dias assim que a certifica-
ção estiver efetivada.

Além dessas duas novas, 
ele menciona outras da re-
gião que já receberam as cer-
tificações de Serviço de Ins-
peção Estadual (SIE), como a 
Laticínios Bandeirante, tam-
bém Laticínios Cristo Rei que 
produz inclusive uma novida-
de para a região, o Queijo Or-
gânico. “Vejo a Inspeção da Ci-
dasc como a menina dos olhos, 
pois é ali que damos condições 
aos produtores de consumir a 
própria matéria prima, com-
prando a matéria prima do pe-
queno agricultor, fomenta a 

economia do município, gera 
emprego, então só tem ganho”, 
afirma. 

Ciclo de Palestras 
Trombetta menciona ain-

da sobre o trabalho realizado 
com o ciclo de palestras pela 
Cidasc e Agências Regionais de 
São Miguel do Oeste, Dionísio 
Cerqueira e Itapiranga. O ciclo 
que foi encerrado nos últimos 
dias sempre tem o objetivo de 
aproximar o órgão Cidasc aos 
produtores rurais. Conforme 
Trombetta, só na regional de 
São Miguel do Oeste foram 
realizadas oito palestras, 
ainda outras em Bandeiran-

CIDASC Com esta certificação as empresas poderão comercializar seus produtos em todos os 
municípios do Estado de Santa Catarina

Cinco agroindústrias do Extremo Oeste vão
receber certificação 

Gestor regional da Cidasc de São Miguel do Oeste Cláudio Trombetta 
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te e Paraíso. “É importante a 
gente unir os órgãos do Es-
tado para trabalhar em prol 
dos produtores rurais. Fo-
ram mais de 400 produtores 

rurais instruídos e orienta-
dos sobre o manejo corre-
to dos animais nas proprie-
dades”, observa o gestor da 
Cidasc. Na última palestra 

realizada no município de 
Iporã do Oeste participaram 
mais de 100 produtores rurais. 

A partir do segundo se-
mestre, entre julho e agos-
to, Trombetta adianta que a 
Cidasc deve promover um 
treinamento aos produto-
res rurais em emitir o Guia 
de Trânsito Anima (GTA) em 
casa via internet. A Cidasc de 
São Miguel do Oeste adminis-
tra 22 municípios da região, 
recentemente quatro muni-
cípios passaram a ser admi-
nistrados na regional de São 
Miguel do oeste, Riqueza, Ro-
melândia, Flor do Sertão e 
Mondaí. 
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Técnico em Eletromecânica São Miguel do Oeste Mal de Parkinson
IFSC Campus São Miguel 
do Oeste está com 
inscrições abertas 

Curso de Espanhol 
da CDL inicia na 
semana que vem

Portadores de doença 
criam associação 

Um curso regular e gratuito está com as inscrições abertas no 
Campus São Miguel do Oeste do Instituto Federal de Santa Cata-
rina (IFSC). Até o dia 23 de maio, é possível se inscrever por meio 
do Sistema de Ingresso do IFSC: sistemadeingresso.ifsc.edu.br. São 
32 vagas no curso Técnico concomitante em Eletromecânica (no-
turno). As aulas iniciam em agosto deste ano.  O curso é gratuito e 
não há taxa de inscrição, sendo a seleção para provimento das va-
gas por meio de Sorteio Público, que será realizado no dia 05 de ju-
lho, às 14h, conforme regras expressas no edital do processo seletivo. 

Com o objetivo de proporcionar aos vendedores, 
atendentes e empresários uma noção básica do espanhol 
aplicado ao dia a dia do comércio local, a CDL de São Mi-
guel do Oeste promove um curso de 20 horas/aula de es-
panhol. As aulas iniciam dia 04 de maio e seguem até 
07 de julho. Serão formadas duas turmas com capacida-
de para 25 pessoas cada, com aulas às quartas e quintas-
feiras das 19h30 às 21h30. O investimento é de R$ 75 re-
ais para associados e R$ 100,00 para não associados. 

Portadores do Mal de Parkinson estão mobilizados para 
a criação da Associação dos Portadores de Parkinson de Gua-
raciaba. Neste sábado, dia 30, será realizada uma reunião 
no Centro de Idosos de Guaraciaba, com início às 14h30, 
com o objetivo de iniciar os procedimento necessários. To-
dos os parkinsonianos e familiares de Guaraciaba e região es-
tão convidados a participar. A iniciativa partiu dos parkinso-
nianos Reni Israel Ramos e Ubanir Negri e o objetivo é buscar 
um atendimento de qualidade e que venha ao encontro das 
necessidades dos portadores dessa doença. Em Guaracia-
ba cerca de 30 pessoas são portadoras do Mal de Parkinson.

A fim de garantir mais agi-
lidade e modernidade no aten-
dimento aos consumidores a 
Celesc renova frota de veícu-
los em todo o estado. A Agên-
cia Regional de São Miguel do 
Oeste, ARSMO, recebeu este 
mês três novas picapes equi-
padas com cesto aéreo, com 
investimentos de mais de R$ 
500 mil reais. Os veículos fo-
ram destinados aos municí-
pios de Campo Erê, Dionísio 
Cerqueira e Iporã do Oeste e 
fazem parte de uma frota com-
posta de 37 picapes com cesto 
aéreo, três caminhões equipa-
dos com guindaste e um ca-
minhão na condição cabine 
e chassi, que somam investi-
mento de R$ 7,2 milhões.

Região A Agência Regional de São Miguel do Oeste, ARSMO, recebeu 
este mês três novas picapes equipadas com cesto aéreo

Celesc renova frota de veículos
Divulgação

Os veículos foram destinados aos municípios de Campo Erê, Dionísio Cerqueira e 
Iporã do Oeste

Com esta renovação de 
frota todos os municípios da 
Regional contam com veícu-
los equipados com cesto aé-
reo. O gerente regional da AR-
SMO, José Reinaldo Volkweis, 
comenta que com a frota mais 
nova, com equipamentos mais 

modernos a empresa garan-
te mais agilidade no atendi-
mento ao publico. José Reinal-
do afirma que os empregados 
trabalham com mais seguran-
ça, uma vez que os veículos es-
tão adequados conforme esta-
belece a Norma Brasileira NR 

12 sobre trabalho em altura. 
“Quem ganha é o consumidor, 
que fica menos tempo sem 
energia porque estamos pro-
vendo condições para que os 
eletricistas cheguem, com se-
gurança e agilidade, ao local da 
ocorrência”, afirma Volkweis.

Treinamento
Visando o melhor apro-

veitamento dos equipamen-
tos, 27 empregados das Agên-
cias Regionais participaram de 
um treinamento, na Adminis-
tração Central, em Florianópo-
lis. A Agência Regional de São 
Miguel do Oeste contou com a 
participação de um emprega-
do, que multiplicou o treina-
mento na regional.

A Cooperativa Regio-
nal Auriverde e a Syngenta 
realizaram o evento Grano 
Top Syngenta nesta sema-
na. O evento reuniu diver-
sos produtores de milho 
dos municípios de atua-
ção da cooperativa, além 
da direção e técnicos da 
Auriverde e Syngenta.

A Tecnologia Grano 
Top consiste num proto-
colo definido para o plan-
tio de milho, buscando alta 
produtividade com a me-
lhor qualidade de grãos 
para a indústria de rações e 
rentabilidade ao produtor. 
Esse protocolo engloba to-

dos os itens necessários ao 
plantio do milho, desde se-
mentes, fertilizantes, fun-
gicidas, entre outros itens. 

Foram destaques duran-
te o Projeto Grano Top Syn-
genta, os associados da Au-
riverde Vilson Oesterich de 
Cunha Porã, com uma pro-
dutividade de 206,45 sa-
cas por hectare e o produ-
tor Cristiano Beduschi de 
Maravilha com uma pro-
dutividade de 207,42 sacas 
por hectare. Esses produ-
tores e os técnicos da Auri-
verde que os acompanha-
ram no projeto, receberam 
uma cafeteira como prêmio.

Produção

NOVOS PARQUES

Auriverde e Syngenta 
realizam evento técnico 

Orçamento prevê 
R$ 34 mil para parques 
infantis em Maravilha

A prefeitura de Maravi-
lha está montando seis par-
ques infantis em diversos 
pontos do município. Os 
brinquedos estavam velhos 
em dois deles e os equipa-
mentos foram substituídos. 
Em outros houve montagem 
nova e falta terminar o ser-
viço. De acordo com o se-
cretário de Administração 
da prefeitura de Maravilha, 
Cleiton Borgaro, no Bairro 
Cohab o parque está orça-
do em R$ 13.295. Já no Bair-
ro Jardim América, o muni-
cípio tem parceria com a JCI 
para terminar os trabalhos e 
o orçamento é de R$ 21 mil. 

Agora, de acordo com 
Borgaro, a prefeitura vai 
abrir edital em forma de li-

citação para terminar as 
obras. “Queremos publi-
car o edital nessa sema-
na. Acredito que na segun-
da semana do mês de maio, 
já poderemos fazer a aber-
tura das propostas. Mas, 
não temos uma data exa-
ta ainda”, explica o secretá-
rio. Com relação aos outros 
parques, ele disse que fal-
tam apenas pequenos tra-
balhos para terminar. “São 
detalhes, como por exem-
plo, roçadas, que possam 
ser feitas pela secretaria de 
Obras e Urbanismo do mu-
nicípio”, esclarece Borgaro. 

Os parques ficam nos 
Bairros Cohab, Jardim 
América, Jardim, Bela Vis-
ta, Pioneiro e Estrela. 

Celso Ledur/Líder FM

tapa-buracos UNITI
Operação é realizada 
na Cidade das Crianças

Prorrogado prazo para 
inscrições na Universidade 
da Terceira Idade Nesta semana a prefeitu-

ra de Maravilha, por meio da Se-
cretaria de Obras, realizou mais 
uma etapa da operação tapa-bu-
racos. A ação foi desenvolvida 
em ruas do Centro e dos bair-
ros do município, onde cerca de 
100 buracos foram fechados. 

De acordo com o secretá-
rio de Obras, Neivo Sartori, fo-
ram tapados buracos na Ave-
nida Sul Brasil, trecho que 

pertence ao bairro Floresta, 
além das avenidas Sete de Se-
tembro e Anita Garibaldi. 

Sartori destaca que a equi-
pe também tapou os buracos 
abertos pela Casan, após me-
lhorias na rede de distribuição 
de água. Pelo convênio entre 
o município e a Casan, a pre-
feitura é responsável pela re-
cuperação do asfalto após in-
tervenção da companhia.

Cerca de 100 buracos foram tapados nesta etapa da operação 

A Unoesc e a prefeitu-
ra prorrogaram o período 
das inscrições para a Uni-
versidade da Terceira Ida-
de em Maravilha. Agora, as 
inscrições podem ser fei-
tas até o dia 6 de maio. Co-
nhecido como Uniti, o cur-
so vai levar a extensão para 
os idosos em parceria com 
a Secretaria de Assistên-
cia Social. O projeto já é de-
senvolvido pela universi-
dade em outros campus e 
é direcionado para pesso-
as com mais de 55 anos.

A matriz curricular do 
curso oferece disciplinas 
que auxiliam no dia a dia 
dos integrantes como saúde 

do idoso, uso de plantas me-
dicinais, proteção do ido-
so na relação de consumo, 
história das religiões e tole-
rância religiosa. Eles tam-
bém acompanham aulas de 
informática, dinâmicas, te-
atro, artes e relacionamen-
to familiar entre gerações. 

A parceria entre a uni-
versidade e a secretaria de 
Assistência Social reduziu 
o custo da mensalidade do 
curso. Segundo a prefeitu-
ra, o município vai custear 
uma parte do valor. A men-
salidade foi fixada para o 
aluno em R$ 60,00. As ma-
trículas podem ser realiza-
das no CRAS ou na Unoesc.
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De acordo com o coman-
dante do 3º Pelotão de Polícia 
Militar de Maravilha, tenen-
te Altair Lisot, desde junho de 
2015, quando foi criado, o pro-
jeto “Arquitetura contra o cri-
me” possibilitou que os po-
liciais visitassem mais mil 
estabelecimentos comerciais 
no âmbito dos municípios que 
compõem o 3º Pelotão, sendo 
aproximadamente 600 somen-
te na área central de Maravi-
lha. Num primeiro momento o 
projeto foi aplicado no comér-
cio, sendo que esta fase está 
sendo encerrada e a próxima 
será desenvolvida no âmbito 
residencial. 

Com o resultado do ques-
tionário aplicado a Polícia Mi-
litar realizou uma segunda visi-
ta para entrega dos respectivos 

Primeira fase Projeto está sendo finalizado nos estabelecimentos comerciais, onde houve 
redução de furtos e roubos

PM de Maravilha avalia projeto 
Arquitetura Contra o Crime

Pareceres Técnicos de Segu-
rança Pública a cada comércio, 
que teve como objetivo identi-
ficar e informar qual o nível de 
vulnerabilidade de cada em-
presa, repassando ainda orien-
tações e recomendações de se-
gurança.  

Conforme o tenente o pro-
jeto propiciou amplo apren-
dizado junto aos empresários 
e permitiu à Polícia Militar 
identificar pontos críticos re-
lacionados à segurança públi-
ca, não só no comércio local, 
mais em diferentes áreas do 
município. “O projeto possibi-
litou à Polícia Militar traçar no-
vas estratégias e ações de po-
liciamento e de parcerias para 
melhoria da segurança pública 
no âmbito dos dez municípios 
que compõe o 3º Pelotão”, frisa.

Menos delitos 
no Centro, mais 

nos bairros
O tenente destaca que os de-

litos de furtos e roubos têm au-
mentado, de um modo geral, na 
maioria das cidades catarinenses. 
Ele ressalta que nos municípios 

do 3º Pelotão, após a implanta-
ção do projeto, foi registrada uma 
redução de aproximadamente 
50% dos crimes de furtos e roubos 
ocorridos em estabelecimentos 
comerciais. Por outro lado, houve 
aumento de aproximadamente 
35 % de crimes de furtos no âmbi-

to residencial. “O crime de roubo 
ou de furto saiu mais de área cen-
tral e migrou para os bairros. Isso 
de certa forma era esperado, por-
que quem previne colabora com a 
segurança do seu estabelecimen-
to e dos vizinhos. E quem, por al-
gum motivo, se descuida, se torna 
vítima, porque essencialmente o 
criminoso é oportunista”, destaca. 

Lisot ressalta que para mini-
mizar os delitos é necessário que 
cada um faça a sua parte, com pe-
quenas ações, comportamentos e 
no repasse de informações. “É im-
portante fechar adequadamente 
as entradas e saídas das residên-
cias, ou no caso do comércio, for-
talecer ou trocar por travas novas 
as portas, colocar proteção nas 
janelas, e quem tiver condi-
ções usar sistema de videomo-
nitoramento, talvez fazer um 

trabalho em conjunto com os vi-
zinhos”, reforça destacando que 
isso faz a diferença na prevenção. 

Conforme o tenente a pri-
meira fase do projeto será con-
cluída em junho, sendo que a 
segunda terá início agora nos 
bairros. “Efetivamente nós su-
peramos as expectativas com 
os resultados obtidos com o 
projeto. É claro que os resul-
tados não são só medidos por 
números, muitos dos resulta-
dos são subjetivos, que é o que 
a polícia busca, e que é a mu-
dança de hábito e comporta-
mento, resumido em uma pa-
lavra: cultura. Tenho certeza 
que nós precisamos evoluir 
neste sentido, e enquanto so-
ciedade trabalhar a cultura de 
segurança, seja no comércio, 
seja na residência”. 

PM Maravilha/divulgação

Policiais visitaram cerca de mil estabelecimentos comerciais 

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS DO OESTE
 PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 862/2016
EDITAL DE CONCORRENCI PUBLICA Nº. 01/2016
 
O MUNICIPIO DE BOM JESUS DO OESTE, Estado de Santa Catarina, por seu Prefeito Municipal 

Sr. Airton Antonio Reinehr, TORNA PÚBLICO, para o conhecimento dos interessados que às 08:30 ho-
ras do dia 30 de Maio de 2016, na sede da Municipalidade, fará realizar Processo Licitatório, na moda-
lidade de Concorrência Publica, para selecionar os interessados que melhorem atender os requisitos 
da Lei Municipal nº. 273 de 17 de Dezembro de 2001, para fins de contemplação com incentivos estru-
turais, de empresas que se estabeleçam suas atividades no Município. 

O Processo será regido pelas Leis Federais nº 8.666/93, Lei Federal nº. 8.883/94 e suas alterações 
posteriores e em especial ao contido no Edital.

A íntegra do Edital e demais informações poderão ser obtidas em horário de expediente, junto à 
comissão de Licitações da Prefeitura Municipal, sita a AV. Nossa Senhora de Fátima, 120, na cidade de 
Bom Jesus do Oeste – SC, Fone 049 3363 0200, e-mail: compras@bomjesusdooeste.sc.gov.br ou 
pelo site www.bomjesusdoeste.sc.gov.br.

 
Bom Jesus do Oeste – SC, aos 28 de Abril de 2016.	
  

Airton Antonio Reinehr
Prefeito Municipal 

mailto:compras@bomjesusdooeste.sc.gov.br
http://www.bom
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obituÁrio
Prince
O músico americano morreu aos 57 anos 
no dia 21 de abril. O corpo foi encontrado 
já sem vida na casa onde ele morava no 
estado de Minnesota.  Prince Rodgers 
Nelson tinha música na veia e aos sete anos já tocava e 
escrevia canções. No álbum de estreia ele tocou quase 
todos os instrumentos. Aos 19 anos, ganhou o primeiro 
álbum de platina. Lançou tendências na música e nos 
clipes. Dançava como poucos e botava o mundo para 
dançar com ele. Em 1984 estourou com o álbum Purple 
Rain, que ganhou dois prêmios Grammy e um Oscar de 
canção ‘Melhor Canção Original’. A vida pessoal sempre 
foi cercada de mistério. Prince casou longe das câmeras 
e teve um filho que morreu nos primeiros dias de vida. 
Ele foi encontrado morto em Paisley Park, a mansão 
onde vivia, trabalhava e gravava seus álbuns

Fernando Faro 
O produtor musical e de TV, criador e 
apresentador do programa “Ensaio”, 
morreu na segunda-feira (25), aos 88 
anos. Pelo programa, desenvolvido 
em 1969, passaram mais de 700 
entrevistados e três gerações da música popular 
brasileira. Elis Regina, Gilberto Gil, Chico Buarque 
e Vinicius de Moraes são alguns dos nomes que 
protagonizaram a atração. Apelidado de “Baixo”, Faro 
ganhou da Fundação Padre Anchieta a biografia Baixo - 
Fernando Faro, lançada em 2007, para comemorar seu 
aniversário de 80 anos.

Salim Miguel
O escritor de 92 anos morreu no dia 22 
de abril em Brasília. Autor de mais de 
30 livros, foi um dos ícones da cultura 
catarinense e figura importante da 
literatura brasileira. Em 2012 ele sofreu 
um acidente doméstico e ficou internado em estado 
grave em Florianópolis. Chegou a ficar em coma, mas 
se recuperou bem. Salim Miguel e a mulher, a poeta e 
professora Eglê Malheiros, mudaram-se de Florianópolis 
para Brasília há cerca de dois anos para ficar mais perto 
de três dos cinco filhos. 

Billy Paul
O cantor americano e astro da música 
soul nascido na Filadélfia e famoso em 
todo o mundo pela canção “Me and Mrs. 
Jones” de 1972, morreu no domingo 
(24), aos 81 anos. Conhecido por sua 
bela voz, Paul venceu um Grammy e contribuiu para o 
desenvolvimento do rythm and blues moderno. Em 1972 
chegou ao posto número 1 das paradas de sucesso 
com “Me and Mrs. Jones”, uma canção sobre uma 
aventura extraconjugal que depois foi regravada por 
vários artistas, como a dupla Hall and Oates ou o crooner 
Michael Buble.

Ronald Radde 
O diretor e dramaturgo gaúcho morreu 
na terça-feira aos 71 anos. Ele estava 
internado no Hospital São José do 
Complexo Hospitalar Santa Casa, em 
Porto Alegre. Radde fundou a Cia. Teatro Novo, em 
1968, em Porto Alegre. Desde então dirigiu mais de 180 
espetáculos. O dramaturgo também assinou a direção de 
peças infantis como “Pinóquio”, “Peter Pan”, “O Mágico 
de Oz”, “Os Saltimbancos” e “Cinderela”. Foi diretor das 
comédias “Cama de Casal” e “Cama de Casal & 1/4 de 
Hóspedes” de Ellen D’Avila.

Harry Wu 
O veterano ativista de direitos humanos 
chinês e ex-preso político que denunciou 
os brutais campos de trabalhos forçados, 
morreu aos 79 anos, informou sua 
fundação. Wu morreu na terça-feira enquanto estava 
de férias com amigos em Honduras. Ele fundou a 
organização em 1992 para analisar e sensibilizar sobre 
os “laogai”, os centros de detenção com trabalhos 
forçados da China, criados pelo líder revolucionário Mao 
Tsé-Tung.  Autor de diversos livros, Wu também fundou 
o Museu Laogai em Washington. Ele deixou um filho e 
esposa.

Umberto Magnani
O ator de 75 anos morreu na quarta-feira 
no Rio de Janeiro. Ele estava internado 
desde segunda-feira (25), após sofrer 
um acidente vascular encefálico 
quando se preparava para gravação 
de cenas da novela ‘Velho Chico’, da Rede Globo, 
na qual interpretava Padre Romão. No mesmo dia, 
ele comemorava o aniversário de 75 anos. Umberto 
Magnani teve extensa trajetória no teatro, televisão 
e cinema. Muito premiado, ele marcou a dramaturgia 
nacional como intérprete e, também, como produtor 
de espetáculos consagrados. Na Globo, ele participou 
de consagradas novelas, como “Felicidade”, “História 
de Amor”, “Por Amor”, “Cabocla”, “Alma Gêmea”, 
“Mulheres Apaixonada” e “Páginas da Vida”. Também 
participou de minisséries como “Presença de Anita” e 
do seriado “Sandy & Júnior”.

Antonio Parenti
Faleceu no dia 18 de abril no Hospital São José de 
Maravilha aos 75 anos. O seu corpo foi velado na Capela 
do Distrito de Grapia em Paraíso, sendo sepultado no 
Cemitério da Comunidade.

Olívio Possa
Faleceu no dia 20 de abril no Hospital de São José do 
Cedro aos 79 anos. O seu corpo foi velado na Capela 
Sagrado Coração de Jesus em Linha Padre Réus - 
São José do Cedro, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

Anibal da Rosa Camara
Faleceu no dia 21 de abril no Hospital de Palma Sola aos 
91 anos. O seu corpo foi velado na Capela Mortuária de 
Palma Sola, sendo sepultado no cemitério municipal.

Rudinei Stoffel
Faleceu no dia 23 de abril no Hospital Regional de 
SMOeste aos 36 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela do Bairro São Luiz em SMO, sendo sepultado no 
Cemitério Municipal. A família convida para o culto de 
sétimo dia a ser  celebrado neste sábado (30), na Igreja 
do Bairro São Luiz às 19 horas. 

Adriane Terezinha Cássel
Faleceu no dia 24 de abril em Maravilha 
aos 39 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária de Maravilha, sendo 
sepultado no Cemitério Jardim da Paz.

Delsi Ries
Faleceu no dia 25 de abril na Unidade de Pronto 
Atendimento de São Miguel do Oeste. O seu corpo 
foi velado na Igreja Católica de Bandeirante, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

Crenir de Oliveira
Faleceu no dia 25 de abril no Hospital Regional de 
SMOeste aos 33 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Católica do Bairro Sagrado Coração de Jesus, sendo 
sepultado no Cemitério Municipal.

Ivo Francisco Gasperin
Faleceu no dia 25 de abril no Hospital Regional de 
SMOeste aos 68 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
de Linha Bela Vista das Flores em SMoeste, sendo 
sepultado no Cemitério de Linha  Caravággio em 
Guaraciaba.

Odila Tremea Balbinot
Faleceu no dia 25 de abril no Hospital Regional de 
SMOeste aos 86 anos. O seu corpo foi velado na cripta 
da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado no 
Cemitério Municipal.

Artemio Dal Sotto
Faleceu no dia 25 de abril no Hospital Regional de 
SMOeste aos 70 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
do Bairro Jardim Peperi em SMOeste, sendo sepultado 
no Cemitério Municipal.

Sebastiana Francisca Ferreira
Faleceu no dia 25 de abril no Hospital Regional de 
SMOeste aos 77 anos. O seu corpo foi velado na 
capela mortuária da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

Pedro Soares
Faleceu no dia 26 de abril no Hospital Regional de 
SMOeste aos 63 anos. O seu corpo foi velado na Capela 
do Bairro Sagrado Coração de Jesus em SMOeste, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

Germano Martini
Faleceu no dia 26 de abril em sua residência aos 84 anos. 
O seu corpo foi velado na Igreja Católica de Linha Várzea 
Alegre em Bandeirante, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

Paulo Cesar Cullmann
Faleceu no dia 27 de abril em sua residência aos 62 
anos. O seu corpo foi velado na cripta da Igreja Matriz de 
SMOeste, sendo sepultado no Cemitério Municipal.

Laurinda Dalberto
Faleceu no dia 27 de abril no Hospital Regional de 
SMOeste aos 88 anos. O seu corpo foi velado na Capela 
do Bairro Sagrado Coração de Jesus - SMOeste, sendo 
sepultado no cemitério de Linha Canela Gaúcha.

João Schoroeder 
Faleceu no dia 27 de abril no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 56 anos. O seu corpo foi velado 
Ginásio da Linha Taipa Alta Iporã do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

Raul Conte 
Faleceu no dia 27 de abril no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 55 anos. O seu corpo foi velado no 
salão da comunidade de Barra Bonita, em São Miguel 
da Boa Vista, sendo sepultado no cemitério daquele 
município.

Furto 

São Miguel do Oeste 

Ladrões furtam dinheiro e cheques 
em estabelecimento comercial 

PM prende dois homens por 
furto de combustível 

No final da tarde de ter-
ça-feira (26), Agentes da Di-
visão de Investigação Crimi-
nal de São Miguel do Oeste, 
cumpriram Mandado de Pri-
são em desfavor de um ho-
mem de 52 anos e uma mu-
lher de 31 anos, na Vila Basso, 
em São Miguel do Oeste. Eles 
foram alvos de uma investi-
gação de tráfico de entorpe-
centes pela DIC Fron de São 
Miguel do Oeste, no ano de 
2011, e estavam respondendo 
em liberdade.

Os Mandados de Prisão 
referem-se à sentença con-
denatória pelo crime tipifi-
cado no art. 33 “caput” da Lei 
11.343/2006, tráfico de entor-
pecentes.

As condenações indivi-

PRISÃO As condenações individuais são de 4 anos 
e 2 meses de reclusão, regime inicial fechado

Polícia cumpre dois 
mandados de prisão em 
São Miguel do Oeste

Eles foram alvos de uma investigação de tráfico de entorpecentes pela DIC Fron de 
São Miguel do Oeste, no ano de 2011

Divulgação / Polícia Civil

duais são de 4 anos e 2 meses 
de reclusão, regime inicial fe-
chado. Após os procedimen-
tos, o homem foi encami-
nhado à Unidade Prisional 
Avançada de São Miguel do 

Oeste e a mulher foi condu-
zida pelos Agentes até a UPA 
de Maravilha, onde será re-
cambiada até Chapecó, am-
bos encontram-se à disposi-
ção da Justiça.

No início da tarde de 
quinta-feira (28), ocorreu um 
furto em um estabelecimento 
comercial na área central de 
São Miguel do Oeste. Confor-
me a Polícia Militar (PM), da 
loja foram furtados R$ 7 mil, 
em espécie, e R$ 23 mil, em 
cheques, além de cartões ban-
cários. As guarnições da PM 
iniciaram buscas e em con-
tatos com agências bancárias 
foi constado o saque de valo-

res em dois estabelecimentos.
Os policiais, após verifi-

carem os sistemas de moni-
toramento das agências e as 
imagens das câmaras de vi-
gilância instaladas nas ruas, 
identificaram três pessoas 
suspeitas do furto. As infor-
mações foram compartilha-
das com a Polícia Civil, onde 
por volta das 17h, um policial 
civil pediu apoio para realizar 
uma abordagem na Rua Pa-

dre Aurélio Canzi, próximo à 
Praça Walnir Bottaro Daniel.

No local, os policiais abor-
daram três homens com as 
características das pesso-
as vistas nas imagens. Com 
um deles foram encontra-
dos cerca de R$ 6 mil, em di-
nheiro. Os homens foram 
conduzidos a Delegacia de 
Polícia Civil para os proce-
dimentos legais e o prosse-
guimento das investigações.

Na terça-feira (26), a Po-
lícia Militar de São Miguel do 
Oeste ao verificar uma cami-
nhonete de cor branca, em-
placada em Barracão, estava 
em atitude suspeita estacio-
nada ao lado de um cami-
nhão tanque carregado de 
combustível. Os policiais ve-
rificaram que dois homens 
estavam retirando parte da 
carga de combustível em ga-

lões de 20 e 50 litros. Questio-
nados sobre os fatos tentaram 
explicar que a carga estava va-
zando. 

A Polícia Militar, com o 
intuído de esclarecer os fatos, 
entrou em contato com o res-
ponsável pelo caminhão tan-
que e este informou que não 
havia vazamento no cami-
nhão, e que este é submetido 
a procedimentos técnicos de 

segurança para verificar vaza-
mentos antes do carregamen-
to, tendo em vista o transpor-
te de combustíveis. Também 
informou que há vários me-
ses sente falta de parte da car-
ga dos caminhões. A Polí-
cia Militar deu voz de prisão 
aos homens por tentativa de 
furto e conduziu os homens 
até a Delegacia de Polícia Ci-
vil para medidas cabíveis.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

USO OBRIGATÓRIO DE FAROIS BAIXOS 
EM RODOVIAS DURANTE O DIA

Tramita no Congresso Nacional o Projeto de Lei nº 156/2015, 
o qual tem por objetivo alterar o Código de Trânsito Brasileiro para 
tornar obrigatório o uso de farol baixo durante o dia nas rodovias. 

O projeto de lei em questão já havia passado pela Câmara 
dos Deputados. Na última quarta-feira, dia 27, foi aprovado no 
Plenário do Senado. Agora ele seguirá para sanção presidencial.

Conforme informações da Agência Senado, a medida que 
tem por meta aumentar a segurança nas estradas foi defendida 
pelo relator da matéria, senador José Medeiros (PSD-MT), que 
atuou como Policial Rodoviário Federal por 20 anos. Para o sena-
dor em questão, trata-se de um procedimento bastante simples 
que deverá contribuir para a redução da ocorrência de aciden-
tes frontais nas rodovias e salvar inúmeras vidas. Segundo ele, o 
trânsito brasileiro é um dos que mais mata no mundo, com quase 
cinquenta mil vítimas fatais por ano. Em sua avaliação, essa pro-
posta, além de não ter custos, pode resultar em menos acidentes.

Ainda conforme a Agência Senado, o autor da proposta, De-
putado Rubens Bueno (PPS-PR), argumenta que a baixa visibi-
lidade é apontada como uma das principais causas de aciden-
tes de trânsito nas rodovias. Segundo o Deputado, “os condutores 
envolvidos continuam relatando que não visualizaram o outro 
veiculo a tempo para tentar uma manobra e evitar a colisão”.

Em nossa região a medida terá especial importância duran-
te o período de inverno, época em que é frequente a formação de 
neblina, o que dificulta a visualização de veículos no contra flu-
xo. Embora a lei já obrigue manter acesas pelo menos as luzes de 
posição do veículo quando sob chuva forte, neblina e cerração, a 
prática demonstra que a medida muitas vezes se mostra insufi-
ciente, pois a luz de posição não proporciona a visibilidade sufi-
ciente em condições climáticas extremas.

Costumamos dizer que o motorista deve preocupar-se cons-
tantemente em ver e em ser visto. Tão importante quanto manter 
contínua atenção no ato de dirigir, evitando distrações ao volan-
te, é a adoção das medidas pertinentes para proporcionar a cons-
picuidade do seu veículo para os outros motoristas e usuários das 
vias públicas. A aurora (raiar do dia) e o crepúsculo (pôr do sol) 
podem influenciar negativamente na visualização dos veículos, 
motivo pelo qual sempre se recomenda o acionamento dos fa-
róis baixos durante este período, especialmente para quem segue 
com o sol em sua retaguarda.

Se sancionada pela Presidência da República, a partir da 
entrada em vigor da nova regra o condutor que deixar de fa-
zer uso do farol baixo durante o dia nas rodovias estará co-
metendo infração de trânsito de natureza média, estando su-
jeito à multa no valor de R$ 85,13, além de quatro pontos em 
seu prontuário de habilitação.

A Polícia Civil deve fina-
lizar nos próximos dias o in-
quérito que investiga a mor-
te de Adriane Cassel, de 39 
anos, em Maravilha. O pro-
cesso, com todos os detalhes 
do caso, será encaminhado 
para o Poder Judiciário, que 
enviará ao Ministério Públi-
co para apresentação da de-
núncia e deflagração da ação 
penal. De acordo com o dele-
gado responsável pelo caso, 
João Luiz Miotto, a polícia 
agiu rapidamente e conse-
guiu chegar até um homem, 
que teria saído com a mulher 
na noite do assassinato. O de-
legado disse que o suspeito é 
Vernei Vivian, de 21 anos, ex-
namorado de Adriane. Para o 
delegado, a Polícia Civil está 
convencida que foi ele o au-
tor do assassinato. Miotto 
afirmou que deve denunciar 
o suspeito por feminicídio e 
ocultação de cadáver.

O crime aconteceu na 
sexta-feira (22) e a prisão foi 
efetuada menos de quatro 
dias depois, em Linha Barro 
Preto. Para chegar até o ho-

MARAVILHA Polícia Civil ouviu familiares e amigos para chegar até suspeito

Homem preso por assassinato 
tem 26 boletins de ocorrência

Corpo foi encontrado em alude às margens da BR 282

Estela Serpa/O Líder

Adriane tinha um ex-relacionamento 
com o suspeito

Delegado divulgou imagem de Vivian 
após o crime

DivulgaçãoPolícia Civil

mem, o delegado disse que 
ouviu mais de oito pessoas, 
entre familiares e amigos da 
vítima. 

De acordo com Miotto, o 
homem e a vítima tinham um 
relacionamento conturbado 

no passado, que resultou em 
várias brigas. Vários indícios 
levaram até o homem. As câ-
meras de segurança do mu-
nicípio também flagraram 
ele nas proximidades da casa 
dela e os dois saindo de carro. 

Adriane desapareceu na 
sexta-feira e foi localizada 
na tarde de domingo (24) em 
um açude, às margens da BR 
282. Segundo o delegado, ha-
via pegadas no local e sinais 
indicando que o corpo foi ar-
rastado para dentro da água. 
A vítima estava com ferimen-
to na cabeça e traumatismo 
craniado, resultado de uma 
possível pancada na cabe-
ça, que indicaria a causa da 
morte. 

Suspeito
O delegado disse que o 

nome de Vivian está envol-
vido em 26 boletins de ocor-
rências por diversos crimes, 
como furto, ameaça e recep-
tação. Ele também ficou pre-
so por envolvimento no furto 
de uma motocicleta em Serra 
Alta. Segundo o delegado, o 
homem preferiu não se mani-
festar após a prisão, mas esta-
va com advogado. Depois de 
ser levado para a delegacia, 
ele foi encaminhado para a 
Unidade Prisional avançada 
de Maravilha.

Um acidente de trân-
sito ocorreu na quarta-fei-
ra (27), por volta das 11h40, 
na Rua Almirante Taman-
daré, centro de São Miguel 

do Oeste. De acordo com 
o Corpo de Bombeiros Mi-
litar, a vítima de atropela-
mento de veículo foi uma 
mulher 41 anos. Ela apre-

sentava escoriações e ede-
mas na face, região fron-
tal direita, escoriações na 
região da pelve e no joe-
lho direito. A vítima tam-

bém se queixava de náuse-
as e dores na cabeça. Após 
avaliação e imobilização, a 
mulher ferida foi conduzi-
da ao Hospital Regional.

São Miguel do Oeste 
Mulher é atropelada no centro 

Dois acidentes envolven-
do motocicleta e carro fo-
ram registrados na Avenida 
Euclides da Cunha, em Ma-
ravilha, Eem menos de 24 
horas. Os dois foram aten-
didos pela Polícia Militar e 
Bombeiros do município.

O primeiro aconteceu 
no fim da tarde de quinta-
feira (28) entre uma Biz e 
um Gol de Maravilha. Con-
forme os bombeiros, a mo-
tociclista de 19 anos apre-

sentava suspeita de fratura 
no braço esquerdo.

O segundo acidente 
ocorreu ao meio dia de sex-
ta-feira (29), envolvendo 
uma Biz placa de Tigrinhos e 
uma Strada de Maravilha. A 
moto e o veículo seguiam no 
mesmo sentido quando hou-
ve a colisão lateral, que re-
sultou em pequenas escoria-
ções na motociclista de 26 
anos. Já motorista da Stra-
da, de 50 anos, não se feriu.

Euclides da Cunha

Em menos de 24 horas dois acidentes 
com motocicleta são registrados 

Os dois acidentes foram registrados na Avenida Euclides da Cunha, em Maravilha

Ilaine Rohden/O Líder
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Lucro das Montadoras fazem 
brasileiros pagarem três vezes 
mais por um carro no Brasil...

O Brasil tem o carro mais caro do mundo !! Todos sabem disso. Mas 
o que ninguém sabe é o real e verdadeiro motivo para isso. A “descul-
pa” dos fabricantes sempre foi o chamado Custo Brasil, isto é, a alta car-
ga tributária somada ao custo do capital, que onera a produção. Outro 
vilão seria o “alto valor da mão de obra”, mas os fabricantes não revelam 
os custos reais de produção, um segredo protegido a sete chaves, inclu-
sive por lei. 

Tudo mentira !!! O grande vilão dos preços é, sim, o Lucro Brasil.
Tanto é verdade que algumas montadoras instaladas no Brasil são 

responsáveis por boa parte do lucro mundial das suas matrizes e que 
grande parte desse lucro vem da venda dos carros com aparência fora-de
-estrada, a maioria derivados de carros de passeio comuns, apenas com 
uma “maquiagem” e um estilo aventureiro. Esses carros são altamente lu-
crativos, têm uma margem muito maior do que a dos carros dos quais são 
derivados. O custo de produção desses carros, como o CrossFox, da Volks, 
e o Palio Adventure, da Fiat, é apenas 5 a 7% acima do custo de produção 
dos modelos dos quais derivam: Fox e Palio Weekend. Mas são vendidos 
por 10% a 15% a mais !! No geral, a margem de lucro das montadoras no 
Brasil chega a ser três vezes maior que a de outros países.

O Honda City é um bom exemplo do que ocorre com o preço do 
carro no Brasil. Ele é vendido no México por R$ 25,8 mil (versão LX). 
Neste preço está incluído o frete, de R$ 3,5 mil, e a margem de lucro da 
revenda, em torno de R$ 2 mil. Restam, portanto R$ 20,3 mil. Adicio-
nando os custos de impostos e distribuição aos R$ 20,3 mil, teremos R$ 
16.413,32 de carga tributária (de 29,2%) e R$ 3.979,66 de margem de lu-
cro das concessionárias (10%). A soma dá R$ 40.692,00. Consideran-
do que nos R$ 20,3 mil faturados para o México a montadora já tem a 
sua margem de lucro, o “Lucro Brasil” (adicional) é de R$ 15.518,00: R$ 
56.210,00 (preço vendido no Brasil) menos os R$ 40.692,00. Isso sem 
considerar que o carro que vai para o México tem mais equipamentos 
de série: freios a disco nas quatro rodas com ABS e EBD, airbag duplo, ar-
condicionado, vidros, travas e retrovisores elétricos. O motor é o mesmo: 
1.5 de 116cv. Será possível que a montadora tenha um lucro adicional 
de R$ 15,5 mil num carro desses? O que a Honda fala sobre isso? Nada !!! 
Consultada, a montadora apenas diz que a empresa “não fala sobre o as-
sunto”. Já o Hyundai IX-35 é vendido na Argentina com o nome de Novo 
Tucson 2011 por R$ 62 mil, 37% a menos do que o consumidor brasilei-
ro paga por ele: R$ 99.900 mil.

Como mudar esta realidade? Simples, bastaria não comprar car-
ros novos por um determinado período, forçando a queda dos preços. 
Mas isso é uma utopia, pois o brasileiro aceita este absurdo simplesmen-
te para satisfazer seu ego e desfilar de carro novo perante a sociedade, 
mesmo que para isso, pague três vezes mais ou se endivide em financia-
mentos bancários. Bahhhh...

Fonte: Correio do Estado – 20.04.2016

Depois da derrota para o Ipi-
ranga, em casa, o Guarani de São 
Miguel do Oeste foi à cidade de 
Guaraciaba na tarde do último 
domingo (24), para enfrentar o 
Harmonia pela 4ª rodada do Es-
tadual de Amadores, Copa Oeste. 
Diante do líder do grupo D, o Bu-
gre tropeçou novamente ao ser 
derrotado por 1 a 0. A equipe do 
técnico Elói Thiésen até que rea-
lizou uma boa partida, mas pe-
cou nas finalizações e, por vezes, 
parou na ótima marcação exerci-
da pelo adversário. O gol do Har-
monia, treinado pelo Waldirzi-
nho, foi marcado pelo volante 

Alemão, cobrando falta, ainda na 
primeira etapa. 

No início do segundo tempo, 
o goleiro Chocolate cometeu pê-
nalti em Renatinho. Na cobran-
ça, Pandolfo chutou no traves-
são, desperdiçando a chance de o 
Harmonia aumentar o placar. Na 
outra partida da chave, em São 
José do Cedro, Ipiranga e Grêmio 
Guarujá empataram em 1 a 1. Na 
classificação, o Harmonia é o lí-
der isolado com 7 pontos. Gua-
rani, Ipiranga e Grêmio Guarujá 
estão com 4, enquanto que o Co-
meta é último colocado com 1. 
Na rodada deste final de semana 

ESTADUAL DE AMADORES Depois da primeira vitória, CRM 
volta à campo neste sábado para enfrentar o Ginástica

Guarani sofre a segunda derrota 
consecutiva na Copa Oeste

o Guarani estará folgando.
Nas partidas do Grupo C, o 

CRM conquistou a primeira vitó-
ria na competição. Atuando fren-
te seu torcedor, o time de Maravi-
lha fez 4 a 1 sobre o Ouro Verde 

de Descanso. Foi a primeira der-
rota do time descansense na 
Copa Oeste. Em busca da segun-
da vitória na competição, o CRM 
enfrenta o Ginástica neste sába-
do (30), na cidade de Riqueza. 

A Associação São Miguel de Es-
porte (Asme) estreou na noite do úl-
timo sábado (23), no Campeona-
to Estadual da Liga Catarinense de 
Futsal, em Saudades. Apesar da bus-

ca pelo resultado positivo e vitória 
na largada da competição, a equi-
pe de São Miguel do Oeste não re-
sistiu à pressão adversária e aca-
bou perdendo pelo placar de 5 a 2.

Campeonato Estadual da Liga Catarinense
Asme estreia com derrota

No último sábado (23) a 
delegação da Ajeo – Associa-
ção de Judô do Extremo Oes-
te, participou de duas compe-
tições: o Campeonato Estadual 
Sub 18 e a Copa Estadual Ami-
gos do Futuro, na cidade de 
Balneário Camboriú. Na Copa 
Estadual a equipe foi repre-
sentada por nove atletas os 
quais obtiveram ótimas co-
locações. Os grandes desta-
ques da equipe foram Aman-
da Júlia Christ e Daniel Lemes 
da Silva que, novamente, ven-
ceram nas respectivas catego-
rias e seguem soberanos, li-

SÃO MIGUEL DO OESTE
Delegação de Judô participa de competições estaduais

Resultados da Copa 
Estadual Amigos do 
Futuro:
- Renan Saft, campeão na categoria Sub 
11, + 60 kg masculino;
- João Carlos Gambatto Batisttella, 3º 
lugar na categoria Sub 11, até 30 kg, 
masculino;
- Amanda Júlia Christ, campeã na 
categoria Sub 13, até 52 kg, feminino;
- Alessandra Ana Christ, 3º lugar na 
categoria Sub 13, + 52 kg, feminino;
- Nathiély Caqrolini Gutz, vice-campeã na 
categoria Sub 13, até 38 kg, feminino;
- João Antonio Ramos Biondo, 3º 
lugar na categoria Sub 13, até 52 kg, 
masculino;
- João Paulo Oliveira Debona, 3º lugar na 
categoria Sub 15, até 40 kg, masculino;
- Maria Eduarda Wronski, vice-campeã 
na categoria Sub 15, até 53 kg, feminino;
- Daniel Bolezina Lemes da Silva, 
campeão na categoria Sub 15, + 64 kg.

derando o ranking estadual. 
No Estadual Sub 18, a equi-

pe foi representada pelos atle-
tas: Natan Scherer 3º colocado 
na categoria até 50 kg masculi-
no, Nayara Ballen Mucha 4ª co-
locada na categoria até 57 kg 
feminino e Eliel Rodrigues Bue-
no, que não obteve classificação 

na categoria até 55 kg masculi-
no. Essa competição era seleti-
va para o Brasileiro da categoria 
e, portanto, os atletas não obti-
veram a classificação. Mas, con-
forme o professor Juliano Siebel, 
todos fizeram uma boa com-
petição, com destaque para o 
Natan que subiu no pódio.

Divulgação
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Representando suas escolas, 
os alunos Mateus Gomes e Vi-
nicius Pinheiro garantiram vaga 
para a etapa Regional dos Jogos 
Escolares (Jesc) para alunos de 
12 a 14 anos –ao conquistarem 
os dois primeiros lugares da eta-
pa microrregional.

Mateus e Vinicius são atle-
tas maravilhenses e nos Jogos 
Escolares representaram o Cen-
tro Educacional Mundo Infan-
til (Caic) e a Escola de Educação 

Tênis de mesa Além do Jesc, a Associação Amigos do Tênis de Mesa de 
Maravilha está preparando os novos uniformes

Alunos maravilhenses se 
classificam para o Jesc Regional

Básica Nossa Senhora da Sale-
te, respectivamente. Na fase mu-
nicipal Vinicius sagrou-se cam-
peão vencendo a final contra 
Mateus, já na etapa microrregio-
nal as posições no pódio se in-
verteram. Juntos eles vão buscar 
agora a classificação para a eta-
pa Estadual.

A etapa Regional dos Jogos 
Escolares será em Xaxim, entre 
os dias 8 e 12 de junho. Já o Esta-
dual acontece de 29 de junho à 3 

de julho em São Miguel do Oeste.

Novos uniformes
A Associação Amigos do 

Tênis de Mesa de Maravilha 
está preparando os novos uni-
formes da equipe maravilhense 
para os alunos de todos os nú-
cleos de treinamento.

Em 2015 a grande novidade 
nos uniformes foi a confecção 
de cores diferenciadas para os 
naipes masculino e feminino, 

oque agradou e atraiu significa-
tivamente o público feminino 
para a iniciação na modalida-
de.

Em 2016 será o sexto ano 
da parceria com a empresa 
Erva Daninha, que será mais 
uma vez a responsável pela 
produção gráfica e a confecção 
das camisetas, garantindo be-
leza, qualidade e modernidade 
às roupas que vestem os alunos 
do tênis de mesa de Maravilha.

Masculino e feminino
Seletivo regional de 
futebol de campo será 
realizado em Modelo

FATO NOVO
Temos um fato novo no futebol brasileiro. Um time 

ofensivo com toques rápidos e com o goleiro jogando com 
os pés também. Uma equipe que eliminou dois times que 
disputam a Libertadores, São Paulo e Corinthians. Em fu-
tebol nada acontece por acaso! Com um presidente que é 
do ramo, conhece os boleiros. Esse é o Audax, comandado 
pelo Vampeta. Essa equipe está na final  de um dos maiores 
campeonatos estaduais. Independente do resultado contra 
o Santos,  Audax é campeão moral em São Paulo.

DOMINADO
Grêmio foi dominado durante todo o jogo pelos ar-

gentinos. Falhas individuais, passes errados. Atuação ter-
rível. Rosário Central a 100 por hora e o Grêmio corren-
do atrás. Não conseguiu jogar porque foi bem marcado. 
A preocupação maior foi o Grêmio aceitar isso dentro de 
casa. Time argentino anulou o Grêmio. Agora é necessá-
rio botar os nervos no lugar e se impor lá na Argentina. 
Mesmo nessa situação desfavorável, aposto um cafezinho 
que o Grêmio volta classificado.

“23:53”
Me chamou atenção uma faixa no Beira Rio: “23:53 

Nada nos separa”. A informação repassada para este colu-
nista é que estará à venda a camiseta promocional da par-
tida comemorativa dos 10 anos da Libertadores de 2016. 
Na parte frontal, uma foto estilizada do lance do gol do tí-
tulo, em que Fernandão cruza para Tinga marcar de cabe-
ça o gol em Rogério Ceni com a mensagem: “Há 10 anos, 
Nada nos Separa”. Na parte traseira, está impressa a data 
do jogo (16/08/06) e o horário do apito final  (23:53). Ga-
ranta a sua camiseta.

DECISÃO
Por ter feito melhor campanha no campeonato, a 

Chapecoense fará o segundo jogo da final, contra o Join-
ville, dentro de casa. Além disso a Chape tem a vantagem 
de jogar por dois empates na decisão. Até os mascotes do 
Verdão já sabem que não pode errar numa final. Quem er-
rar menos vai ser campeão.

DESTAQUES 
- O lateral Fabiano de São João do Oeste, vai defender 

o Palmeiras no Campeonato Brasileiro.
- Volante Anselmo, do Joinville, será o novo reforço do 

Internacional.
- Neusa Inês Back que atualmente mora em Maravilha, 

vai trabalhar como assistente no primeiro jogo da final do 
Catarinense, neste domingo, em Joinville. Boa sorte!

Com o objetivo de des-
cobrir e revelar futuros jo-
gadores profissionais de fu-
tebol de campo, junto aos 
clubes e empresários espor-
tivos, o Centro Cultural Es-
portivo Promocional (CEP), 
de Santa Rosa (RS), espe-
cializado em revelar atle-
tas, com o apoio da Asso-
ciação Gremista de Modelo 
e Departamento de Espor-
tes de Modelo, realizará no 
dia 14 de maio uma seleti-
va regional de atletas de fu-
tebol de campo. A seleti-
va será para atletas de 8 a 21 
anos no masculino e de 10 a 
23 no feminino, no Campo 
Municipal Alto da Monta-
nha, em Modelo, com início 
às 15h. Se chover a avaliação 
será feita no Ginásio Mu-
nicipal Esperidião Amin. 

De acordo com os orga-
nizadores a inscrição pode-

rá ser feita na hora e terá o 
custo de R$ 30,00 por atleta. 
Os atletas interessados de-
verão apresentar-se de cal-
ção, chuteiras, meias e com 
um documento. A primei-
ra seletiva será masculina 
e em seguida a feminina.

Os organizadores desta-
cam que diversos jogadores 
já foram revelados para o fu-
tebol nacional e internacio-
nal, entre eles Leandro Ol-
doni, de Cascavel (PR), que 
foi campeão pelo PUMAS do 
México, e Roberto Fronza, 
que joga no futebol Chinês. 
Eles explicam ainda que os 
atletas têm possibilidades 
para jogar no exterior so-
mente após serem profissio-
nalizados no Brasil. Interes-
sados em mais informações 
podem entrar em conta-
to pelos telefones (49) 9916-
3394 ou (55) 9962-4766.

Campeonato Estadual Infantil
ADG/Guaraciaba é 
campeã da primeira fase

A ADG (Associação Des-
portiva Guaraciaba) sediou 
de 21 à 23 de abril, no giná-
sio municipal de esportes Ge-
nésio Pasinato, a primeira 
fase do Campeonato Estadu-
al de Vôlei Feminino Infan-
til, até 16 anos. E a equipe trei-
nada pelo professor Evelton 
Bóllico foi a primeira coloca-
da. Guaraciaba fez sua estreia 
diante da equipe de Pinhalzi-
nho e venceu pelo placar de 
3 sets a 0. No segundo jogo, 
nova vitória, desta vez sobre 
Joaçaba, pelo mesmo placar.

Na semifinal, a ADG der-

rotou Chapecó por 3 a 1. Na fi-
nal, jogando contra a for-
te equipe de Saudades, as 
guaraciabenses  conquis-
taram outra vitória por 3 a 
1, de virada. A equipe é lí-
der da Chave B com 15 pon-
tos. Conforme o técnico 
Evelton Bóllico, a equipe se-
gue os treinamentos para 
se preparar para a segun-
da etapa que deve ocorrer 
em breve. Neste final de se-
mana, a equipe da ADG está 
participando, em Xanxe-
rê, da 1ª Etapa do Estadu-
al de Vôlei Feminino Mirim.  

Divulgação
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